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A addíção do motor moderno ao pouco complicado 
machinismo usado primitivamente para voar, produzío o 
aeroplano de nossos dias que vence velozmente as dis- 
tancias, e junto ao qual, todos os vehiculos antigos são 
simples tartarugas. A addição em dose therapeutica, do 
poderoso componente Çafeina, produzío os admiráveis 

Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína, 

fazendo delles um remédio de "mais rapidez" e maior 
efficada para dores de cabeça (especialmente as causadas 
por intemperança ou fadiga mental); dores de dentes, ou- 
vidos e gaiçanta; nevralgias, enxaquecas: eólicas menstru» 
aes, resfriados, etc Absolutamente inoffensivos para oco- 
raçáo. Acccite somente o tubo que leve a Cruz Bayer. 

S A 
SAY£R 

2c 

Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos de Aspirina    '. Rs. 3$000 

Comprimidos de Aspirina c Cafeína e Aspirina e Phenacetina    Rs. 3$500 



O  melhor  pó  de  arroz,  o  mais  fino, 
adhereníe e perfumado. 

O único igual ás melhores marcas francezas 

-,■ 

^JUEJVl comprar este pò de arroz 
e achar que existe outra mar- 

ca melhor do que esta, poderá 
devolver a caixa depois de aber- 
ta e receber o seu dinheiro, na 
Rua do Ouvidor, 55-Kio de janeiro. 

Caixa 2S500 

^ 

nas Casas 
•^. Baruel, Lebre, Fachada e nas 

Drogarias 
Amarante, J. Santos e S. Bento c cm todas as outras casa de Ia ordem 

f 

J 

^\     T        Dr. Mascarenhas ^r ^^ 
^^k      A^  senhoras   anêmicas   dá cores     ^^ 

rosadas e lindas ! ^ 
Tônico   dos  NERVOS-Ton.ro   dos   MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Toníco    do    CORAÇÃO 

Um    só   vidro   vos   mostrará  sua   effícacia 
AIpruns dia» depois de uso do VITAMOXAI^ é sensível um ac- 

crescltno de energia phyalc a. dt- J l'\ t:xTt'l »l-:. de P<»i>i;u. que se 
nâo experimentam antes. Este t-ff.ii». é muito cararterisMro, por 
aasim lii/t-r, palpável. .- co ntrlbue em extremo para levantar o 
mora;, em geral, deprimido, lins doenl»-». para os quae8 o remédio 
6     p:i ri :CIJ a r-iir-n te    dest inad o. 

I'--P'ns sohrevem uma sensac&o de bem-estar, de bom humor, 
de vigor intellectual. As Id éaa apresenlam-se claras nítidas, a 
concepção mais rápida e viva. a expressão e a traduc^io das 
idéas   mais   fáceis,    mais   abundantes. 

O augmenio do appetlt e acompanha estes phenomenos, • no 
fim   de   pouco    tempo,    ba   um   augmento   sensível   de   peso. 

▲ *   VK.MIA   MAS   PHAR5IACIA.S    i:    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Ourives, 30 •• Rio dç Janeiro 

i 
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rejuôi- 

antiõa! 

is as 

O X/\ROPE DE GRINDELm, de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

w 
II - .....  

l   MAO RÇÇEITEIS OUTRO    x   PEDIR E EJCIQIR SEMPRE: 

GRINDELIA 
|Í   OLIVEIRA JÚNIOR   
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ü  A vendo em quoiquer püornocio - Dewito: ARAUJO FREITAS & cia. - li 
ii 

s s t 

H 
II * 
•I 

: 
: 
i 
i 
i 
t ♦ 
H ♦ 
M 

: 
i * 
M 

: t 
i 

 ^ 



*CM*C •=*:«z*=*=*:*=* :•:•=•:•=•=••=•=•=•= 

Armarinho tondõs _____ 

r\Câsa Lemcke/^» 
Tclcphonc. 25S — Caixa  Postal, 221 

ÍÍTJ 

Recebemos Hovidndes cm: 
Tecidos para o verão. Ternos. 
Vesttdlnhos. Blusas, 'Pelgnoirs. 
Filas. Flores. Luvas, Leques. 
Lenços, Bolsas. : 

II díDbeiro 5 0/o desconío 
Pede-seueriflcarcis vitrinas 

A venda em todas 
as perfamarias, 

pharmacias e dro- 
garias do Brasil 

Deposito: Casa Lebre-S. Paulo 

o QUE E' o GCOECD- 
O Já popular depurativo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico õepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submeltiôo, antes ôe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principacs hospj- 
taes civis e militares, casas de saúde e sanatórios ôo CstaÔo do Rio Grande do Sul e no 
granôe Hospital da Misericórdia ôa Capital da Republica, onôe realisou curas admiráveis, senòn 
considerado pelos illustres meòicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, ôe incontestável efficacia, fácil tolerância e ôigno ôo acatamento publico 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O cLUESOL» é um medicamento ôe acção prompta e garantida! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphiiis em toòos os perioôos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacías 
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HYGBEWE Dfl CUTIS 
TRATAMENTO E E1WBELLEZA1MENTO DO ROSTO 

Klíminação rápida de sardas, manchas, espinhas, etc. — Scientifica alimentação 
da pelle e desapparecimento das rugas 

ft W*%^^M       ■       ^% ■_■ ■■     ,)/A AMERICAN BEAUTY 
■    ^Jm   mm    I    MAFV        ACADEMY, 1748. MEIVILLE 

■        ^^ ■■ ■^^■1    1 Rv. N. Y. City U. S. A. 
CUTIS FEIrt       ESPINHAS E ERUPÇÕES 

CONFESSO   que  deixei   de sahir  c  apparcccr  visitas, durante  bastante  tempo, pelo  máo estado de 
minha cutis — espinhas, erupções, pelle áspera fizeram meu tormento por muito;  usei  tudo  que 

     recommendaram c tudo imaginei me fizesse bem, sem o menor resultado. Recebendo, ultimamente, 
seu folheto nRTK DA BELLEZft. comecei a usar o admirável produeto POLLrtH, e com extraordi- 
nária aliaria vi dcsapparccerem, rapidamente, espinhas, manchas, erupções; foram tâo admiráveis os 
rcsultadcs e fiquei com a cutis tão bella, que custava acreditar em resultados tão brilhantes. Posso 
garantir-lhe, com grande satisfação, que possuo, hoje, a cutis em estado de primeira juventude. 
Autoriso a pubücaçào. 

Montevidéo, 4 de Julho de 1918. 

Nas principaes perfumarias do Brasil — Remetteremos gratuitamente o livrinho ARTE DA 
BELLEZA, a quem enviar o < coupon » abaixo; 

AMÊNDOAS 
F^ARA O ROSTO 

COM O USO DO " CREME „ E Dft "FílRINHrt POLLflH„ 
Depois que tenho lavado o rosto com a FARINHA POLLAH, tenho conseguido o oplirao estado 

de minha cutis. O que não obtive somente com o CREME POLLAH, foi alcançado com o uso deste 
e da FARINHA POLLAG e abandono completo dos sabonetes. 

As espinhas, cravos e asperezas da pelle foram eliminados totalmente e possuo agora um rosto 
nvejado pelas minhas amigas. 

S. Paulo, 5 de Julho de  1920. Abigail   Cordeiro 

A Farinha amacia a pcile e evita as rugas e asperezas produzidas pelos sabonetes, cujo uso é 
prejudicial. Muitos estragos produzidos na cutis são causados pelos aicalis c gorduras, matérias primas 
de qualquer sabonete. 

A FARINHA POLLAH da American Beauly Academy encontra-se nas boas perlumarias 
do Brasil. 

CORTE ESTE COUPON E REMETTA 

| "A Cigarra" Sr. Rep. da American Beauly Academy 
l Rua I.o de Março, 151 - Sob. — Rio de janeiro 

* Nome   -    
D Rua  -..                               - - 
0 Cidade   
! Estado   - - 
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Exmas. Senhoras c Scnhorita: 
lenho a máxima satisfação cm levar 

ao conhecimento de VV. Excias , que acabo 
de ser nomeado distribuidor no lirasil, do 
alamado produclo CKEA\E DE AMÊNDOAS, 
do instituto de Hcllcza de Pariz, único 
creme natural, seientilico, c que aformo- 
sea a epiderme. 

O CKEME DE AMÊNDOAS, é produeto 
sobejamente conhecido do mundo femini- 
no, desde as eras mais remotas. Toda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na certeza de 
que possue o melhor predueto para a pellc 
até hoje conhecido. 

Tenho portanto o prazer de rccommcn- 
da-lo a VV. Excias.. na certeza de que 
irão fazer uma pequena experiência; o 
CKEME DE AMÊNDOAS 6 usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. O seu uso diário beneficia a pellc, 
fortificando-a c corrigindolhe os peque- 
nos defeitos. SARDAS, CRAVOS, A\A\- 
CHAS, etc. desapparGccm com o seu uso 
de poucas vezes   VtDRO 38500. 
N.:\.S  CASAS  I.EBKE, FACHADA, BARUEL 

c  demais  drogarias  de   l.a   ordem. 

As  cncommcndas  do   interior  devem   vir   acompa- 
nhadas  de  mais   iS1***"  para  o  porte. 

LUIZ   MRCEDO   distribuidor   no  Brazil 

/Mamcrfa Clcvctand  \. 2 15 

ULTIMAS 
CREAÇOES 

PAVLOVA 
LOISEAU BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUET MONNA VANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARI8-NEUILLY 

Agvnle Qtral ;r : -•?' 
C«inip>inhia Brazituira Commort ia) c Industrial 
tvl KI»   Hio   Kr ST Kll)   l)K   l/ÍSHKi 

Oraõores, Professores» 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Glffonl) 

porque ellas não só curam como evitam toôas as doen- 
ças ôa bocea, ôa gaicanta e òas vias lespiratorlas a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, arrigôalite, tracheite, estoma- 
ti:e, aphtas, gengivite, uicerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiòão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriaôos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiôos. Como preventivas e para garantir D timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por õia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMÇI5C0 QIFFOMI & C. 
J    Roa Príielro de Mar(o. 17 - RIO DE MIRO 
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spendiam cen- 
OS  a conselho 

Dc' Tatuhy 

M. Reali -- Tendes o mundo fe- 
minino em torno   de vós e não  sa- 
beis aproveitai-o 1 

Waldomiro H. — Vós sois o Ro- 
meu para a VOíSI   Juliela 

J Corrêa — Correi alraz de no- 
vas illusões, si a primeira vos lalha. 

Dr. Monteiro — Para vós o úni- 
co remedio... é pedil a quanto antes. 

Jucá M. Alto lá ! Dois pro- 
veitos não cabem cm um só sacco 
Como quereis que um só coração 
comporte tantos ainores ? 

P. R. —■ Mal de família... Toda 
Frieza encerrada em um cubiçado 
coração ! I! 

Rodrigo Procurac um lenitivo 
para a vossa tristeza. Kstaes no ver- 
dor da mocidade. 

Allredo G — E vói s^is Paulo 
para a querida Virgínia. Como é 
doce o Amor ! 

Palmyro — Água molle cn pe- 
dra dura . ..   Não desanimeis. 

Lica — Não   ha r^sa sem   espi- 

COLLABOR/IÇAO 
=.«—«—=  DAS LEITORAS 

menos compassiva   áqucllc que   vos 
offerece tão fielmente o coração I 

Da leitora — Mariazinha 

Largo do Arouche era scena 

Eis o que notei no Largo do 
Arouche: Dulcinía. muito boniti- 
nha; Oscarina, muito intelligenle ; 
Mylanie U., engraçadinha ; Mylanie 
L., espirituosa; Noemi*, muito boa- 
sinha. Rapazes: Aarão, gargnnla; 
Zoca, uma verdadeira pilha cleefri 
ca; Borrelia, um verdadeiro typo 
de b.llcza; Carlíto, nmitn bomzi- 
nho, e eu, querida <Cii;arri>, n.uito 
lindj.  Da leitora —   Moreninha. 

A' Segunda Negrita 

Antes de escolher um pseurlony- 
mo para escrever nesta conceituada 
revista, 6 necessário prndirar e ve- 
rificar, afim dj não cahir no   enga- 

rado, mas . . . não liga. E' também 
um assiduo freqüentador da Rua 
Tabatinguera, mas não tem razfto 
para o ser, pois ouvi dizer que já 
deu o fora ... Da leitora • amigui- 
nha grata —  Violeta. 

Notas do baile do Touring 

Assumpta B. tristonha pela falta 
de alguém. Era bella a toilelle d* 
Noemia D. Guerra. Itália não dan- 
çou. (Porque seria ?) As amiguinhas 
de Noemia estavam bem vistosas. 
Carolína dançcndo bem com certo 
rapaz. Zulmira Santos sempre que- 
rendo dançar. N. D. Guerra dan- 
çando bem com o seu predilecto, 
N. Cayrelli furtando com M. Del 
G. Ires, muito alegre. Jo^quins S. 
muito agradável O porte gentil das 
irmãs Guiraldelli. Notei a falta das 
irmãs Santos e a prosa de A. Ma- 
rassuti quando dança. Rapazes: Ar- 
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Pedir já 
Grátis 

0H0{0 
do 

Dinheiro 
I"AZ TER SORTE KM TUDO: achar bom emprego: enriquecer por meio de negocio, ou do jogo ou da 

loteria: facilitar a cobrança de dividas, o ganho de questões, a venda de mercadorias; evitar perigos ou desastres; 
libertar dc influencia de inveja ou maleficios; ficar curado depressa; cazar com acerto ou alcançar o amor desejado; 
ter harmonia no seio da familia ou na sociedade commcrcial; desenvolver o magnetismo pessoal, para se poder ver 
atravdz dos corpos opacos, adivinhar o futuro, descobrir minas de ouro ou diamantes; atrahir abundância de dinheiro. 

Bons resultados também palas Sciencias Secretas, obra qua, com a remessa, custa Doze mil réis. 
Pedir ja' a Lawrencc & Cia. casa estabelecida desde o anno 1900, sempre na rua da rtssembléa, 45, Capital 
Federal. Nada de semelhante com as coizas annunciadas por outros! 

■ 

nho . . . Consolac-vos com a sepa- 
ração. 

Rachel — Nunca troqueis o certo 
pelo duvidoso. 

Pequetita — Mais vale quem Deus 
•luda do que   quem cedo   madruga. 

Lydi a — Longe dos olhos, bem 
perto do coração. 

Ltllis — Cada terra com seu uso... 
(Para bôa entendedora, meia pala- 
vra basta.) 

Senoca — Quem semeia amor... 
colhe casamento. Em breve vercis 
o resultado. 

Nair A. — A rosa cercada dc 
espinhos 6 cobiçada por ser ditlicil 
de apanhal-a. Vós, que tendes todos 
os attractivos de uma llôr, porque 
não vos fazeis difficil de colher? 

Olga H — Vós sois como a vio- 
leta que, com a sua bondade e mo- 
déstia, 6 procurada por todos. 

Bidú — Que   coração 1 Sede   ao 

no, aliás involuntário, de se apro- 
priar de algum já usado por outra 
collaboradora Peço, encarecidamen- 
te, providenciar e . . . procurar ou- 
tro ... ha tantos Da verdadeira — 
Negrita. 

D  A. L 

Os seus cabellos são castanhos, 
repartidos ao lado; os seus olhos 
são da mesma cAr Quando conver- 
sa alardeia os seus profundos co- 
nhecimentos sobre o esporte. E' jo- 
gador do famoso 1 o quadro do Ju- 
venil Aisa de Itaquera. Tive a sa- 
tisfação de assistir a um encontro 
de box que teve com dois adversá- 
rios, em plena esquina da Rua Ta- 
batinguera com a a Trav. da Gloria 
e poz por terra os dois adversários. 
E' um futuro Dempscy. Reside nu- 
ma pittoresca chácara em Vill.i Ma- 
rianna, em cujo bairro é muito admi- 

dighieri engraçadinho quando dan- 
ça. Napoleào dançou pouco. Man- 
fredí, amável para com certas se- 
nhorias. Porque será que o E. Mar- 
chctti ainda não foi ferido pelas sei- 
tas de Cupido? (Já está na hora...) 
Otto M. dança bem o foxtrot. Gi- 
no, sorridente. M. D. Guerra, ferindo 
corações.   Da leitora — Peccadnra. 

Balas de Amores 
[Bernardino d* Campos) 

Meio kilo do doce olhar do Be- 
nedicto; idem das amabilidades do 
Erasmo; 10 golfas da essência da 
boquinha do Thomazinho; faz-se o 
ponto dos cabellos do Pérsio e en- 
rola se com as delicadas máosinhas 
rio Edgard. Sa nlo sa quízer enrolar, 
vc de novo ao fogo de amor do 
Nhonhâ e deita-se meia chicara da 
gracinha do Alcides. Da leitora e 
amiga — Ci/i. 



Barra Funda 

Comniunico-(c,<Cigarra> querida, 
que, em passeio que fiz pela rua 
Lopes de Oliveira, notei: o andar 
da Amélia B., a elegância da 
Ophelia C. B., a vr>z da Sophia, a 
bellcza da Luiza B , a bocea da 
Cândida B., a sympathia da Chi- 
quita B. — Moços: os comprimen- 
tos do Oltorino S. para certas se- 
nhorilas, o typo do Antônio S , os 
lindos dentes do Antônio C. H , a 
sympathia do Allonso, u amrrica- 
nismo do Leandro, o chie do Nenê, 
o nariz do Oswaldo C, a garganta 
do Eduardo Ramos e as amabilida- 
des do Arnaldo N. Da admiradora 
e leitora — Mosca Azul. 

i- Comparações — (Piracicaba) 

Antonii, com a bonina: seu co- 
raçio 6 bello e sincero. Arrudinhi. 
com a malva, que exala perfume 
nas mios de quem a pega. Mario. 
com o mal-mc-quer ... sempre sem 
sorte. Leoncio, com o capim fita: 
sempre fiteiro. Senlurinha, com a 
violeta: sempre humilde e bô.i. per- 
doando as offensas e ingratidões. 
Lilita, com o myosotis: quer .ser 
leal para com o Marangoni. Davina, 
com o trevo: goza a felicidade de 
nâo namorar. Didica, com a Isabel 
entre sonhos: seu olhar vae longi?. 
E, finalmente, esta collaboradora, 
querendo ser como o não me dei- 
xes, mas querendo deixar os ou- 
tros. — Obediência Fraternal. 

Lendo nos olhos 

Nos olhos castanhos do Peixoto, 
Uio: Amor é a flor mimosa que 
embelleza o jardim da vida. Nos 
attrahentes olhos do Pedro, leio: O 
amor é como a morte, não se pro- 
cura — espera-se. Nos olhos pene- 
trantes do Laerte, leio: Ingratidão í 
o punhal mais afiado que pdde ferir 
ura coração sincero. No? pequenitos 
olhos azues do Saldanha, leio: A 
esperança É um poderoso balsamo 
para os corações que soffrem; ella 
nos ajuda a supportar com resigna- 
ção os males tão freqüentes da nos- 
sa existência. Tanto na dôr como 
na alegria ella nos mostra um futu- 
ro radiante de luz e de amor. Tris- 
te de nós quando ella nos abando- 
na; sentimos n'alma  o  desanimo  e 

a desillusão. Nada se compara á 
sua voz c oo seu sorriso. Consolo 
dos que sollrcml Deus a fez irmã 
da lé e carida, e deu-lhe o sublime 
nome — Esperança. Nos bondosos 
olhos do Bento, leio: Assim como 
a tormenta destróe os jardins flori- 
dos, assim a duvida destróe as nos- 
sns roscas esperanças. Nos descon- 
fiados olhos do Olegario, leio: Ciú- 
mes 6 o verme venenoso que r<5e 
os corações que amam sinceramen- 
te. Nos olhos captivantes do Au- 
gusto, leio: O crepúsculo vespertino 
6 o confidente dos corações saudo- 
so?. Nos meigos olhes do Guedes, 
O teu coração é um cofre que alá 
hoje se conserva fechado. A quem 
está destinado tão mysteriosa cha- 
ve? Tenho o presentimento de que 
ella está reservada a ser entregue 
em sertões muito distante d'aqui. 
Da leitora — Mimosinha 

Centro  Royal 

Note', no ultimo vesperal do 
Centro Royal: De um brilho fais- 
canle eram os olhos da Norma P. 
(para quem seriam todos aquellis 
olhares?) Sempre de uma amabili- 
dade captivante í a Adelina com o 
N. G Lcticia, lamentava a ausência 
de um certo rapaz. Emraa T., sem- 
pre rttrahid •. Olga T, contente 
porque elle lá estava. Angelina P , 
sempre alegre. Dr. B. G. recebeu 
um grande choque pelo appareci- 
mento da senhorila E. Da assídua 
leitora — Mlle. Mirante. 

Lm bolo estupendo 

Este bolo é olferecido ao Esme- 
raldino 1.°, para adoçar as boqui- 
nhas mimosas das senhoritas que 
comparecerem ao seu próximo sa- 
rau. Em piimeiro logar batem-se as 
cores de Guiomar F. com uma co- 
lher da pallidez de Celina C., depois 
de    bem    batidos,    juntam-se   duas 

granimos das covinhas de Juâo A , 
(quando se ri) com uma colher do 
b icinho de Maria M.: mexe-se en- 
tão até licar bem consistente e ac- 
crescenta-se mais meio vidro do ar 
socegado de Lydia M. e um peda- 
cinh* do narizinho arrebitado do 
Eduardo M.; estando tudo bem ba- 
tido, lev>se ao forno quente dos 
grandes olhos de Conceição M. 
Depois de assado, cobre-se com a 
bondade d'<A Cigarra». Da assidua 
leitora — Incógnita. 

Notas de Rio  Claro 

Luiza A. S., és amada por quem 
nunca pensaste. Dr. B., parece-me 
que já não é segredo o teu enlace 
com D. F. Clarice, porqu • andas 
triste? Diva, elle é quasi noivo 
Melica, estás fazendo grande falta. 
Accacio, és amado. Gray, tendes um 
rival e vaes ganhar., cuidadoI Zu- 
leika R., porque ís retrahida ? Dr. 
Nelson, bello como um pombinho. 
Da leitora - Boia. 

N. Di Pino       {Liberdade) 
Tudo passa sobre a terra. 

Roubaste-me a felicidade, o sor- 
riso, a alegria. Que queres mais ? 
Ingrato, repito, mil vezes ingrato. 
Como farei desapparecer de nuu 
coração este amor louco e immen- 
samente grande ? Que caminho er- 
rado eu tomei, meu Deusf O amtr 
é o sentimento mais puro que pos- 
suímos : para uns é o sorriso da fe- 
licidade; para mim é o caminho va- 
go da desillusão. Da„leitora e ami- 
guinha — Registrada. 

Fulgor  Club 

Eis o que notei: o salto do Pe- 
ragallo; Blois cada vez mais preso 
á sua amada; A. Bourdelot, capti- 
vando corações; Dr. Marsicano of- 
ferecendo balas a todos; W. B dan- 
sando muito com a A. B.; Jorge 
Abrahão bastante zangado com o 
que foi publicado do ultimo baile; 
C. Gozo castante alegre; os irmãos 
P.. adoráveis; Divani não dansou, 
porque. Da grata amiguinha e assi- 
dua leitora — Morgana. 

O melhor de todos os Remédios para Gotta. Visado. 
Rins e Apparemo Digestivo 

TT \TES da Grande Guerra ara habito de muitas pessoas que cuidavam de sua saúde, fazer 
l\ uma «stavão de águas em diversos paizes Europeus afim de obter nulhorat da Gotta, 

dyspepsia, affecçAes do Figadu, moléstias dos rins, prisio de ventre, hcmorrhoidas. 
Existem milhares de pessoas que soflrem ilVvtas moléstias m.is qut nAo dispOem de numerário 
vuflif iente para visitar estes logares; porem a^ora torna-se deineccessarío, porquanto a Água 
Medíunal OSMOS produz os mesmos resultados e o tratamento poda ser feito cm casa pelas 
pessoas de mais modestos recursos. Os Médicos Europeus reconhecem que a OSMOS con- 
centra as mesmas propriedades sobre as moléstias «cima. tanto como as pjguas das alamedas 
estações nacionaes ou estrangeiras e muitas pessoas ri'as que annuatmcnte díspendiam cen- 
tenas ds libras cm visitar estes logares fazem actualmcnte uso da Água OSMOS a conselho 
de seus médicos. 

1 



Um grande passo da sciencla 
Importante» descoberta» do chlmico WIHTW 

quando sor- 
los e alvos 
ás mais lin- 
Em seu mi- 
•se, quando 
has. Seu co- 
ental e ler- 
inhosa e de- 
uas   condis- 
quaes estou 

sdmiradcres, 
>sa e boasi- 
lle. Nair não 
ti. Freqüenta 
Paulo e do 
o   Externato 
Silva   Pinto D 

O 
o 

Pomada Reny-flpprovada pela 
saúde publica, a única que tira sardas, 
pannos, manchas, rugas e espinhas. 
O fabricante dá 3 contos de réis a quem não 

tiver resultado   cm  3  dias.   Com   O  USO  da 
Pomada Reny a pelle velha fica nova, 
a grossa e áspera fica fina e toda a 
pessoa que d'ella faz uso apparenta me- 
tade da idade. As senhoras cariocas e 
paulistas attestam o resultado da Po- 
mada Reny e declaram ser a única que 
tem dado resultado. 

Pote 4$000 ■ Pelo correio gjOOO 

Pó de arroz Rcny-Adherente 
e perfumado— Caixa 28500 

Recotnmenda-fte ao publico nào acceltar substituições destes 4 grandes 
preparados, e quando nfto os encontrar na casa em que procurar, 
dirigir-se * casa vlslnha. 

Llll.HlL.-E' o único depiiatorio li- 
quido que tira em 5 minutos o cabeilo 
de qualquer parte do corpo sem iritar 
a pelle e com absoluta segurança. 
DEPIL-E' infallivel, e permitte as se- 
nhoras usarem as mais finas e trans- 
parentes meias de seda e os mais alon- 
gados decoles, sem receio de que lhes 
appareça um só fio de cabeilo. O tabri- 
cante  dá  10  contos  de   réis  a   quem   provar 

que não tirou resultado. Vidro  pequeno 
5S000   e   grande   10$000,   Pelo  correio 

6$500 e  12$000. 

LoçãO Reny - Elimina a caspa e 
evfta a queda dos cebellos. 

A ultima descoberta AUemã? 
Pomada ONKEN 

Tira com garantia 
RUGAS, ESPINHAS, PflNNOS 

e todas as manchas da pelle 
Fabricada pelo chlmtco Allemfio Frederico Onkeu, que 

dará lOrOOOSOOO 
a quem nfto obtiver resultado em 3 dias 

Pote 5$000 
nas pharmacias, drogarias e perfumarias 

de l.a ordem 
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Pássaros do   Braz 

Enviamos á <Cigarra> ami^a, 
que todos adoram, a mais bclla col- 
lecção de pássaros do Braz, até ho- 
je conhecida. Eii-a: Mario (ienna- 
ri — tico-tico. Nilo Ribeiro — sa- 
biá. Gino ü. — canário. Adriano 
Genovesi — araponga. Theophilo Pe- 
reira — beija-!16r. Vicente Aurichio 
— biquinho de lacre. Euclides Quei- 
roz — gaivota. Orlando Pereira — 
pintarroxo. Ciaspar Gasparian--par- 
dal. Mario Peralva — irelro. Luiz 
Cardamone — pássaro lyra (upa !). 
Carlos Lorenzo — pinlasil^o. Ra- 
nulpho Guimarães — pombinho bran 
co.  Jayme Cavalheiro   — andorinha 

zes: o almoladismo do Luccas, a 
melancclia do Sabatino, a intetligen- 
cia do Frederico A., a robustez do 
Fernando, a carranca do Domingos, 
a seriedade de Luiz A., a pinlinha 
do Mucio M , as costelletas do José 
G , a sympalhia do João M., as li- 
tas do Antônio G c a paixenite do 
Antônio A. Da constate leitora — 
Ninguém Descobre. 

Perfil de  J. Caldas 

A minha perfilada reside no aris- 
tocrático bairro da Villa Buarque. 
Morena, de um moreno romântico, 
levmente rosado, ptssuc uns olhos 
castanhos, que falam á alma.  Bocca 

passada de mystica suavidade, que 
me punge cruciantemente o coração. 
Penso em ti. Prazer e sdfrimenlo! 
Gozo pela cruel dôr da saudade e 
choro por estar tão longe do teu 
olhar I   Da leitora  —  Carmelita. 

Perfil   de   Mlle.   N,   Y.   P   (Gab>) 

E' joven, viçosa, bella e cxlrc- 
mamenle sympathica a minha per- 
filada. O seu todo gracil perfeita- 
mente condiz com sua alma altiva 
e nobre. E' morena, mas de um 
lindo moreno levemente rosado. Ca- 
be los pretos, lindos e penteados 
simplesmente. Os olhos, ah! que 
expressão, que encanto 1 são negros, 
bem negros, grandes, vivos e de um 
poder irresistível. E* de uma nalu 
reza ardente, uma irna^ina^ão viva 
e   muito   intelligente.   Pos^ue   uma 

y 
Nas partes humidas 

O muito conhecido proprietário do aíreguezado salão BEIRA ALTA, sito á 
rua Andrade Neves, o illmo. sr. Jassé R Branco, em companhia de sua cxma 
esposa a sra. d. Rosa T. Branco, espontaneamente enviaram o attestado que abaixo 
transcrevemos «ipsis verbis» : 

Illmo. sr. Eduardo C Sequeira — N C. Cumpre-nos a grata satisfação de lhe 
communicar que estando o nosso filhinho de poucos mezes de edade com assa- 
duras nas partes humidas (o que c muito commum nas creancinhas de tenra eda- 
de) mandamos comprar a titulo de experiência uma caixinha do já muito recom- 
mendado PO" PELOTENSE, formula do dr. Ferreira de Arauj'o. Pois, com satis- 
fação, verificamos logo que nas primeiras applicações melhorou extraordinariamen- 
te, tendo ficado radicalmente curado em poucos dias. Muito útil seria si o sr. pro- 
curasse fazer chegar ao conhecimento de todas as mães de familias que têm filhos 
pequeninos o uso de tão precioso PO' PELOTENSE 

Dos amigs. obrgs. 
ROSA T. BRANCO - JASSE' R. BRANCO. 

O preço do PO' PELOTENSE é muito módico. Leia bulla antes de usar. 
E' formula de um  velho medico. 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morsc & C.a, Braulio & C.a c 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

sem verão. José Nogueira — rouxi- 
nol. Carlos Peralva — colibri. José 
Terbolino — vira-vira.   João Cabral 
— bem-te-vi, mas não viu nada. 
Gaspar Bennatti — tucano. Ncstor 
de   Castro — corropião.   Luiz Fera 
— patativa. Arthur Cardoso—graú- 
na. José de Freitas colleirinha. Das 
leitoras — Les Deux Hirondelles. 

Estão na  berlinda 

A leganc^a da Emilia B., os ca- 
chinhos da Anna G., a amabilidaHe 
da Annita L , o rouge de Maria Z , 
a alegm de Marietta L , a bondade 
da Etelvina G , a gentileza de Irene 
R., a meiguice de   Bruna. — Rapa- 

peqaena, onde paira constantemente 
um gracioso sorrido. Cabellos cas- 
tanhos e crespos, penteados com 
muito esmero. E' alumna do Colle- 
gio Coração de Jesus, onde é esti- 
mada por suas collegas. Freqüenta 
o Royal e a missa das dez na Con- 
solação. E' filha de uma distineta 
família e sobrinha do vice-presi- 
dente da Republica (upaí) Da lei- 
tora — Primaoera. 

Carla ao meu noivinho 

Longe de ti, minh'alma enterne- 
cida vaga pelas regiões ignotas do 
passado, marlyrisada pela saudade 
atroz. E' uma saudade dolorosa, re- 

linda bocca, mostrando, quando sor- 
ri, duas fileiras de bellos e alvos 
dentinhos, semelhantes ás mais lin- 
das pérolas do Oriente. Em seu mi- 
moso rostinho formam-se, quando 
sorri, duas lindas covinhas. Seu co- 
ção é generoso, sentimental e ter- 
no. Muito educada, carinhosa e de- 
licada 6 adorada por suas condis- 
c<pulas, no numero das quaes estou 
eu. Possue innumeros admiradores, 
porém delicada, attenciosa e boasi- 
nha para com todos, Mlle. Nair não 
dá preferencia a nenhum. Freqüenta 
as festas da A. A. S Paulo e do 
C. R. Tietê. Estuda no Externato 
Lnlito e reside A rua Silva Pinto 
n.o par. Da leitora — Wandêe. 

L 



T Ao   Álvaro 

O amor nflo é o que pensam; 
não 6 a aspiração violenta de todas 
as faculdades para um ser conhe- 
cido; é a aspiração santa da parle 
mais etherea da nossa alma para o 
desconhecido. Comprehendes, fll- 
varo ? 1. .. Creio que sim; pois é 
justamente o que se passou ou pas- 
sa entre nossos corações, rtma-se 
o ser, não o ser que se vê, que se 
admira, que se deseja, mal o ser 
ideal que nos appareca nos sonhos, 
em cujo seio se repousa a cabeça 
dolorida de aiflicções e por quem 
bate nossos corações . . . Entendes, 
Álvaro, o enigma disto ? I Analy- 
sando sem custo interpretarás . .. 
Da  leitora    -  Nenè. 

Ao conhecido Pé de Anjo... 

Desculpe este roeu prólogo... 
mas não encontro outro meio sinão 
este... oceultaste teu norre . . não 
sei porque . . . Talvez para não com- 
prometter teus conselhos . .. Seja 
qual fôr o factor, pouco me impor- 
ta . . Ftellecti muitíssimo sobre tuas 
palavras e pude decifrar que geral- 
mente os homens não amam, mas 
fingem amar: estes, oxalá não sejas 
um dos taes, são, ao meu fraco 
pensar, considerados duplamente 
criminosos: perante as leis e a so- 
ciedade. Do mesmo modo, meu Pé 
de Anjo, o homem que contracta 
matrimônio só por causa de uns 
magros contos de réis, merece des- 
prezo e abjecção de toda   a   huma- 
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banca o sério com duas; Irmã, sem- 
pre dizendo que o amor é a mais 
bella fldr »a,!-cada por Deus nesta 
mundo; por Lso eu hei de amar o 
A. M. até morrer. Querida «Cigar- 
rai a vós eu paço para que dê um 
conselho ás minhas amiguinhas in- 
felizes sobre o amor. Da assidua 
leitora — Felizarda. 

Notas da Liberdade 

Queridinha <Cigarra>, eis aqui o 
que tenho notado neste bello bairro: 
a bondade de Carminha, a elegância 
da Juracy, os sorrisos encantadores 
da Néca, o namoro firme da I. com 
o D., a gracinha da Irmã R., os 
cabellos da Olga, a palestra agra- 
dável da Marianna. — Rapazes: o 
flirt do Laranjeira com a sua vizi- 
nha N.; H. Ablas, sempre bello; 
Antônio M., muito sério ; Joãosinho, 
alegre; Juvenal, não sabe o que é 
tristeza, (que felizardo!); e, para 
terminar, os gracejos do Aldinho P. 
Das constantes leitoras e amigui- 
nhas — Primaveras. 

A' senborita  «Prima» 

Li com immenso prazer e ao 
mesmo tempo com grande surpreza, 
no numero 172 da nossa querida 
«Cigarra>, a noticia com a qual te 
referes   ao   priminho   de    Ntnê   P. 

cholz, um lyrie ao Antônio C, la- 
grimas d* Chrisi* ao Arnaldo G., 
uma açucena ao ]. Bibiano • uma 
saudade ao.. . E a ti, querida «Ci- 
garra», que mandarei? Um beijot 
Estás satisfeita? Ba constante lei- 
tora — Diabinho azul. 

A quem me entende 

Nunca faleis ao primeiro impulso 
do vosso coração. O coração é 
cego e não tem raciocínio Elle só 
sabe vibrar e palpitar pelo amor, 
que é a causa de todos os nossos 
soffrimentos e de todas as nossas 
morlificações. Da constante leitora 
e amiguinha   — Pensamenio 

Perfil de Mr.  F. Moraes 

«Não gosto de dansar porque não 
sei>, esta foi a phrase que me disse 
o Moraesinho, apezar de dansar ad- 
mirável mente, pois basta dizer que 
é sócio do Club Coramercial. Ca- 
nheci-o em uma reunião familiar. 
E' claro, estatura regular, nariz 
aquilino. Sua boquinha é uma linda 
pitanga madura. Seus olhos, que 
olhos I azues como o immenso mar 
onde baloiçam os nautas errantes, 
são meigos e seduetores E' erofim 
um lindo almofadinha. Nèo sei on- 
de reside. Da amiguinba e leitora 
assidua — Jeurte Coeur. 

SULFHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

laraTiltioso e moiíensiw aoliseptico interno 
para prevenir e curar 

ORIPPE - AN8INAS e LARTNQITES 
BRONCHITES • COQUELUCHE 

ENTERITE8 • DOENÇAS ERUPTiVAt 

nidade ... Quando i a mulher que 
se casa por dinheiro, merece com- 
paixão, pois que a pompa é um de- 
sejo fictício para saciar a vaidade. 
Quanto a esses rostinhos bonitinhos, 
não te illudas, amiguinho ... a bel- 
leza é um bem frágil; com o correr 
do tempo vae desfazendo-se... 
Queira Deus, Pé de Anjo, que pro- 
cures sempre . .. sempre fazer ex- 
cepção á regra mundial generalisada 
ao sexo forte. Da leitora — Senler. 

Felizes e infelizes— Liberdade 

Amiguinha «Cigarra», eis aqui 
uma pequenina lista das pessoas 
felizes e infelizes; felizes porque não 
amam e infelizes porque amam: 
Clara, feliz por não amar a nin- 
guém; Olga, por não apreciar con 
versa de amor; Judith, sempre di- 
zendo: muito padece quem ama; 
(tens razão). Wanda, sempre dizen- 
do: quem ama não é feliz; Néca, 
ama em segredo; Durvalina, ban- 
cando o namoro sério,   quando elle 

Lastimas a torta do Mesmo por ser 
alia uma javen muito ingrata. Ve- 
nho por neio da nossa sempre amá- 
vel «Cigarra», protestar centra o 
mau juizo que fizeste delle, pois te- 
nho plena certeza que o Armando 
P. nunca se preoecupou com estas 
futilidades, desde que o conheço, 
sendo eu a única confidente do 
mesmo. Da amiguinha e leitora — 
Fada da Noite. 

Darei... 

Querida «Cigarra», hontem rece- 
bi muitas flores, e querendo dales 
ás pessoas minhss conhecidas, dis- 
tribuindo-as do seguinte modo: uma 
papoula a A. Flcury, uma violeta a 
Augusta G. por ser muito modesta, 
uma rosa a Ada G , uma penca de 
glycinias ás irmãs L. Faria, a Anni- 
ta G. uni botão de rosa rubro como 
seus finos lábios. Aos moços: um 
cravo a F. Moraes, um amor-per- 
feito ao H. Freitas, azul como seus 
lindos olhos: um jasmim ao J. Bir- 

A* Adolpfao B. 
Quanto tempo pretendes conti- 

nuar com os teus llirts? Creio que 
já i tempo de pensares dilfcrenle- 
mente do que até agora tens pensa- 
do. Não quero dizer que deves pro- 
ceder como um homem edoso • com 
conhecimento da vida. Nlo, porque 
seria pretender o impossível, visto 
o pouca edada que tens; mas podes 
proceder com mais seriedade, não 
é? Espera que não te zangues por 
te dar estes conselhos a collabora- 
dora — Ajuizada. 

Perfil d« Ermelinda T. 

A minha gentil perfilada possue 
olhos castanhos, encantadores; ca- 
bellos da mesma cdr • nariz bem 
talhado. Tem uma graciosa bocea. 
Quando ri, mostra uma fileira de 
lindas pérolas. E* uma sympathica 
morena, dt estatura regular. Possue 
16 risonhos primaveras. Resida na 
rua Jaceguay, n o par. Da assidua 
leitora — Coração Amargurado. 
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Divagaciones 

Serena Ia noche . .. Bajo Ia luna 
blanca, llena de transparência, pa- 
rece Ia tierra un lago dormido, apn- 
cible y quieto. Contemplo il ciclo 
que con sus plateadas estreitas pa- 
rece cl manto de Ia princeza de un 
cunto de hadas. En Ias alas dei en- 
suefio, se eleva mis pensamientos 
hacia Io ignotu, y mi alma se en- 
trega a tristes recuerdos, bajo los 
melancólicos raios de Ia luna. Es 
■ncanto triste y lisongero, Ia sole- 
dad que me rodea, mistério, aban- 
dono, lodo tan plácido como insen- 
sible a mi desolacion, a mi dolor . . . 
Rccuerdo ei remanso de mi inlan- 
cia en una evocacion ... Soloça mi 
alma su ilusion marchita .. . Parece 
que Ia existência se me vá con es- 
tas lagrimas . .. crystalinas como 
gotas de rocio . . . Bajo ei plomizo 
ciclo hay vuclos misteriosos de si- 
lenciosas aves, que crazan ei espa- 
cio pausadas y serenas. Tristemente 
suspira cl aire entre Ias ramas. Yo 
acompanoensu llanto a Ia selva que 
liam quando ei viento suave Ia le- 
vanta y Ia inclina ... 

Las rosas estremecem blanda- 
mente como si cn cilas hubicra una 
alma de mujer . . . das hojas grises 
y temblonas dan ai mover-se, des 
tellos de lentejuelas produciendo un 
suave ruido, como un suspiro 
eterno ... 

EI <ilma dei silencio Hora en ei 
ambiente .. . 

Mi alma repite su lastimero do- 
lor. . . 

Tuve una vez una ilusion . . . 

En Ia tristeza cenizosa de los 
ciclos vaga Ia luna con su sonrisa 
luminosa ... Ba leitora — Lúcia. 

Companhia Telephonica 

Venho pedir á «Cigarra», que í 
a amiguinha sincera e boa das mo- 
ças, para ser interprete da seguinte 
idéia cm relaçko i subscripçâo abzr- 
ta pelo «Estado de S   PauIo>, como 

c tantos mil ríis a cada senhorita. 
julgo que será muito melhor esta- 
belecer 90 prêmios de 200$000 cada 
um, para serem sorteados entre as 
500 moças que trabalham na Com- 
panhia Telephonica, do que dar 
36SOOO a cada uma. 

Creio que serão de minha opi- 
nião as pessoas ás quaes se cogita 
de beneficiar.  E' lacil tirar uma ex- 

/ídivinha, querida! Melhor pro 
sente não poderia trazer-te... 

— Já sei. Só pode ser um perfu 
mado e pelicioso sabonete. 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depositários: Oito Schuback & C. 
Hn.i Theophilo Ottonl. ''5       RIO 

'—  SS ==1 

periencia, consultando as  interessa- 
das. Como a «Cigarra» C muito lida, 
ahi fica a minha idéia para ser   di- 
vulgada e discutida.   Da leitora 

.^ntonietta. 

Pseudonymos  furtados 

Ha cousas nesle velho mundo 
que, por mais que expliquemos, per- 
manecem sempre na obscuridade. 

Neste caso acha-se <a brinca- 
deira' que se nota ultimamente nas 
listas que algumas leitoras enviam 
á hospitaleira <Cigarra>. 

mente ha quem, aproveitando da 
bondade do sr. redaclor d'</\ Ci- 
garra», pretenda expandir os seus 
puros sentimentos, por meio de sen- 
tenças bem escriptas e onde se es- 
pelha a mais clara sinceridade. 

Lendo o ultimo numero d'<R 
Cigarra», deparei, surpreza, com va- 
rias <notas do Theatro S. Pedro», 
assignadas por   «rtücnta». 

Cumpre-me negar, solemnemen- 
te, a auetoria, a mim indicada, de 
taes «notas». 

Será possível que a gentil e bôa 
leitora não achasse um nome bo- 
nito, ou feio, conforme seu gosto, 
para collocar abaixo da ultima linha 
de suas «notas» ? ! 

Ha tantos e tantos nomes soltos 
por esses milhões de livros ou par- 
cellas de livros que existem por 
este mundo além .. . 

E' sd ter um pouco de bâa von- 
tade, para encontrar por exemplo: 
«Lyrio Roxo», «Violeta Branca» ou 
vice-versa 1 

Assim sendo, rogo, supplico á 
bôasinha c ingênua leitora que fur- 
tou ou, perdôc-me, tentou furtar o 
meu humilde pseudonymo, para, 
quando enviar as suas sympathicas 
«Notas do Theatro S. Pedro», es- 
queça a «Attenta» e colloque, na 
assignatura, um nome qualquer de 
sua livre vontade. 

Saiba também que a verdadeira 
«Attenta», que freqüentava aquelle 
Theatro, ha já muito tempo que lá 
não apparece, sendo, por isso, im- 
possível que envie «notas» com re- 
iaçío ao mesmo. 

Sou sua amiga c leitora — A 
Verdadeira Allenla. 

Perfil de Mr. Nello D. N. 

Conta 20 risonhas primaveras, é 
de estatura regular, seus olhos são 
seduetores e de côr castanho, tem 
cabellos da mesma cdr, penteados 
para traz, possue uma boquinha 
mimosa e, quando ri, deixa trans- 
parecer uma fileira de alvos dentes. 
E' o meu perfilado de uma côr mo- 
rena clara. Mr. Nello é assiduo fre- 
qüentador do Theatro Marconi e 
reside á rua José Paulino.   Mr. tem 
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SEDLITZ 
CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 
PRISÃO de VENTRE - BILE 
CONGESTÕES - ENXAQUECA 

Exigir o frasco amarello e o nome 
CH. CHANTKAUD 

5-4. Rua d«s Fruacs-Bourgcoim. PARIS 
 QAND ia<3.   agABíOs  l»RCMIO  

ftstas merecida* ás dedicadissimas 
auxilia res da Companhia Telepho- 
nica. Aquella subscripçio attingiu á 
elevada somma de 1Ã:000$000, na 
data cm que escrevo esta. E' real- 
mente muita; mas, considerando-se 
que as moças que deverão ser con- 
templadas, sio mais de SOO, chega- 
mos á coaclusào da que caberá   30 

Imitar o pseudonymo de alguém 
é querer roubal-o, muitas vezes ri- 
dicularisal-o. 

Não se compiehende como che- 
guem certas moças a proceder assim. 
Talvez digam comsigo mesmas, que 
essas listas são passa-tempos, brin- 
quedos, aliás muito innocentes. 

Nem todas pensam assim. Feliz- 

em seu poder o coração de certa 
loirinha do mesmo bairro. E' isto 
que me desagrada; mas que fazer? 
Se meu perfilado a ama, laço votos 
para que o pequeno Cupido dê o 
consentimento para se unirem e vi- 
verem felizes. E eu, querida «Ci- 
garra», me consolara! comtigo. Da 
leitura — Sam Sorte. 
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• 7\Ol,'l  a   oito   mezes   se   vau tom- 
memorar   o   primeiro   centenário 
da nossa independência política. 
As   commemorações   desta    na- 
tureza,    porque    se   realizam   de 
tem  em  cem  annos, são sempre 
preparadas    com     lari;a    antece- 
dência,    lançando-se,   nos   orça- 
mentos de cada anno, vultuosas 
quantias para  o  fim  de lhes dar 
o  máximo  brilho  possível.   1".'  o 
que   se   taz  em  todos  os  paizes. 
No    nosso,  porém,   ao contrario 
do  exemplo  geral,  ainda   não  se 
tez  nada.  í)   presidente   a   quem 
competia  esboçar os planos iní- 
ciacs das testas do centenário era 

D sr.  Wenceslau   Braz; mas o pacifico pescador 
de   trahiras de   Itajubá  não   tratou  disso.   Não 
estava  em  sua  índole  metter-sc  nessas   lundu- 
ras.    Precisava  mexer-se,   consultar   technicos, 
organisar  planos, a^itar-sc emfim, e isso, fran- 
amente,   eram  violências   que  eiie  não   podia 

impor   á  sua  natureza affeila  ao   remanso  e   á 
inércia.   Verdade   é   que a  sua  própria  eleição 
para  a  presidência  da Republica foi  uma aven- 
tura    a  que  o  atiraram  os  seus  amigos   políti- 
cos.    Amigos   políticos,   na  sua  accepção   oc- 
culta,   quer dizer o   grupo de   ambiciosos   aos 
quaes   interessa   a   victoria   do  seu   candidato, 
pelos   proventos  e  proveitos   que   aguardam... 

Ao   seu   suecessor,  pois, cumpria  urgen- 
temente   ganhar  o   tempo perdido   e por   hom- 
bros   á   patriótica tarefa.    Mas   o   sr.   hpitacio 
Pessoa,    chegado   da   Europa   para   tomar   as 
rédeas do governo do paiz,  tinha coisas   mais 
serias  a preoccupal-o e que diziam   respeito  á 
sua própria pessoa.  Os  reis de  Bélgica tinham- 
lhe promettido   visitar o  Brasil, e elle   espera- 
va a  visita como uma   homenagem pessoal . . . 
Com a  recepção dos   regios hospedes   gastou- 
se   incrivelmente,  e   o   Thesouro   Nacional   fi- 
cou esgotado.  Logo em seguida surgiu  a ques- 
tão da candidatura  Bernardcs, e vieram á tona 
outras questões cgualmentc absorventes, como 
a da candidatura da dissidência,   a das   cartas H 

famosas... Nessas condições, o presidente da 
Republica não podia oecupar o seu espirito 
com coisas de somenos importância ... Assim, 
pois, o plano das festas da nossa independên- 
cia se foi adiando. Faltam apenas oito mezes 
e  nada  está  esboçado. 

E' provável que de todos os pontos do 
globo e principalmente da America do Norte 
aportem a estas plagas os forasteiros curio- 
sos. E' provável que sejam numerosos, que 
se contem por milhares. O poblema já não 
consiste em ostentar aos olhos dos nossos fu- 
turos hospedes as nossas galerias de exposi- 
ção, que já não ha tempo de as construir e 
muito menos de as organisar; o principal pro- 
blema, agora tornado insoluvel, é dar-lhes hos- 
pedagem, é alojai-os. Onde ? No Rio não ha 
boteis que bastem, e aos poucos que ha, fal- 
ta-lhes o conforto elegante a que os forastei- 
ros ricos estãt) habituados. Km S. Paulo, mui- 
to  menos. 

Resta uma esperança para os espíritos 
fracos, c é a ella que se agarram, porventu- 
ra, os homens da situação política sobre cujos 
hombros pesam as responsabilidades do tre- 
mendo fracasso: é a revolução. Nas rodas 
do Rio fala-se nisso com segurança e con- 
vicção. Estourada a revolução, as festas do 
centenário teriam de ser adiadas, e isso, para 
elles,  é  um  consolo. 

Ancíar por uma grande e desgraça para 
evitar uma pequena contrariedade, é um esta- 
do d'alma muito commum aos indivíduos pu- 
silânimes, como também aos governos fracos. 
Os maus estudantes, na véspera do dia fatal, 
em que esperam pela "bomba", chegam a 
pensar na morte como uma libertação, como 
um allivío ás suas angustias; o homem co- 
varde que se vê forçado a caminhar para o 
adversário valente, que o aguarda de páo em 
riste, consola-se com a doce esperança de ser 
fulminado por um  raio. 

Assim são os homens, assim são as col- 
leclividades. 

Mas a revolução não passa de um sim- 
ples boato . .. 
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para 

A Machina Especial Combinaòa ^Íat^f0^!Z. 
do a oecupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em aHirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes  condições de resistência. 

A Machina Especial Combinaòa t™íl*\Tríçlt ~ separação por meio de 
Monitor lombinado por quatro catadores e a classiticação é automática 
c immediala. E' a machina de cale mais resistente. O seu rendimento é 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa Consubstancia todos os 
 principaes melhora- 
mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o aHirmam. 
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Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e 
Importadora de 8. Paulo 

(^ ^G) 

Sfto «PaiUo 
Rua 15 de Novembro, 36 
Bnd. Telcgr. "MECHANICA" 
Caixa, f 1 - Telephone. 244 

Santos 
Bua Santo Antônio, lOSe lio 
Caixa. 129 

Uto de Janeiro 
Avenida Rio Branco, 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Street House 
New Broad Street - London B. C. 
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As relações sportivas entre S. «Paulo e «Rio 

Instantâneos tirados para Vi Cigarra, por oceasião do match aqui jogado entre paulistas e cariocas, por 
motivo do reatamento sportiro entre S. Pauto c Rio de Janeiro, no dia 7." do corrente. Vê-se em 
cirna  o dr   Benedicto  Montenegro,  presidente  da .1. P  S. .1, saudando o presidente do  Vüla Izabel. 

Tintura para barba e cabeüo isü Primeira marca Franceza GU 24 matizes 
Em todas as casas de Perfumarias 

Concessionaio; Q. MOUSSIEfl-Rua 7 de Setembro N. lat-RIO—Agente: JOÍO LOPES-Bua 11 de Agosto H. 35—S. PAULO 
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Expediente   d' "A  Cigarra" 

III Dircctor   Prl>prictario. 

(.Kl   \SH i  PIWl \1   \ 

Kcddc^ão:  \<{':\  S.  HKX 1 ( ),  4 3   \ 

IVIcphonc   \o.   51hQ- C\-ntral 

( Krrfspfimivncui      I odd   i (irr.siion 

ck-m ia   rrlativd   ti   rt*di3í(,do   cm   aJminis 

tracçdo    d'"/\   ( i^arra"    devi-    sor    iliri 
yída ao s».u  dircí tor-propriotarin   ( u-lasio 

Pimenta,   c   cndcriv(,add   a    rua    iK1    Sü" 

Bento   n.o  M3-;\.   S.   Paulo. 

Rçiihns ;\Iéni dej diri-t tor propru- 

tario, a unu a pessoa atu torisada ii as- 

siynar recibos nesta t apitai, em nu nu 

il" ", \ ( i^arra , «■ <* sr. I^eneilii tn lú)- 

dri^ues de .Mtreu, do est riptoriu liesta 

revista. 

issi^/jj/fi-js . \N pessoas ijiu- tu 

marem uma assi^iuitiir..) aiinual d ". \ 

L igarra . despenderão apenas 1 J.S1 M ,(•■ 

com direito a rei elier .i re\ ista ate il 

iie   laneiro   de    1**2 i 

W Tid.i .irii/sJ ri" jnírrj".' I eiulo 

perto de fH) agentes de cernia a\uisd 

nu   interior   de   S.   Paulo   e   nos    hstadus 

do \orte do Sul do Brasil, a adminis- 

trarão íl' ";\ C it^arra " resolver, para 

re^ularisar o seu serviço, suspender a 

remessa da revista a todos os que es 
ti\ irem   em   atra/o. 

i^cn/fs (ir dssiijrifíí/jrj - ";\ Ci- 

garra" a\ isa aos seus representantes no 

interior de S. Paulo e nos Kstados que 

so remettera a revista aos assinantes 

i uias segundas vias de retinos, desti 

nadas a administração, vierem acompa 

nluulas   tia   respet tiva   importam ia. 

C"lliiht,rdi,'d>> 1 eiulo jã um 

grande numero de tollaboradores 

ettettivos, entre os (jiiaes si- ton- 

tam alguns dos nossos melhores 

prosadores e poetas, ' :\ L iyarra 

so publica trabalhos de outros 

aiu (ores, (/;; indn ^"!u it-ld"s fh-l i 
r.-íi.irr.i". 

.Síit CíJ's,i/ i-in liinri"** |\Tt's \o 

intuito de estreitar as relações intelle- 

t tuaes {.• et onumit as entre a Kepublka 

.Argentina e o l»rasi! e t.uilit.ir o inter- 

i anibiu entre os dois po\ os amiyos. 

"   \   ( i^arra "   abriu  c   mantém   uma   sm 

cursai cm liucnns .lyrcs. a ear^o do 
sr    Lm/.   Rnrn<T'i_ 

:\ Succursal d "'. \ ( i^arra" furu - 

( iona alli em CcílU' Pvrú, ^/s. onde cs 

brasileiros v- argentinos encontram um 

bem montado escriptorío, coni evtellente 

bdilioíheca e tod.is as informações que 

se desejem do Brasil e especialmente 

de   S    Paulo 

\s   assi^naíuras   annuaes   para a  Ke 
[lublita   .\r^entina,  custam    /_'  pi-sns 

Ití-pri-^-ntüní'' ihi f-rtim i c In^l i 

t>---i São representantes e únicos en- 

carregados de annuncios para ". \ C it;ar- 

rj . na I rança e Inglaterra, os srs. 
/.. M iVi-rh i- A ( "íup . ni*: ímm /;•■/ 

fí "   '* }\iri/ 

/^■prcsc/iííí.w/i-s M"s l:>iii(!"^ I m- 
ii"s |j/    o    nosso   serviço    de    repre 

sentarão para annunf ios nos r,stados 

Inidos a ( cihim-l litirm-t ( "rpnr.iímn, 

/"/.   l^irk   . b/r. mir.    \<T i    Ynrk. 

\\-íUÍ<l   ■irulsd   n<i   íà" \\'   encar- 

regada do serviço de venda avulsa d ",\ 

( i^arra" no l\'io í\.- janeiro, a Lirrarui 

< ttlmn. estabelec ida a ;\venida Hio 

l trant o n. i 57 e tjue ta/ a distribuição 

para os   diversos pontos daqueila capita!. 

Pintores  c mclhodos 
de pinlar 

I )e l íK lano, u illustre i • i 

lorista vene/iano, o t oinnKii- 

sal dos ( iun/a^as e de Paulo 

i i I . t onta seu disi ipulo Pal- 

ma, o ' \ elho". que c oine<,ava 
a pintar suas marav iltiosas 

leias por uma app li cação es- 

trambotita d*' uma ( amada de 

i ores, em que sobresabiam 

o vermelho, preto e arnarello, 
que serviam de lundu (Li tela; 

depois indii av a os relev os « 

os claros, lazendo apparecer, 

com l pinceladas, o esboço 

de   uma  figura. 
Km seguida, virava o qua 

dro    para   a   parede,   e   assim 

o deixava estar por espjçu de 

tre/   me/es,   sem   nu tu a    mais 

tornar   a   v el-o. 
MJS, num belto dia. lem 

brava-se do quadro, virava-o, 

examinavd-o t om rigorosa 

altenção, analv sava-o ponto 

por ponto, tomo inimigo que 

qui/esse desmerecel-o, notava- 

lhe os menores defeitos, "me- 

dicinava- o doente e por fim 

"curava-o,. Kstava completo 

o quadro, que lhe dava honra 

e   proveito. 
Hubens, o immortal pin- 

tor de llandres, seguia outro 

processo   no  seu   trabalho. 

Kmquanto trabalhava, gos- 

tava de que lhe estivessem 

fazendo leitura de qualquer 

livro de que elle se agradasse. 

ou lhe tocassem instrumentos 

musicaes    do   seu    gosto ;   ao 

l ni  ck senho  c uriosn 

% 
!'. ' Cf» 

'lt'H[ JAU 

'lei'«;•■',■■-«tf ■ ' 

'■'(njn        MiifH"'        icft-.itN     r 
•''" .^riiriniu*»'        E^twtçiitMfi 

anlFiftin^ r-^tr.StLtFti 

■or'<r'.'-lt>t,vcfeMtf.     Ttiütlt 

"AT 

CM       P>4 

íulf)»    CfTBh "CB*, 

r"    fisclci CP»I 

fmin 

1 
Hxtrat" d bico de pennã do  noi>sombrilhãnU- culluborádur Montiiru Lohdlu. 
iXtcutddo   com  db   pd/jprjs do seu próprio   nome.   tm .'"do^ os cvidlhes, 

pt-lo tüicntobo deiffr/iíi/a  Va/dü. 

mesmo tempo, seus numerosos 

dist ipulos esl)oçavam. soli 

sua diret *,ão, telas de 2 palmos 

de altura; depois o mestre ia 

ai abai as, ;\ssim se explu a 

(jue e elle puce^se pintar perto 
de iJHMI quadros, dos quaes 

t begaram até mis apenas 
l.5(m. pile sõsinho, certa- 

mente, não os poderia pintar. 

|ã agora, mais outra no 

ticia histórica ou ancedotie a, 

pois    uma      e       outra      < ousa 

C onta-se que, estando um 

dia de passagem em Munic b 

t» pintor Iram e/ ( ourbet, os 

artistas ai lema es 11 / e r a m -11 ie 

lã um recepção triumphal iíoi 

antes de rebentar a guerra 
Iram o - dilema). ' ) pintor 

france/, como galauteria para 

t om os seus collegas de arte, 

pintou a celebre paiz^gem 

"l es bords de llsar, nal- 
guus minutos apenas. < )s 

allemães I icaram de boi t, a 

aberta. 

\as grandes cidades, pen- 

sa-se muito em si ; nas cida- 

des pequenas, muitas ve/es 

pensa-se   de   mais nos  outros. 

.\s naturezas tranca 
querem que as conheçam taes 

como são. nem melhores nem 

peores. 

I ia no ciúme mais amor 

próprio   do   que   amur. 
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vantamos 
rir  sem 

cm   que, 
tri&tcs  c 

Para o que chega um scguudo 

Part-Cf-nos  semp 
um   st^uniln   (:   uma 
pequeníssima     para 
práticos, 

Comt"*'". q^c 
cie coisas podem 
acontecer, até nu- 
ma fracção de se- 
cundo, quanto mais 
num secundo com- 
pk-to! 

Uma onda lu- 
minosa, por exem- 
plo, atravessa mais 
de 75.000 léguas 
n'essa extensão de 
tempo. 

.'\ terra mo\ e- 
si- na sua orbita, 
na ra/ão approxi- 
mada de 7 léguas 
por segundo, vc- 
IOí idade que nãfi 
consegue o b t er 
uma loco m o tiva, 
ainda que seja lan- 
(.ada a tndo o va- 
por 

l m ti i a pasao. 
para produzir o 
/ i da quarta oita- 
va, executa nada 
me nos de 3 520 
vibrações por se- 
cundo. 

,;\s peças de 
artilharia atiram 
um projectil, ain- 
da que seja dos 
de maior calibre, 
com uma veloci- 
cidade de 500 me- 
tros por segundo. 
. \s modernas ar- 
mas de infanteria 
arremessam as suas 
balas com 700 me- 
tros de velocidade 
nesse mesmo tem- 
po. 

i\ final, pare- 
cendo que um se- 
gundo é um limi- 
tadíssimo espaço 
de tempo, vê-se 
que é tempo de 
mais para certos 
trabalhos. Em pbo- 
tograpbia instan- 
tânea, por exem- 
plo, ha exposições 
de uns quinhentos 
avós de   segundo ! 

Parece que, 
desperdiçando mis 
muitas vezes um 
segundo, não des- 
perdiçamos por as- 
sim dizer, tempo 
nenhum. Poisquem 
desperdiçar .... 
31.558.000 segun- 
dos saiba que tem 
desperdiçado, sem 
dar   por   isso,  um 

re que o espaço de 
fracção de tempo 
todos     os    cfíeitos 

anno,   visto   que   é este   o numero    de 
segundos  que  o anno contém... 

Sentenças árabes 
icns é   o   erudito, ( ) pcor   nos 

quando    não    beneficia   pessoa   alguma 
com   o  seu  saber. 

O liberal avlsinha-sc de I )cus, dos 
homens, do paraíso, e aparta-se do fo- 
go  do   inferno. 

;\1 líumüs  vezes 6 

tf 
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Hquella carta... m 
i /. ,s. A. 

( Inéòifo para ''A Ciqarra.,) 

(3 ia a 

Aquella carta cor de pó-de-arroz, que veio 
da mão sentimental de urna desconhecida, 
tornou-me tão  feliz, e deixou-me tão cheio 
cie  um  desejo  tão  bom  de achar hôa esta  vida I 

Veio pelo  Natal.  Eu  não sei  o  que existe, 
nas  festas de  Natal, de tão simples e  humano, 
que tudo  me commove ...  E eu  estava  tão triste I 
l'oi  ella que  Papá  Noel  me trouxe este anno. 

Aquella carta . . .  Quanta cousa  ella contou-me ! 
Que ha uma mulher que pensa em mim, nas horas quietas, 
e que  sabe de cór  meus  versos e  meu  nome . . . 

Mas ainda existe alguém que acredita   nos poetas ? 

Ainda existe quem sinta essa necessidade 
de  soffrer  um  pouquinho a  dor dos  outros?  Ainda 
ha   quem  ache que,  emquanto   houver  layrimas.   ha-de 
haver poetas na terra      e a terra ha-de ser linda ? 

/Ainda  ha quem não se importe em ferir a mão langue 
para  plantar  um lyrio entre cardos perversos ? 
Para deixar cahir uma tjotta de sangue 
no pobre coração de  um  homem  que  faz  versos ? 

Intíenuidade minha . . .  Ah ! mas a mão piedosa 
que pôz essa illusão entre os meus desenganos, 
foi  a mesma que pôz,  num papel   cor-de-rosa, 
a  intíenuidade azul dos seus dezeseis annos . . . 

Muito obrigado, linda mão!   Muito obrigado! 
Tu me fizeste crer,  minha desconhecida, 
numa cousa em que nunca eu tinha acreditado : 

Que este mundo ainda é bom e ainda ú boa esta vida... 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

8.   Paulo.  Dczemliro, 2S. 121. 
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melhor a verdade 
que sae de tua 
bocea, do que a 
esmola que sac 
de  tua  mão. 

Ser-le-hão sem- 
pre úteis os bene- 
fícios, ainda que 
os faças a lobos 
vorazes. 

/\s acções que 
se fazem com os- 
tentação perdem, 
por isso mesmo, 
todo  o seu  brilho. 

I udo quanto 
fizeres, seja com 
intenção pura, c 
adormece socega- 
do, ainda que per- 
cas noites no de- 
serto. 

Não culpes o 
au/ente por tardar, 
pois ellc pode tra- 
zer comsigo uma 
desc u Ipa, que tu 
não    podes    saber. 

l m grego e 
um veneziano dis- 
putavam, acalora- 
damente, num ca- 
fé, sobre a excel- 
lencta das suas pá- 
trias  respectivas. 

— Da minha 
pátria — dizia o 
grego — sahiram 
todos os sábios. 

— Por isso lá 
não ficou mais 
nenhum — repli- 
cou   o   veneziano. 

;\ economia, 
que é uma virtu- 
de, é uma neces- 
sidade na pobre- 
za, um acto de 
juízo na mediania, 
e na opulencia um 
vicio. 

FonieneÜe* 

A   resposta 
suave e humilde 
quebranta a ira ; 
as palavras duras 
excitam o furor. 

Salomão. 
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0 Mendeso 
A(Jl KM tiver viajado na Kuropa, 

não ha di' ter passado desperre- 
bído «> poético rio que, nascendo 

Ia nas entranhas rochosas 1K1 tão de- 
cantada serra da Kstrella, vem de man- 
sinho, por entre vi(.os e vales, beijar n 
coração fidalgo do sempre nobre e 
aguerrido  Portugal. 

Não é que este rio seja natural- 
mente differente de qualquer outro; 
mas as macias loucas de verdura que 
o bordam, o sombreado intenso dos 
salguciracs de suas margens, o riso 
infantil das margaridas e anemonas que 
tapetam prados imine usos a estende- 
rem-se, lá ao deante, em maravilhosos 
mares  de  prazer   e   tandura dão-lhe 
um tão doce aspei to e unia tào ap- 
petitosa simplicidade, que não ha 
alma humana capa/ de insensibili- 
zar-sc perante esse quadro de L;ra(,a 
natural, onde tantos e tacs poetas 
se tiem despertado para a vida do 
ideal   e  das  letras. 

.'\qui, acnlã, mais alem, lindos 
barquinhos sorridentes de atv ura 
desli/am mansos por baixo dos ro- 
mânticos satf<uciraes: e ^ tal a se- 
renidade em que vogam, tal o seu 
enlevo sonhador, que dir-se-hia irem 
com receio de actordar os rouxi 
noes cansados de tanto tantarem e 
de tanto namorarem durante a pas 
sada noite de estreitas e perfumes 
evolados. 

I, a C oimbra lou(,ã dos meus en 
cantos, onde os estudantes architectam 
sonhos embalados de ternura, parece 
palpitar de reiiosijo e suavidade, ao 
sentir banharem-sc lhe os pés na a^ua 
crystallina daquelle rit> adoraval. onde 
lavaileiras la\am roupa, batem sonhos, 
riem desejos e namoram delicias còr 
de  rosa  e  amor 

De vez em quandn, saltítam con- 
tentes de ramo em ramo, num piar de 
candura, uma e outra avezinha a quem 
o Sol aqueceu demasiado as a/itas tre- 
mulas;  e  o suave  rumor das tolhas  dos 

(juit.irra,  minha  guitarra. 
Solta   teus  ais, tuas  queixas: 

I u   cs   a   única   amante 
'Jue   por   outrem   me   não   deixasl . . . 

K lã vão elles, rio acima, tapas 
esvnadando como cm adeuses sentidos 
a uns sonhos que se foram e se vão 
a (ada beijo virginal de brisa suave, 
emquanlo as velas brancas do barqui- 
nho novo se entumescem maliciosa- 
mente em arroubos de prazer c dcli- 
t ioso bem-estar ... .'\ água cm segre- 
dinhos mansos de ternura, vae beijando 
a madeira perfumada de pinheiro novo, 
com que íoi feita aquella embarcação 
poética. e os rouxi noes ciumentos ati- 
ram aos ares suas canções de paixão, 
como   em   desafio   ãs   guitarras  que  Ia' 

Adeus, mulheres  louras 

Cfioupos, num c miUante 
brisa que passa, imprime 
cantos do Par ai/o a nota 
estou bem, do nada mais 
vida torpe de cynismos e 
noite a tua, num branco 
prata antiga, parei e rezar 
preces    lindas    de    amor. 

fartalítar   de 
a    estes   re- 
sublime   do 

quero    nesta 
loucuras.   :V 
esbatido   de 

ao   rio   umas 
lindas   e    tão 

lindas, que elle se extasia quasi immo 
vel em magnéticos lampejos de espelho 
somnolento . . . Kntão a alma moça dos 
estudantes, em devaneios de ventura, 
suspira bailadas tão feiticeiras e estre- 
munliadas, que as suas guitarras ge- 
mem e cantam uns trinados assucara- 
dos, a fazerem dansar amores e vogar 
esperanças as  mais lindas  de  luz  cluar. 

C oimbra,  toda  em   desçanles. 
I'-' uma guitarra  a chorar; 
;\s cordas sâo as   amantes, 
() trovaaor ê o  luar! 

gemem, lã choram, lá cantam, lá riem 
em gargalhadas prateadas de chimera 
e  sonho . . . 

( ) Mondego e bem um lem.ol bran- 
co, envolucro de nimphas, de nimphas 
que inspiraram aos homens todo esse 
lyrismo estonteante que os fez grandes 
atravez  dos  séculos  e  das  gerações. 

AUGUSTO VIKIKA 

Cvmnasio Anglo-lalino. 4-1 19ZZ 

Parece que o futuro esta reservado 
as mulheres morenas. ( K romancistas 
podem lamentar-se . . Podem chorar 
os poetas ... I Km breve as mulheres 
louras não existirão na terra. Ainda 
duas gerações ou trez, talvez, c o 
mundo não conhecerá mais mulheres 
louras, como Isolda. Ophelia e Julieta. 
Ioda a litteratura enconlrar-se-á, de 
súbito, fora da moda e anarchronica. 
Pois em cada poema, quasi a cada 
pagina se encontra uma loura irradian- 
do como  uma  chamma  pura. 

Pouco  importa   aos   sábios  america- 
nos   a   catastrophe.   que   suas   revelações 
podem  provocar.    Hzcram    uma    desco- 
berta,  ou   acreditam  tcl-a   feito,  e  dizem 
para  não  prolongar  mais  nossa illusão. 
A   cada   geração  estudada   durante   dois 
séculos,  o   numero   de   mulheres   louras 

tem  diminuído   e   a   extineção  com- 
pleta    da    espécie   depende   somente 
de    tempo.      lemos,    pois,    que    nos 
resignar   a   isso.    Mas  o  vaticinio  só 
se   refere   a   mulheres   cujo   cabcllo 
tenha  cór  natural.    As  más  línguas 
não   (essam   de   affirmar   que  exis- 
tem  outros  meios  de  ser loura   Mas 
0 certo  c  que  o   luturo  pertence  ás 
morenas. 

ISO 

Conheces  amargura   do  amor? 
Se  a    conheço!    l'ma    vez    ena- 

morei-me    por    uma   mulher   c   imagine 
que   ella   ( asou. 

( om  quem ? 
C ommigo. 

O humor   segundo  <»  tempo 

1 odo o mundo sabe o effeito que 
causa sobre as pessoas a mudança do 
tempo. 

1 ia dias cm que nos levantamos 
alegres, dispostos a cantar e rir sem 
cessar e, ao contrario, outros em que, 
sem saber por que, estamos tristes e 
abatidos. 

Km geral, antes de uma tempestade, 
sentimo-nos incommodados, melancóli- 
cos; passada a tempestade, sentimo-nos 
como allivíados e mais vigorosos. Isso 
e devido ao carbono, que impregna 
mais ou menos o ar quer antes c depois 
da tempestade, iniluindo em nosso es- 
tado  geral. 

De resto, o tempo sempre nos af- 
fecta de díflerentes formas segundo a 
pressão atmospherica, que impressiona 
nosso systema nervoso, assim como 
nosso apparelho respiratório e a circula- 
ção do nosso sangue. O efieito da pres- 
são atmospherica sobre os centros ner- 
vosos projecta-se pelos nervos a todo 
o corpo v nosso humor modifica-sc por 
intermédio  d'esse  agente. 

/Algumas pessoas são pouco sensí- 
veis a essas mudainas, por que seus 
nervos são menos vibrantes e não sen- 
tem as diilerenças da pressão atmos- 
pherica. 
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Cartas ás Cariocas 
U     (jrcH.i   O ml' 

•   1 \J    dessas incantjiloras !■ lascinan 

ta(, j 
^ tu *■ .1 hnniv 

n pra/vr ili' Sí n- 
tir tml-is «>\ em Jntos tio 
seu espirito s( intilKinto, 
da sua t^r.u a a o noni 
il\ittraliir insetisiveltnentv 
aos que Jt' si sapprovi- 
inam. 

I tu ontrei-a outra \«/. 
rTum sumptuoso naile tios 
nossos ( iramles 1 loteis, 
eleuanteoiente \ estiila de 
seda preta, cuja austeri 
datle era quebrada por al- 
gumas tiras tiranias, cha- 
péu preto distiiu Io, aoas 
liem largas, evitando in- 
distrei,ões, esi o n de n d i> 
olhares e sorrisos. í\V que 
é ciosa e pan a. emhora 
disputados. 

{ orno uma rainíia ilis 
tribuia amahilidades e su- 
tilezas aos bons. castiga- 
va com mordat idade aos 
ousados. brinca\ a mesmo 
talvez i om o t orarão, es- 
pargindo a alegria, reiu 
venecimentu c a vida ao 
redor de  si. 

\o selecto ^rupo, em 
admirarão a sua gentil 
personalidade, d e s t a t a - 
vam-se um distimto Al- 
mirante, homenagem da 
tierat.ão passada, um jo- 
vem deputado, i^alantea- 
dor cosmopolita, um en- 
genheiro, habitante eterno 
das regiões damor, o ir- 
requieto Frd Oldro/fí. com 
o seu impertinente nariz, 
um C arei a s> mpatlui o, 
que tingia ser engenhei- 
ro, um riru\ iidr^im. 
espirituoso. um jornalista 
conhecido e muitos ou- 
tros que só recebiam pa- 
lavras d'anima(,ão c heias 
de i^raça e seduct.ão. Sen- 
ti-me orgulhosa, atra li ida 
pela sua delicadeza, seu 
bom humor, sua bondade, 
a 1 i me n t a n do naquelles 
c orações h/dst',s e em ai- 
decidos, esperanças trans- 
formadas em sorrisos, gar- 
galhadas e olhares, do- 
bres ireaturasI C orarão 
de mulher como o seu, 
suilri também as \ it issi- 
tudes e grosserias dessa 
illusão que dizem cha- 
mar-se amor Kxistira 
por ventura o .Amor? 
ftfl irmava Madame que 
sim,     sublime,     vibrante. 

sua   apresen 

forte, .i tudo vencendo, tudo dominan- 
do. Será mesmo o ;\nior. essa lou- 
i ura que arrehuta e ele\ a os entes .is 
regiões da phantasia?! \ão .M."u' Pre- 
tendemos para os eleitos du amor um 
ambiente de doçura e encantos. Ksse 
st enario enebria-lhes o espirito dia a 
dia: cnlani;uei e-lbcs as almas, olhares 
trocados: abranda-lhes os (orações, sor- 
risos de ternura: ai;u<,a-lhes as iincias 
do    amor.   palavras    c iciadas    aos    ouv i- 

.;,, 1. 
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fl$ cigarras 
lüírsos inéditos i 

-  (   l\(.   in .S/U/7./S 

1 

Hs cigarrai c>tão cantando 
na tarde calma, 
c a minha alma tão triste esta lembrando, 
e a tristeza soluça na minha alma... 

R tortura maior da minha vida 
ligou-se para sempre a esses Schumanns dos ares: 
na tarde calma, 
quando as cigarras cantam, commovida 
e lindamente, os seus cantares, 
a amargura vae crescendo na minha alma. 

li 

0 Sol, num grande gesto, abençoava o mundo, 
doirando o milharal e as cristas das montanhas... 
Gu sentia na tarde um anseio profundo: 
agitavam a tarde azul torças estranhas. 
Ouvia se o regato tristemente, 
lentamente, ao volver as águas, soluçando: 
as águas tem decerto alma igual a da gente, 
ou melhor, porque estão quasi sempre chorando... 

£ o vento ergueu as tolhas amarellas, 
o regato chorou muito mais fundo, 
e romperam num coro estridulo e profundo 
os grandes poetas, as cigarras tagarcllas... 

€rrava pelo espaço o incomprchonsivel canto, 
e as coisas extasiava essa estranha harmonia, 
quando entrou minha casa a morte longa c fria, 
c eu comecei a ler pelo livro do Pranto! 

ni 
Hs cigarras estão na tarde azul cantando, 
e o desespero esta na minha alma chorando... 

Chiando as cigarras punham no ar essa harmonia, 
linda c santa, mamãe, cor de cera, morria! 

Rodrigues de flbrcu 

o n 

lei   tnr  de  rosa. a vula "> pon- 
somento.    us   sentimentos,    cmfim   tudo, 
tudo   exalta-lhes  a   Nature/a   —   ;\ninr, 
essa   phantasia   louca v instantânea, des- 
apparet e  diante a  majestade de  um ou- 
tro   sentimento   mais   duradouro,  menos 
violento,   mais   sincero   e   puro.   nascido 
do  t onhec imento  mutuo  dia  a dia, hora 
a   hora.  e  cimentado;   ora   com   os  sor- 
risos,   ora    (om    as   lagrimas:    hoje    um 
pensamento   trocado,   amanhã   uma   lem- 

hrarna    mais;    aqui    uma 
saudade,     alli     um     olhar 
c omprehendido ;   elle   ven- 
turoso    de    sentíl-a    feliz, 
cila   partilhando dessa   te- 
lic idade,    entregando - lhe. 
sorrisos, olhares, alegrias. 
triste/as, cmfim o seu  co- 
ração 1-is  ahi   o  mais 
suhlime   que   o   dfTJnr-~ O 
qucri-r bi-m - Sullv 1'ru'i 
ImnuTh-   chamou   idmütú 
• unniirruse.    di/endn . . . 
I -imitw  ainoureusc, c(ui 
i s/ ;)/iis quv Vjmnur car 
elle   cn   a   tocit   le c harme. 
et    elle    nen    a   point   les 
malaises,  les  grossicreteís, 
ni les violences...   * ' hem 
estar  que  elle  da aos  co- 
rai.»"jes embevecidos e jus- 
tamente   a   felicidade,    r. 
uma     ami/ade    suavizada 
c con   as   doe, uras e   os   en- 
cantos     dos    sentimentos 
nobres        (Jmrrr hvm  e 
o    supremo    ^ôso,   cjue    o 
tempo   torna   inatacável   e 
indestruc tivel.        Despre- 
zando  a  amizade  pura cio 
seu    marido,   dizia   ( íiris- 
(idnc,   'Lamour cs/ mon 
pci/jc-.   na  sua   allucina- 
c.ão   criminosa  pelo   l.nrd 
( Idseburn,   em   nada   se 
ecMialando   aos    sentimen- 
tos nobres de qüi-rcr bem 
tri>cadí»s   em   cartas,   pas- 
seios,   palestras entre 
lJdiil ií  Dvni/f dans / J- 
.íii/r,-  dmnureuse       Iso- 
Iddd .sempre, como disse, 
no   seu   rico   e   perfuma- 
do   gabinete,   tendo   como 
bons   e   nlãus    amifios,   os 
seces    livros,    me    faro    a 
gentileza   de   não   duvidar 
no   que   ha   de   mais  su- 
blime       o  querer  bem — 
e.  no  seu    isolamento  sa- 
grado,   creio na suo maior 
omico,   quando   disso   se 
convencer. 

Ao seu talento, o' sua 
^rac,a e a sua distincc,ão 
as  homenagens de O 

O SYI.V1M 
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i\ ociosidade viaja tão 
"lentamente, que bem de- 
presso costuma olcanc,ol-a 
a pobresa. — Franklin. 
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, por maior 
mo thcatro, 
strací,ão tlt' 
.ir o cam- 

nfelizmcnli1 ? 
Aulhi-r   potK- 

: /\STK< ) 

Gado  de Raça 
 ., c  

Cl (  HA-Sh   novamente  em São   Paulo 
n   conhecido   e   estimado  criador de 

yjdfi  da  raça   I )evon1  sr.  Luripedes Cc- 
h/imra,  eslanciciro  em   Uruguayana: 

Como ha dois annos atraz, aquelle 
cavalheiro veio a esta capital para tra- 
tar da collocação de novos e bcllos 
typos de animae.s, dos qnaes possuc 
photoyraphias das melhores raças dos 
seus campos, inclusive da Kcpublica do 
Uruguay. O sr. Cezimbra pela sua ho- 
nestidade, dedicação ao trabalho e co- 
nhecimento a fundo  da  profissão a  que 

se dedica ha vários annos, merece a 
consideração c preferencia dos paulis- 
tas que se oecupam da pecuária. Has- 
ta dízer-sc que dos centenares de gados 
que elle vendeu cm São Paulo na sua 
primeira viagem, nenhum siquer suecum- 
bio por moléstia ou outro qualquer mal. 

O sr. Cezímbra acha-se hospedado 
no  Hote!   d,()estc. 

to substan- 
que devia 
cm     todas 

I 

ifa, 
mte 

nte 
/ouníos de r<i('d Dvrnn, com   15  mezes  de edade. da  grande Estância da  'Cruz da Pedrãn. municipin de Vru- 

guayana, de propriedade dn sr. Euripedes Cer.imbra, que vé ao lado. como um hrarn gaúcho. 

ISO ISD 

:aso. 
ito. 

momento: 

vida. 

em   todos   os 

a    ser    raro 
os    usados   em 
0   para  desen- 
grado   os ap- 

i,  os   congres- 
vas   particula- 
por  organisar 
de   transporte 

a não têm va- 
ecessario men- 
tituiu  a   vela  c 

O 

Io' 

O    veado 

l in veado, estando com sede, acer- 
tou-se de uma fonte afim de satisfa- 
zei-a. Porem, quando olhou sua ima- 
gem ret iet tida nas crystalinas águas, 
encheu-se de melancolia e triste/a ao 
ver suas patas tão delgadas ; mas, lo- 
go, orgulhou-se ao contemplar a bellc- 
za   e   o  tamanho   de  seus   chifres. 

Pouco depois, um grupo de caça- 
dores poz-se a perseguil-o. hmquanto o 
veado corria pela planície não conse- 
guiram a!canc,al-o, porem, mal entra no 
bosque, suas hastes penderam-se nos 
ramos das arvores c os caçadores apo- 
deraram-se d'elle, sem o menor trabalho. 

Antes de exhalar o ultimo suspiro, 
o   veado  exclamou ; 

— 1 )esgraçado de mim, que não esti- 
mei o que salva a vida e só tive elo- 
gios  para  o  que  ma  tirou. 

ISD 

- V.   exa    concede-me   a   primeira 
valsa ? 

— Com todo o gosto : pode ficar 
com  ella !   \áo a  quero  para   nada. 

A ves prophcticas 
Um dia, n'uma cidade do Kgypto, 

um viajante viu de repente milhares de 
nadorinbas  reunirem-se,  formarem   ban- 

do e partirem. Como não era a epoca 
cm que cilas atravessam o mar, vindo 
para a Europa procurar outra tempera- 
tura, o viajante communicou o seu es- 
panto a  um  habitante do   paiz. 

— Sabe o que isto significa ? — 
replicoti este. — Quer dizer que den- 
tro de uma semana teremos o cholera. 
|a' por duas  vezes   pude  verificar   isso. 

Kffcctivamente,    d'ahi   a   pouco   de- 

clarou-se o cholera. I )'este facto se dc- 
prchende que as andorinhas têm um 
serviço de informação sanitária que as 
adverte, a tempo, da approximação do 
flagcllo. 

I em-se feito observações análogas 
antes das epidemias da febre amarclla 
e da peste — affirma o escriptor Ar- 
thur Bcaven, auetor de um livro sobre 
as  aves. 

Sempre 
(Inédito) 

dUST/WO 

TEIXEIKA 

Assim que a  vi, amei-a com loucura I 
K em toda parte essa visão querida 
Me vem tentar nas horas de amargura 
Com  uns ares de Ophelia enternecida. 

Si eu tiver a suprema desventura 
De não ver a minh'alma á sua unida, 
Hei de viver na noite mais escura, 
Hei de choral-a toda a minha vida 1 

Pregado á cruz das duvidas presagas, 
Sem que em meu peito uma saudade vice, 
Eu também sangro pelas cinco chagas! 

J No emtanto,   para   mim,  que os ais  contenho, 
Talvez o céu de súbito se  abrisse. 
Si cila soubesse o coração que tenho! 

Da litro i appinar brevemente "Pumas Lyrlcn". 



t&Qi&ají&L: 
A MULHER E O THE/VTRO 

\   verdadeira   suberanid   do   tlicitro 
delem-no  ainda   hoje  <i   inullior       ^i   mu 
lher-artista, a mulher-espectadora, .i mu- 
Iher-símholn    dramatiío.    ( K    resultados 
t inam ciros    de    todas    JS    empre/as    t- 
foiirrít'1's   artísticas   demonstram  (|iu'   os 
actores,    por    maiores    tjue    sejam,    nào 
t hamam,  em   parte   alguma   do  mundo, 
puMico  comparável    ao   qiu'   attraem   as 
celebridades    femininas.    \o\ elii.    Kma 
nucl,   o   próprio  /acconi    numa   conhe 
t eram     ri-sultados    de    ordem     material, 
«liit-   si-   possam   aproximar   do   exilo   mo- 
netário   di-    actri/es,   por    ve/es.   ti*-    nu- 

rito   e   nomeada   st nsi\ elrnenti- inferiores. 
(. itaremos.    por    exemplo.     i'titrt-    t-stas. 

I ina   di   l.oren/o.    K    i laro   i|Uf   não   ta 
Íamos    na    Ouse,  em    Sara li   Hernhardt. 
mas   podemos    ainda   rtfcrir,   entre   nus. 
Ko»ario   Pinto  e  tantas  outras. 

\o publico, a mulher exerce a mes- 
ma realeza incontestada. Só lazem t ar- 
rcira, em toda a parte, as pet.as qnc 
agradam  ás mulheres. Só tonseijuem ler 
0 que, em thealro, se i bania puMu <». 
os at tores ou as actri/es que conquis- 
tam   os   sul rádios   temininos.   |a   1 ) uni as, 
1 ilho. no prefacio das suas obras, atri 
bue o primeiro insuct esso da Pnriífsj 
de Hilildiid a indiferença das espetta- 
doras pelo assumpto i- desenvolvimento 
da pe(,a. ;\s mulheres C- que, na sala, 
fazem a opinião, tomo em turno do 
talento ieminíno e que, em st ena, eira 
o verdadeiro MU cesso arlistit o. Exem- 
plo duma grande actri/ «pie. por lotlo 
o mundo, conquista fervoros<»s idola- 
tras mas que, talvez pela sua ausência 
de feminilidade, não agrada ãs mulbe 
res: Itália \ italiani. Resultado: não tem 
pidilit o. í )s admiradores. (> re< ianio 
masculino, o seu autentico i^i-nio não 
bastam para lhe assegurar a tortuna. 
T alta lhe a preterem ia tias mulheres, 
falta-lbe a bilbeteira. :\ ia citada 1 ina 
di Lorenzo, cuja categoria e cujo tem- 
peramento não são comparáveis aos de 
\ italiani. é seguida pelos aplausos das 
senhoras: as suas /rmrmv.s são êxitos 
seguros. 

Em Portugal, temos exemplos cons- 
tantes. Mão insistirei em nomes, por 
natural delicadeza. Mas basta apontar: 
a attri/ que mais puMü o tem, neste 
momento, em Portugal, é Palmira I »as- 
tos. (^luem fez e faz principalmente a 
sua  aura?   As  mulheres. 

Outro exemplo frisante é \ iri^inia. 
l'oi a actrtz preferida, no seu tempo, pe- 
las sympathias femininas. Mínda quan- 
do, bã semanas, a grande comediante 

entou. em dois espet lat ulos ^-x- 
no 1 heatro Macional, as 

d 

represei 
cepcicKiaes. 
senhoras t Izeram-lhe, em scena e de- 
pois, em grande numero, ã sabida do 
pa' 

yinia e. de todas as actrizes portuguc- 
/as. aquella que ainda hoje, sem duvida 
por isso, mais cnthusiasmo e t om or- 
r ent ia atrai. Basta que o seu nonu 
I gure num ( artaz com a ret itacão de 
duas quadras ou dum soneto, para que 
a lotarão dum thealro se esgote, cm 
meia   du/ia   de   horas. 

fotliamos agora fa/er, com elemen- 
tos nat ionaes, a contraprova desta \ er- 
dade, apresentando outras at trizes, tujo 
valor, por nu tu a ter obtido totalmente 
,i      tonsa^ra(.ão     i^-minina,     não     logrou 

paixão. í ) theatro das ideas, por maior 
que seja ( omo arte, é. como theatro. 
uma caturrice ou uma distrac(,ão de 
barbados. Est usam de tocar a cam- 
painha. Xinguem entra. Infelizmente: 
lal/e/. Sua Majestade a Mull 
gahar-se . . . 

ur   | iode 

/MdlSYO   Dl-    C ;\S I K( I 

O   peixe   e   o   progresso 

* ' peixe é um alimento substan- 
cial, rito em pbospboro, que devia 
apparecer     em     abundância    em     todas 

Para "A tiqêrra.. 

Paulo Gontalves 

A ventura euQlíuu a hora meiga co psente 
Para tentar-me. E. indefinivel e imprevista, 
[spaltiQu, encantando os meus olhos de artista. 
Nuvens de ouro no céo e flores pelo ambiente. 

Depois se debruçou num olhar de dorzella 
[ un minuto, sorrindo, esteve ao meu alcance. 
Linda era a tarde para inicio de um romance . 
Mas fiquei mudo. num enlevo, diante delia .. 

Uma bolha de espuma, iriada á luz do oceaso. 
Leve e breve, dansando ao caprktio do vento, 

Eis o que ella, afinal, me lembrou no momento: 
Talvez surgisse em meu caminho por acaso- 

Entretanto, o formosa, ó ideal desconhecida. 
Tu poderias ser a minha inspiradora. 
[ é na crença da tua appahcão vindoura. 
Que eu me ponho a sonhar teu amir pela vida. 

Ico,  uma    verdadeira   apotbeose.   \ ir- 

Ímpor-se ou ainda não se impoz, a des- 
peito dos seus méritos, ao incondicio- 
nal triumpho e aos seguros êxitos in~ 
dustriaes. Podíamos citar ainda actores 
que as mulheres, artisticamente, prefe- 
rem e outros a quem essas preferencias 
faltam. Mas esta demonstração, mesmo 
de caracter geral e literário, não é para 
agora,   nem  para  aqui. 

Não. Mão ha duvida. ( ) theatro e 
ainda, a todos os respeitos e sob todos 
os aspectos, a mulher. E', por isso, que 
o theatro que triumpha é ainda também 
e será talvez sempre, o theatro da ter- 
nura,  da  delicadeza,  da   mocidade  e  da 

ser   barato tode as    mesas, 
mercados. 

Infelizmente continua a ser raro 
mau grado todos os meios usados em 
todos os paizes do mundo para desen- 
volver as pescarias, mau grado os ap- 
pellos, os encorajamentos, os congres- 
sos ofliciaes e as iniciativas particula- 
res ... 1 udo esta' ainda por organisar 
cm matéria de pesca e de transporte 
rápido  do  peixe. 

( )s processos de pesca não têm va- 
riado ha dois séculos e é necessário men- 
cionar que o vapor substituiu a vela c 
os  remos  na  navegação. 

ftCHA-SE  :V VKNDfl  EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  O LIVRO DE SUCCESSO 
tIRTE DE AMAR de JULIO CéSAR DA SILVA 

Fdicção de  Monteiro  Lobato  dl  Comp.       PREÇO  4$000       

O 
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Sedas 

Recebe sempre as ultimas novidades 

Sedas em 

Sedas Sedas 
F-:t-ileic^e*    lunetn - A l>ci«llf iKi \   orJcm 

\j(i,i contribui' tanto padd ordem 
. J vt onoinio conio i ollotdr cadd 
i unsd   fni   s.u   loyar, 

l.st.i rfi^rd tãi) simples, (Ksdr 
|Uf iusst" nlps.rv aíl.i ct.u tdnu-nti'. 
i. ri ti   .i   fusf   (ÍO   nosso   fn-m   rstar. 

< I leitor tem netesiiddde de uma 
('His.i? Se ello estiver em s>'ii lo- 
L; ir não perderá um momento em 
;ir<»curol-d : não terá por iss-i dís- 
• USSI»í.'S nem alvoroços. I omc-a, e 

't;o   volva   a   poi-a   no mesmo In^or. 
1 )emdis. o sitio que se d<i a 

ada t dusa. e a ordem que liie con- 
k em, e não só pard recreio da vista 
i onií» um elemento para sua con- 
servação. 

' J espirito de exactidâo evita a 
impaciência, n mau humor, a perda 
de um minuto precioso e o (jasto 
inútil   de   uma   existência. 

! ua mulher c muito amável 
t omtiiio. Casados, ha tanto, ella pa- 
rece estar ainda na lua de mel. 

Como reparaste nisso? 
_ Por tu me dizeres que dia 

te íetn escripto, todos os dias, des- 
oc, ha quasí um mez, ^uc esta' na 
Paulicéa ! 

—  Ora tem  sido  só bilhetes pos- . -,.        , -i   . TL J   n   i 
tacs,   a   pedir-mc   qUc   ll.e   remetia .1 exema. sra. d.   Rosa   flbdallah  lunan.   filha  do sr.   rlnlomo   IhdtlUh. 
cousas,   que  lhe   esqueceu  de   levar cianle nesta praça, e   seu   esposo,   : r.   H adih lunar,,   posando  para 
na mala 1 garra,  no dia de seu casamento. 

nego- 
.1 Ci- 



-■ 

Vicente de Carualho 
 D G  

ÜfterviA'-nos ni-stc numvro, aos nos- 
sos leitores, i DIIIO um i ino prati» espi- 
ritual, unia palestra ilc \itcntc de C ar- 
vathit, artigo inu-, para ei inüiado do 
verso, deve t.T um \ alor inc ali ulavel. 
NelK- cxplit a o yrande poeta, t (mi a 
simplicidade   sem    par   ila   sua   prosa,   .1 

acabe    por    ama!-o,   tão   de    pertn    fal.i 
elle   a   alma   de   todos   que   o lêm. 

Cada um dos seus poemas tem uma 
historia. I odos os seus versos, pois. 
sã<> vividos, são episódios da sua vida 
sentimental sugeridos pelas t ommo- 
(,ões que foi colhendo atrave/ da sua 
existência. Vicente de Carvalho, quan- 
do se dispõe a t ompor, ao contra- 
rio do que fazem todos os poetas, 
não recorre somente ã imauinação ã 
tata do assumplo, rei oi lie as suas re- 

cordações, fixa-as e veste-as no 
_ verso, sem nenhum artificio, sem 

nenhum ornato supérfluo. Ioda 
a sua poesia ê vivida, e é por- 
isso talvez que cila se apresenta 
sempre palpitante de vida. e de 
tal forma, que o leitor se iden- 
tifica com ella. a fa/ sua e tem 
por momentos a illusão de que 
foi   o  seu   próprio  creador. 

C ontou-nos jutio (L esar, o poe- 
ta da "Arte de .\mar". que \ i- 
centente de Carvalho usa verter 
os seus \ crsos para prosa tran- 
ceza, afim de verificar se os seus 
conceitos e ideas foram externa- 
dos com bastante clareza e se 
nada ficou obscuro. 
1 )eve ser isso verda- 
de, porque os \ crsos 
de \ i( ente de ( arva- 
Iho são tão < lar<is 1 o- 
mo a prosa mais t laro. 

1 eiam-se as ( oisas 
arrebatadoras que pu- 
idit amos    tio   (^ r a n d e 

U 
(asarmos.     Disseste me.   -     lembras- 
disso.   com   certeza ?  —   que   havia   de 

P( L-ta. 
?ín 

--oi- 
gCnese de muitas das suas immort.ies 
composições poéticas. * > 1 reador de 
" Kosa, msa de amor.. não se deve 
confundir i om nenhum outro nem ser 
c itado no ( onjuiu to de outros pnetas, 
porque elle e um poeta a parte. ( ujo 
valor não pi ide ser tomado c orno me- 
dida para julgamento de outros valores. 
\elle admira se tanto o artista da for- 
ma perfeita da expressão insubstituível, 
como o c reador de emoções novas, 
que sabe despertar todas as sensibi- 
lidades.      Não    ha     quem,     lendo-o.    não 

M 1; o r a estou 
ir . certo de que n medito 

\ ai arranjar um bom 
remédio para que meu 
t ilho não 1 hore mais 
durante a noite. 
Porque .J 

Porque vou me  mudar 
ira uma casa visinba th) sua. 

Mulher Olha, João. a^o- 
ra jã estou cjuasi com ene i- 
da de que quando casei com- 
ti^o.  casei  com um  doido 1 

Marido Isso faz-me lem- 
brar uma observarão, que me 
li/este      poucos      dias      antes 

ser diticil encontrar duas pessoas, em 
tudo mais eguaes uma ã outra, do 
que   tu   e   eu '. 

ISD 

K    notável   1 orno  as  pelavras   se- 
guem   aqui     uma  ordem   tão apropriada I 

disse  ella.   extendida no  seu  "chaise- 
lontjuc".   e   folheando ociosamente o dit - 
(ionarin, 

-   (Jue  queres   dizer  com   isso? 
perguntou-lhe   indolentemente   o   marido, 
voltando-se   para   ella, de   longe,   de jun- 
to    da    sua    carteira,    e  rodando   a    sua 
c adeira   ile   braços. 

Olha, aqui, por exemplo; amor, 
esta logo no principio; "casamento, vem 
depois,  e   ja   esta  longe . . . 

' * marido rodou silenciosamente a 
(adeira, voltamln-a para a secretária, e 
continuou a sua oecupa^ao anterior; 
mas,   provavelmente,   pensando : 

"!)ivorcio, a seguir ; e não tão lon 
ge   de   ( asatnento   1 om   amor . . ., 

bcníiont.i C.irclin.i l,t'nj, UOSSJ brilfunti' ioll.iboi\ii1rr.i. 

ISD 

DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR E MOCIDADE USE 0 
0 MAIS  PERPEITO   FORTI FICA NTE - PHOSPHATADO, 

y        E DE GOSTO  DELICIOSO       
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Mm úo úr. fllíreilo Firmo 
'  >     .[r.tin« tn     (.-ujMi.ir,.   .Ir.      ,\i- 

' ■.   1 >   I" ir.no  (i.j    S,! . ,1    Kv  tum < ioruir, 
ifii.:     i-st'-     jmid,   o    st M     nuii^nif i( o 
r.s,•,».■,     n.l    Mil     rv.iiK-ru M   .i     , \ v .■- 
il i   . \;i.:rlH   i,   attr.ili n!.i    ;I.;M   V.T 

1 I I. I ',I   r. itü.ir >>   ii ■   t.rnM.i ■,. 

( st.- [irv -.tp.' t.- n • iilo .irnuii:«i 
l^ir.i ■\\ ■ .'' > üIIITIS, is!... t

: (l.-siic 
''"li.   S.MI   interru[i(,d". 

!   MSVíII    ru-llr     hc.ir.r.   <K-     -livcr- 
,'.s    !\ pi.s      r   ttlfiri( d(.u. s   (i.ii ít     [jor- 
ii^'i,/.-..   ironcc/es,   liolLindr'.--,,  it.i- 

■ )''.  .. í',ll iun.ics.      isto      t;.      írií.:-, 
M   i   '.i t.ii.   .iliamuis   pilo    süudnso 

ir.   M i i- , !    Insr í  h.n i.'s,    px-prnfes- 
• T   il.    l';i Insophia   dorxtirKtn   (  ur- 

\ M.■],.■»".    *■   dutr.is    [)t !■>    [)riiprio 

\!. ;•!   i! i   rvpin hn   ti",i^ud. ( .in.ifs 
'U".   r xi.is ti'.!^!!.!,   mninho   ,inti- 

■   '! ■  '   ■!,.   n-.n.nhn ,U-   [„ho.   r mon- 
■■ .    IM    n;:,s   dr   triritd    I tcurtis   IJUC 

ii.' ■. .ni   ji ir   meio    ilr   HKitor    v\-- 
'■.»,   c   .■i'r,'   fü.is   lu   uma   ort hcs- 

'    i "rn;.'^; i    dt1     piano,    ■. iulino    G 
1   ni',   ]■• .    uni   dentistd    trdti.ilhan- 

^    t (,'ii    seu    ( lu-nU* .    um    biirbciro 
MU    um   Irv-^iu1/    «i   i adcira ;    divt-r- 

■is    tvpos    d,-   jnml.iílorcs   dtnfinldn- 
• s      Krr. ir-i   ( mu   sn.i   forid :    pcs( J- 

: T    fintu    do    U^o ;   dlfdidte     trdhd- 
indo   ( ..Mi   ,i   snd   nidchina :    ( ostu- 

rcird costurdndo cm sua nidí hina rui 
nffícind : soccadorcs de milho nos 
pilões ; diversos scrradores de ma- 
deiras, e muitas outras. Inclusive 
ddnsdrinas a caracter, hntre os vul- 
tos feitos pelo dr. Chaves, desta- 
ram-sc alguns muitos conhecidos co- 
mo o liarão de líamalho, Kidre Joa- 
quim .'\ssumpíJo (conhecido por "Pa- 
dre Bacalhau-) 'Pai |osé- que foi 
da < onhe( ida t ompanhia do velho 
( ipità') Kosas no t aminho dos Pi- 

( aipiras    \ isinlids nheii 
do    sitio 
liram a. 

do    dr.    Cha LIMd 

O ^r ( .ír/os l.uu d'.- Cdstn», da adminis- 
tração do 'Diário í}npulf}rm. v sua vxcmd. 
consortv, d. Ophelid Virgintã r/-'   \ndrddv, 
po^-Vldn    pdrd    "   I    Oíid/Td,.    'ípíí>    o    seu 
cdsamvnto cvhhrddo ru^ti i apitai 

( )ili i para este retrato do Jim ! 
i )^u-m o ei Ir lia poucos dias. Não 
parece   mesmo   que   vac   para   talar ? 

Parece, di/es bem. Mas es- 
conde-o, esconde-o depressa. K' ca- 
pa/   de   nos   pedir   dinheiro. 

Parcte-lhe, minha senhora, (jue 
seu pJe se opporia ao meu casa- 
mento   com   \ .   \\*. ? 

- Xão lhe sei di/er. Mas. se 
elle pensasse exactamente tomo eu, 
cppunha se   de   certo. 

Somos ycralmcntc iissini ; mais 
hiimilliadns por um serviço qnc nos 
pri'-.tdm    do   cjiu'   p >r   uma   offensa, 
cjiiL'   nos   fazem. 

I anto as senhoras lavorei idas com uma culis ti- 
na c delicada, (urnn as menos afortunadas que tem 
uma tez grossa e defeituosa estão na mesma neces- 
sidade  de  usar  constantemente o 

PO' DK RRKOZ  MENDEL 

porque,  com  este  excellenle  produeto   de  aformosea- 
rnento do rosto, as primeiras poderão au^mentar os 
natuiaes altractivos, consetjuindo uma belieza per- 
feita, e as segundas lograrão ir aperfeiçoando e 
corritíindo os defeitos da pelle. ate apresentar uma 
eufis notavelmente embeliezada pela benéfica acção 
d'aquclle  eflicaz  artigo  da  toilette. 

.Vo/<3  importante:  O   "Pó  de  Arroz   .WendeL 
possue  uma   notável  qualidade  adherente  que   resiste 

a acção  doar.   e,  por  conseijuinle,   não  se   deve  usar nenhum  creme para ser cappliado. 
\'ende-se nas cores branca, rosa, para as brancas de pouca cõr "Chair_ (carne) in- 

diiado para as loiras e "Rachel^ (creme) especial para as morenas. Estas duas ultimas 
cores   estão   muito   em   moda. 

Preço   da   caixa    lS50(l   reis. 
Vende-se em todas as perfumarias. Para o porte de uma caixinha como amostra, en- 

viar um sello de 5111) reis para a Agencia do Pd de Arroz Mendel. Rua 7 de Setem- 
bro  n.o   |07.   I.o  andar.    Telephone  C.   27 11.   Rio  de   Janeiro. 

Rei )resentantes   em   S.   Paub Sms. PICOSSE & GIGLIO 
Rua   Barão  de  Itapetininga   n.o   50 
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\ 'oripu    i :n   t.nt   i iirt. i   iri tr.-n,-; 

I ..o   HK,!   nu    íMUII     purrtwl.. 

I I   ( .K.iiii. ir.,   «IIK-   IM   .1 as, 
(>al    \ ,l!u-rs    .K'    ÍMU Í,I:UM-I. 

I ).tiiili.i se   rni   Idiu atuas 
I K-   i-ti.puta . . .   tampar m .' 

IJn.'   ili      p.-nlôv   . \,,^. r.> , 
1 '.■   uni i   prnn -ira   mis-a . a .' 
Inruas.   rt\ , rlwros 
I >a   mot   .ia U-    .xpa-isi.a . . . 

< )   wn   tia   im-lamoli.i 
I in oU .   nu-   o   ( (ir.n, ao, 
\o   ^ . r   iiM-r. r   H.hirin   .l.na ' 1 

Ua'.s   r-.-. ;    l-rlli    tlkisào. 

" Irmã .U- uni sanln'.. 1 .' d.- Im 
/ nmhaias.   não   lia   ipn.-   \ i-r. 
I   u    (jiu-   iK-si ri    pmu d   .i    pmn i> 
I ■'!   ipi.1   poiiiTia   i r*'r ? 

I 'ar.i   iiu.'   j    i .u.rn   tm   1 

i   r. io   .]•,!,-    na.i 
I     ru-m    Mari 

is   ( um/a-'.! 
riiia    son    ril. 

i hi.   n   sou,    l   m   nada   piT.lai. 
\ o   ^ ortn .■   (Ki   .nipliilão. 

M.is   imlist rría,   i-> ,o   não. 

I M.-T.Hlor.l    .'    i . ro»    .      I>n.I. 
Mis     Mil    lh   r.     Ijlll'     pi '  .so     CM   ' 
\    s. IMMUKí    ^ os    pcnioa. 

I * i   ont r.i    |.j    s.'   i-s IMIM ca. 

\ã(i   i^iianlam   rstcs   rahisi os 
\ isliimlir.s   (ic   si/ania. 
Scjain   apctui ■.. . .   Kt-Iisi os 
I >a     .KnuKwmas 

Wana... 

;\ i orr.-spmnKMu ia < i-ssmi. I K'poÍs, 
mn c arlãn (K- \ jsita. I .ntrov ista mar 
i aila. c:itrc\ isía trnstraila .,. I )cpniv, o 
saKiir a^ri iKuc do inna a.cntnra mama. 

I   iii'   roMiamio í^hu-   ( mita    vsta ' 
iu^Mim   IMM   pcrluiius. isto ,.  cai  i noinis 
ijij.    se   p\ nlcm   no ,ir.  (;iic licsappar»-! cm 

morrem,   sen   prn\citn   mnlimii' 

I   Ma,    triamente.    sorrindo Sitn : 
(jic se perdem   no ar...  c d.sapparci cii... 

morrem...    c     \ ão     t malnuTitt*    ITK mi 
Irar se   (nm   ..    tmrn    dos     1 UIISIHMI    ,1C 

i iiarattis.   «pi.    t-i  ^jst.is todos  os nuves ! 

(j \i I.í;I,\ i\t  \\ í li 

\   /o ii KIT ia   não   K rc 
Oacm   passa   a   v ida   a   /ondiar 
I *a   dor,    ijiic   a   s   outros   prder.- 
K   ,,,!.■   ,■   s>-i   1,1,.   ,illui.ir. 

'I   -;;/1   s/.i   :-:,:i:-i ,   Ifuhvny    fitli i  (in  sr    Lu:/  Cnrr,-:,i  d,-  Mrlln.   n .sso  dislin, 

I..  r ■'.'.-.'■i  dl   r.-c/n-.i ■   íl-O  /;-/.irío  dr  S    /'du/o ' 

Limpar  a  cabeça   e  os cabeilos 
Iav ando-os regularmente i <nn /Ji \.ir' Ti. s.inão c apilldr tlc aIt atra", eis alií o tinit n 
meio   de   t onscr\ ar   nina   liclia   < aticücir.i   abundante   v   ailmira\ elmer.te   sedosa. 

I.' \ t-rdadeiramente absurdo tintar a cal>t,(,a com nlcos, pomadas c lo(,òcs 
aK ooli( as. Xão c t\idcnlc ipic essas gorduras nos tahellos e no (ouro ( alicllndo. 
tornam tom o pó e a ( aspa uma ( rosta repelU-nte. (juc impede o crescimento 
dos ( du-üiís c.n luiuir de i uoreí ei-o .J < > i iieiro dos t aheüos oleosos e sujos 
n.ui   c   tão   repugnante ? 

,\ taltelleira lavada co-n [■'iwir-in. ai contrario, como e macia e que agra- 
da-, ei   ti romã   desprende ! 

( ) /'/ Xdr >!l da aos t ali -lios um periume delií ioso e torna-os torto c scuo- 
s   s.   (iradas  a   sua   base   de   aUatrão   reaye   lontra   a   queda   dos   cabeilos. 

I in Irasco do íJi-Xdr<>n sendo siifticicntc para o uso durante alguns nu/es. 
c evídent'- ipie <>•. tuid-nlos re^ulire. dos cabeilos são não somente hy^ienit os, 
mas   também   et anomiit s. 

M   Pi.v.jron   e   vendido  em   todas  a.   boas  casas   do  gênero. 



"T-T 

di,-   (lius   al- 

UT   ülllUl      OC- 
lcifica-sc. 1'. 
niisfrit íiraía. 
\ãc lie C liris- 
K-us   cm   mu- 

( )  poeta   rc- 

fusão    supre- 
I (eus   os   l|nf 
mi filho t:>-- 
( )s i|iK Irans 
inhando-a (it- 
da naturc/a. 
Li um vasio. 
t.on.o.     \.   cn- 

ira 

13 

ara a natureza 
laniiladv. ayasa 
humana, c i an 

-e/ando, lá va< 
. quando o amo 
rna, existirá cn 
idito   seja I 

IMjl 1.1K<| 

i   tenho  a   lerU 
asar comnii^o. 
i  to   disse ? 
rincipiou    a    nãi 

Aulo-bio.^raphia   de  Vicente de Carvalho 
Pni.ESTK/l 

priiftTÍ<l.i  na   üscol.i   Normal  <lo  Hr.i/ 

i 

,1 

Minha 

■itilc/.i i 
estes pr 

lesta .lll.l lu 
IUSSI is [ii t, ta- 

i propositu 
alem 

SITIO. 

is   patricias. 
pele 

st.ir   i 
,sa   Im 

Ma 

11    esta 
i-naiieii 

i aura 
lindis- 
a   mu 

s   delle 

Si 

lusa.   nt 
nhrikM 

li' 
ti    r umprisst': 
grande   dor   il? 

O   (Iue    os 

Nõ m outro 
(, Õ o d (.• 
essf tal 
ni<is    li.: 
coração . . . 
meus    versos 

lir.ir 
rit.'.H 

do 

d.ss.- 
t.ílwv 

r   c n m 

me    c usta- 

saciavel da perfeição. Só explica 
tão forte empenho em grant;ear 
tão modesto resultado como c 
um livro de versos aquelle for- 
tíssimo instinclo. profundamente 
humano, que si- rebela contra a 
morte sonhando. para depois 
delia, uma continuação mortifi- 
cada da vida. /\ ambição de 
ileixar a sua alma echoando so- 
noramente em outras almas é, 
sem duvida, o incentivo dos poe- 
tas, e a illusão de quasi todos 
ellcs. (Juc recompensa melhor 
promette alguma religião aos que 

estimula na incerta e pe- 
nosa   conquista   do   Cí-U ?" 

isa   !rj\ ira   mie   .i 
aíírontar 

,1, nte 

!.■ iiueni n\u- 
. i is late num a 

Ouando des- 
on pL.no de 

a^eros roman- 
loctas    lastima 

um    aiuari;!; 
/ornll.i  es, 

I. . <l 

I li 

r. 

HU, 
uma 

grande   ( inn 
ainda    . erd,' 

irios,   ait irmou    num 
.^us     prelat i"s      que 

H r a n d e    empenlm 
-ai.ar     tom    a     <les 
Ia      ;ida     d»-     p.u-ta. 

ii   num n    ti\. e   es%.i   am 
1 ãn.     \ u ru ,i 
íer     -. ersos 
si^rat.a. \em un-smn 

i.- fusse um def ri t .>. 
um ,i uie i-n\ ert,'onhei dit 
' io de rimar sinão quan- 
'. e muitas v e/es me tem 
uníií id(j, rei onliec i que 
mar a detestavelmente. 

■''•< '■ SÜíIK» c orno perdidas 
iprekMu-i (| versejar; m m 
^perdiçada toda a porçãcj 
ssa tarefa wnlio ha tantissitm 
istando. Xão considero a pões 
n ^ en»Tio. Para mim não o ti 
■ ni " ( otu i\ io ( tini as musas 

1 cie \ iver c orno vive " cejum 
ssoas que tem jui/o ; nem tm 

'• como toi n fila n 
ra(. o,-s, I >i/em (jue 
nadíís di s deuses. I 
IS    d.-ust^   i, 

Sou dos que alimen- 
tam essa illusão, e (om 
cila st* íontentasm... Mas 
o que me encommendas- 
tes l<»i uma auto-bíogra- 
phia : e eu tenho estado 
a tagarelar ao acaso. An 
fim de tudo que vos te- 
nho dito. apenas saheis por 
minha bocea que não sou 
modesto c não sou fingi- 
do. I', não pec caria eu 
por ingratidão si me fin- 
gisse modesto deante da 
vossa sympathia. a que 
dou todo o apreço que 
ella merece, e que me 
enche de vaidade? /\ 
sympathia da vossa mo- 
c idade cm flor pelo ve- 
lho poeta que eu sou vale 
para n meu coração des- 
vanecido, e é na verda- 
de, c orno um começo de 
posteridade. 

( ctrrdlho, vxtvllentf husto que dcdhd dv ser vxvcutti- 
i" fx-ln notdrcl fsr/;/p/or Ettorv Ximvne/., dutar dn Monumento 
iv indi-pi-ndencid d  ser envido na Collina do   Ypiraníía 

•n/r  (h 
pvlo 

Hir^i-í f(Uf 
iro   c orno 
aima que 

annos 
ia nir 

sido. 
pri- 
das 

rum morri mo- 
poetas de v árias 
norrem   cedo   os 
devo   a^radec er 

eu desJmur. ' K poetas 
f^ci^am envelhecer: sü um poeta velho 
'"deria ret cher. minhas jovens patri- 
ulv>. esta demonstração de sympathia 

íue não vos acanhaes de manifestar-me. 
s,io nie festejaes, e não correis o risco 

''c* Que ninguém o supponha, pelos meus 
H|nitos olhos. < ) que achacs bonitos 

'■■ao os meus versos. 1 )evo dissuadir- 
^ "s disso ? C abe aos vossos professo- 
r,,s.   e   aos críticos, ía/el-o.   Xão sou  nem 

ram, e têm-me custado muito, pois foi- 
se nclles boa parte da minha existência, 
esta largamente pai»o. ,'\ sympathia que 
aqui me eslacs tão suavemente mani- 
festando e uma das formas mais c om- 
mov entes da lari^a recompensa que te- 
nho obtido. Ku escrevi alhures com re- 
ferencia   ã   obra   de   um   poeta: 

"l m livro como este repre- 
senta, e disfarça na simplicidade 
apparente e proc urada dos seus 
d ersos, um esforço violento e 
duradouro. \ão o produziu o 
meio indilú rente, sinão hostil ; 
tel-o o poeta sosinho, desajuda- 
do, consagrando-lhe o melhor da 
sua mocidade. sacrificando por 
elle a bem aventurança tão co- 
biçada de se deixar viver, tro- 
cando a delicia lacil de apenas 
veiíctar sobre a terra pela an- 
i iosa   tortura   que   e:   o   desejo   in- 

d i ro 
l.nt. . 

(Quanto a   minha   bio- 
L^raphia . . . Sabeis  quan- 
do    nasc i. ( onteio-o    em 
versos   ao 

Mar.   belio mar  wl .«^'«m 
lias    nossa ^   prai   s    solita- 

ínat 

guando  fü   i íis< ■.   raiava 
/   da\  gdrv.is iurai!«iras 

Nasci em /\bril. <Juanto ao anno... 
.\ttinL,'i uma idade em que a gente ja' 
não  gosta   de   falar   da   que tem.   Ku sin- 
to ia   saudade   do   tempo 

estes  versos : 
em   que   escre- 

Tu,  mo^a :  eu,   quasi   vtiho.. Entre  nds  do 
(qite   horror. 

s. 

Vinte annos   de distancia.   F.n re nOi dois, ma 
'nada. 

IS 

K   hoie.  pensando  em  ti.  puz me    ■   sonhar   i 
(amor 

e 

Semente  porque vi   por acas i,  na  «strada. 
Sobre um tmiru em ruina uma roseira em Hor. 

Lsei 
chegar    ã 
não  sou.  , 
to   tempo, 
annos   que 
se   p 
gens 
Je   su 

le   todos   esses    rodeios   para 
difficil    confissão    de   que    jã 

quasi   velho.    Xasci   ha   mui- 
muito.    Ma  cincoenta   e   dois 
isso aconteceu.    .Mussct  dis- 

ela    voz um do s   seus    persona- 

venu   trop  tard    dans nonde   trop 
(vieux 



&'0&xúí£=> 
João de Deus 

1 BitgraDfra e^intuai 

.\   iirti1,   niuimiu   ^r.ituU'.   t*   r*lii;nis.)   *■ 
[)ünteistj     SiTil^-    tnt mito.   t-xprinu*    inl i 
nitn.    su^rr.     infiniti».     I   nurrs.ihs.i    in 
ili\ ivlu.is.   f\J|i(tr>i   mniuTos.   it^rtii/,1   mu 
mvntus.    I  hi-^j   .i   nni.i.nL-,   t.n ,i   n.i    r> 
s^m ia.   t' m üristui   Mililinu'.     mistiri"'   k's 
pli-iulul''.    in,t.i\ fl !     1 Kus   .i    < .inl.ir    MU 
SMIII.    J   lirilhtir    n.i    i ür,   a    ik-scnhiir st' 
IUIN   íornuis '    ^in '   .i   .irK-   .    1 *i\ imi.uK', 
fiu .1; Tuituli'   t-ni   n.us t .1, 

lu.ui   iU'   1 '.MíS   imiin rialwnn s»-.   per 
niu-   nas   In iras   [Miras    *.-   sa^- o !a--    \ i wu 

mancha    pelo   cs pi ri ti).     Ioda    a    mulher 
larnioso   lhe   Ifva   beijos  o   ( ain,òes. 

Mas a poliam ia da volnpia, (on- 
tinuamenti' idealizada c snlilimada. uni- 
I ii a sv' f resnlvc-si', ao í alio, numa só 
ima^eiíi   espiritual. 

\ nivstica amorosa de loào de 1 )eus 
t.-m grátis ascendentes de elevarão t' 
pertei(,ào. 

1'rimeiro i^rau : \ê a mnlh.T. e lie! 
Ia, iK^vriaa. I Vseia a i om lasiivia. m.is 
S*--TI hriitalidade. sem violem ia. ' m i^a 
lanteio es[nintanen e perpetuo, um ma- 
i^ri^al timtinuo, gracioso e mimoso, t lo- 
n d. i i ■ r i d e n t e t o i s a s lindas, mas tudo 
mediot re. passOi;vMro. , \rte ephemera. 
Vru.dotas. 

c o heijo infinito, o beijo de duas al- 
mas   para   sempre I 

ÍJuarto grau : .'\ mulher alma dc- 
sencorpora-se,  diviniza-se, deifica-sc.   K 
L;ra(.a. piedade, dor. amor. misericórdia. 
a \ ir^cni das virgens, «i Wàc de C hris- 
to. a Wòe de l >eus I 1'. I K-us em mu- 
lher,   i-   I ).iis   no   feminino. 

'Jmnto e ultimo i^ran : < * porta re- 
li^io^o. liberlo do mundo, uniu-se a 
1 K ns l nião \ erdadeira, fusão supre- 
ma ? Não. Sii c he^am a 1 )eus os qm: 
levam no coração, tomo um filho ge- 
mendo, o universo inteiro. í K que trans- 
portam no s.-u amor. banhando-a de 
lagrimas, a dor infinita da nature/a, 
\a obra do poi'ta lia ainda um vasio, 
uma   lac una.     1 alta-lhe   o   (ien,o.     \\   cn- 

«J^KS» UV/A«R^ 

FORCH PERDIDA!... 
9 

SKJ.V  HOR GBIPPE. POR ANKMliV.HOR NEURftSTHENin. POR NERVOSISMO, 
OU HOR EXCESSO DE TRftBrtLHO MENTAL. 

Q X^ICSOCjElNriO 
E" o unlco fortlíicante que  repara com um srt vidro'. 
/V   sua   acçâo   benéfica   6   lâo   iminediata   que   se   manifesta   logo   á 

segunda colherada. 
K"  muito  recommendado  para  as senhoras que  amamentam  c   para 

as senhoritas que desejarem obter bcllas cores. 
Fortalece o sangue, o cérebro, os nervos e os músculos. 
Opera verdadeiros milagres no physlco das pessoas que o usam. 
K" o único reparador da (raqueza geral!: 1 
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iiad. 

a vida inl initamente e divinamente, tra- 
du/indo-a em t antu os t elestes. em me- 
lodias  ma^ii as   de   lu/. 

I'lante delle o universo maravilho- 
so, t riadu por t 'eus. move se em I 'eus. 
mas a expressão suprema do 1 )ivino 
radia na belleza deslumbrai! ora e fv- 
i undante. na Kra(,a da amante, na mu- 
lher. () centro do mundo de Deus é 
o beijo de amor, divinwado. .Was, no 
( .tmfjn íÍí- /■/'jr.-s, a mullier não s^- 
i hama I aura, Keatri/ ou \ateri a. \ão 
e a paixão singular e soberana, o anuir 
único ã mulher imita, rasgando com 
um sulco de io^o, da mocidade ã mor- 
te,   a   vida  inteira. 

Km |oão de 1 )eus lia um árabe vo- 
luptuoso, pela carne,   c um  christào sem 

Secundo grau : ( ) desejo voluptuo- 
so puni ii a-se, espiritualua-se. ideali/a- 
se, e o Ire mi to biolo^it o termina em 
evtase, no céu. :\ canção evola-sc em 
orai, ao,    e    a    alma    liberta,    na    asa    do 

Deus, perue-se    em amor,    eryue-sc    a 
Deus. 

1 creeiro  j^rau 
da   vc/   mais   bella 
pura,    santil ica-sc 
desejo  sonha-a . . 
mas    nã 
sar ?!., 
sagrada, lyrio do Kdcn! Mulher-estrella, 
mulher-anjo I C antal-a tomo ? rtdoran- 
dn-a. lJossuil-a quando? \a eternidade, 
em Deus, na Cjluria, vencendo a dor, 
vencendo  a   morte.    O   beijo   de   nupeias 

:\ mulher ideal, ca- 
rnais radiante e mais 
Ainda corporea, o 

sonha-a, de leve . 
lhe tei a, ^)ucm ha-de ou- 
jãmais I    Inviolável I    K'    I lur 

tão o santo Inclina-se para a naturc/a 
er^ue mis brados a humanidade, a^asa 
lha no peito a infância humana, c can 
tando e chorando e rezando, lã va. 
com ella para Deus K, quando o amo1 

eterno vencer a dor eterna, existira en 
1 )eus   eternamente.   Hemdito  seja I 

CILKKKM  ILXQIKIHO 

Kntre  duas   irmãs. 
.'\^ora  c   (juc  eu   tenho  a   certt 

/a   do   Krnesto   querer casar comniit>o. 
-    Porque ?   Kllc   jã   to   disse ? 

Não,    mas   jã  principiou    a    nau 
poder   aturar  a   mama. 



Tn  roslo  H«  anjo.  li-npid",   radianU- . . . 
M>». ai '•  sob esse angélico  semblante 
V   ra   f   ? c esconde   uma   alma   i\f  mulhtr 

a rir-se tMólha os  sonhos (U'  (jiif eu vivo 
Como otirantln an vento fugitivo 

A-   hilhas sem  valor de   um   miilmcqucr. 

,\\as   JS   .HrdentiãS   nüo   continham 
jp.nas  versos  nesse  cencro.    Era   natu- 
ral   que  o jovem   porta,  tão   desiIludido 
do    amor,   como    se   di/ia    e  talvez    se 
acreditasse  cm   certas  horas,   se   voltas- 
se    para   a    philosophia.    \ oitou-se.    K 
versejou   hlasphemias    furiosas,   de    uma 
retórica  ôca    em  cstrophes cjuc  eu   pre- 
feria   que  cllc   nunca   tivesse perpetrado. 
Não  os desenterre   nunca   do pó  em que 
jazem  sepultados  al^um   implacável pes- 
quisador de cousas esquecidas...  O par- 
na/ianismo  era  então  a  moda  da   gente 
grande.    O   pnetinha   das   . írdcntids   re- 
sistiu-lhe    sempre,    por   instineto.    Mas 
não  pôde  escapar  de  todo   a'  sua  influ- 
rm ia.  Rimou  assumptos gregos,   de  que 
nada   entendia ;   c   pintou   a   impressão 
iie    uma  noite   no  Sd/icira,   deserto   do 
qual apenas  tinha   uma   vaga noção i^co- 
i^raphica.   1 ambem  sob  a  ini luencia  de- 
letéria   de   Baudclairc, rimou   cousas que 
tinham   a  intenção   de    ser  satânicas,    e 
eram   apenas  ingenuamente    declamató- 
rias.    K  traduziu,   a  granel,   poetas    es- 
trangeiros.    Kra  moda,  por esse   tempo, 
no  ycrai   dos  nossos poeta , — tradntto- 
r' .    traditore — trahir    simultaneamente 
poetas  estrangeiros e   a  inspiração  pró- 
pria.   ;\   funeção  de  um  poeta  c dizer  o 
qu?   concebe e   sente, e  não o que   os 
outros   conceberam  c  sentiram.    O  que 
loi   dito   em  verso só  pódc,    em    outra 
língua,   ser   repetido  cm   prosa.    E   o  vi- 
cio de tradu/ir  habitua  ao artificio c a 
insinecridade,   dois   inimigos  capitães  da 
poesia. 

Deixemos, porem, as /Irdentids. de 
que apenas me lembro como de um 
puxado de que me arrependo. Trez 
ar.nos depois delías publiquei o /?('//- 
£ ino. Esse era ia um livrinho per- 
doavel — pcrdoavel em poeta provin- 
ciano que não completara vinte c dois 
Jnnos. hu começara a entrever que só 
v transmittem impressões que se recc- 
ii ram. I\ única fonte da poesia e: a 
^ ida que o poeta vive, ou vê. Nâo ha 

ntejoulas de estylo que suppram a 
1 ncerídade. .'\ arte, salvo nas épocas 
'c decadência cm que o artificio a su- 

■■'itue, em que a retórica supplanta a 
oesia, é, c sempre foi, simples. No 

''"licano ia  havia  cousas  destas : 

-iV" aqui m-sir t-rmo agreste 
l-ntie pássaros »■ rn>.is 
Htiiandu a-^ letras graciosas 
i>v- cartas qiu- me escreveste. 

~;':i" o citntagio -uãw 
' ''■ itulo ijue me iodeia 

nh .iltna palpita, cheia 
1 'e \õos tremulo^ de ave, 

Vim tão triste! I: uni sopio doce 
1 'a viração peifumada 
Varre a neblina esgarçada 
I )e--^as triste/as que eu trouxe, 

Volta-me o sangue . . .  ft alegria 
Brota em meu  peito doente 
Como um lyrio surprehendente 
Numa caveira sombria. 

1   espero poder em bre\e 
Sadio,  intrépido, forte, 

Minha existência depor-te 
Nessas mãosinhas de ne\e. 

E  destas : 

I ra um tronco sombrio 
.Morto de sede á beira da corrente. , . 
N >brc os barrancos áspero-, do riu 

Bcbia  unicamente 
Frescura e seiva     ■ quando  o rio erguia 
/\s  água- turva- na   explosão da   enchente. 

Mas então como o triste re\ivia ' 
Como vínga\a o pobre tronco, ufano, 

Numa hora de alegria 
rt triste/e de um annn! 

Soffrrgamenfe submergindo   n'agna 
Bebia-lhe a frescura ; 
\   ao fundn dessa  magna 

Nua, infecunda, dolorida, escura, 
Folha- brotavam, ictientavam flore-, 
Re\erdecia o tronco . . , 

* >'  minha pura, 
i»'  minha doce amada!   Em meu-, amores 
Sou como e—a raiz morta de  -ede 
i   que floria de anno em anno apena-. 

Raro, raio suecede 
Que raie em minhas penas 

H \entura de ver-te...  I^s^o a vida 
Priste, ausente de li, desconsolado... 

Mas basta que te veja n rosto amado 
Para -emir minh'alma reflorida. 

\ prsos de moço que tinha vinte 
annos, e que era sinceramente, nos seus 
versos como na sua vida, um moço.. . 
Lm moço que cantava á volta de Se- 
tembro   trazendo  o  sol : 

Olá, de volta, primavera ! 
E's tu, bem veio e se conhece 
NO ceu a/ul que reverbera 
No campo em flor, que reverdece 

Formoso sol!  F' certamente 
rt  festejar a sua volta 
í.Hie a natureza impaciente 
M natureza desenvolta 

Qarridamente se engrinalda 
De flore- e mostra a riqueza 
Dos seu- vestidos de esmeralda, 
Das suas jóias de princeza. 

Meu coração, esse estouvado 
Une a lu/ da aurora contamina 
Sente-se prezo c asfixiado 
Fntie as paredes da  neblina. 

Mas hoje volta,   primavera, 
rt terra, verde e reflorida, 
rto ceu a/ul  qnc  reverbera, 
rt' minha vida revivida . . . 

Noiva do sol e minha noiva. 

Quando, a sorrir, surges c tornas 
Quando, radiosa e alegre, assomas 
No ceu, e sobre a terra entornas 
Rs tuas amphuras de aroma- ; 

Meu coração floresce todo 
Por elle todo os risos vêm ; 
\. eu rio, rio como um doudo 
F -ou feliz como ninguém. 

Não era natural que esse moço de 
vinte annos fosse triste, c sim que sen- 
tisse c cantasse o que a vida lhe dava, 
e mais ainda, o que lhe promcttia. .Mui- 
to  mais  tarde,  cllc  referiu-se áquclla 

Canção de amor sentida e murmurante 
Que eu vim cantando, sem saber si a ouviam. 
Pela manhã de sol  dos meus vinte annos. . ; 

Essa  manhã foi  alegrL....  c dourada 

\, Vnardrn"n'd aflui e alli tris- 
tezas. Mas as suas tristezas eram pre- 
sentimentos, como naquelles versos u 
um  velho : 

Velho, resumes a velhice inteira : 
Cançado approximar do ultimo somno, 
Bruxolein de lâmpada agourcira. 
Melancólica tarde em ceu de outomno : 
rtbysmo onde a alma cheia de cansaço. 
Dorme do- desalento- carcomida 
F para onde me arrasta cada passo 
Com que tropeço pelo chão da  vida. 

Vendo te, lembra-me a u-Ihio-, ,', velho! 
Sombra que foste aurora e primavera, 
Olho-te, e vejo corno num espelho 
rt Imagem do futuro que me espera. 
Made também cahir, saudosa e calma, 
Sobre o meu dia a tarde merencoria, 
1   assi-tirei morrerem na minlfatma 
Sonhos de amor, aspirações de gloria 

Fm ti bem vejo o qire hei de ser. lá  quando 
Para o deante. seduções e  enganos 
Da mocidade        forem me rolando 
Na correnteza rápida dos annos. 
Quando a força vital que hoje me anima 
Fugir-me aos   frouxos   membros — e   eu   no 

(escuro, 
Erguer os olhos pelo ceu acima . . . 
F nâo achar nem a-tros, nem futuro. 

Deve ser tri-te olhar para os caminhos 
Da vida,  e  ver,  na troca das idades, 
Flores transfiguradas em e-pinhos, 
Fspcranças mudadas em  saudades : 
Deve -er tri-te, por um chão agreste, 
Destlludído de illu-ões falazes, 
Ir procurando a sombra de um cipreste 
domo -i fosse um derradeiro oa/i- . . . 

O poeta tinha, com o presentimento 
de que envelheceria, um melancólico 
receio da velhice. Hão de comprchen- 
del-o, c dar-lhe razão, todos os quo ia' 
viveram,  como eu. 

Mpparecia também no Relicario uma 
outra nota humana — nos versos escri- 
ptos a propósito de uma criança morta. 
Mas o poeta do vinte annos não podia 
definir cm toda a sua extensão a dor 
causada por essa crueldade da natureza 
que ó a morte de uma criança. /\ mo- 
cidade pude soffrer, mas só a vida já 
vivida ensina a comprehcnder o sofTri- 
mento. Os versos a que me refiro fe- 
riam apenas, muito dz leve, a superfície 
do  assumpto : 

rtmanhã   tu  serás o  lodo de um  monturo, 
Uma   caveira  a   rir um   riso de  idiota, 
K   surgirás   no   limo, c  has de ser   verme  im- 

(puro. 
E  has de   vir   na   herva   má   que   a    sepultura 

(brota. 

Emboral Terd\ sempre a alvura do alabaslro 
rt*  vista espiritual  cie  uma illusáo   materna. 
;\h, para   tua   infle, tu  serás sempre um   astro 
Fulgurando no azul dt uma saudade eterna. 

Foi sobre o mesmo thema, mas com 
alma mais experimentada, c uma arte 
mais amadurecida, que escrevi, muitos 
annos depois, o Pequenino morto. 
Havia também no Relicario uns ver- 
sos, a Marinha, que acabo de ouvir 
deliciosamente gorgeiados, na forma de- 
finitiva, por uma de vós. í\ Marinha 
c um documento de que o poeta co- 
meçara a libcrlar-sc das impressões das 
leituras, c começava a interessar na sua 
arte mais o que via do que o que 
lera . . . Mas tal qual sinceridade na 
emoção c simplicidade na expressão, 
fidelidade nas imagens e cohcsão nas 
idéas, qualidades   csscnciacs   da   poesia 



Lu  iliriti.  ao  contrario : 
f v    MIíS   \ cnu    Itop    tul    tlans    11 n   rn   iwlt     trii|i 

I i- mu . 
\asci cm Santos. 

Com esta declararão catlio^orica pre- 
tendo pmipiir lis sete (idades do nosso 
httoral, de C ananéa a l hatuHa. o per- 
derem tempo a dispular-se. no luturo, 
a  honra   de  ter  sido  meu   ben,o. 

Sou de antigo tronco paulista, mis 
lura remotíssima de sangue godo e san 
yue guayana... Pa minha estirpe imli- 
gena  cantei   numa   carta: 

I.IIKI!.'.  .1   soUu  cmliin,  pcn«lrn   na  Murcha 
t «ni - num t* mpli» auyustn hal>ilaH<< pi ir Deu^ , 
li tinti   .. \, ,istn tspUnduT ila ii<i1 ;r. / i nn ícvtii. 
S<.|i   a   .í li ■ i -  l.i   t m   te ii' d   < iiti^c   .1   ahuh^fli) dus 

que eu escrevi, aos dezoito annos, na 
iltusão sincera c ingênua de que um 
ürrnlo  era  como  um   fim  de   vida: 

l-n rosto 

v   ra   c   ? 

t\i.  no  l.mdu   nau   suu   mais   il«.   ijui    um Inigrv. 
|*IN   Imln, 

Corr« ahuntlanlc cm mim  sanj;uv «U- ^nayanas. 
Veste-rnc   o   pt I e    l'ram a   «i  espirito    rfisnurfo, 
Simplts. rudimentar, in\uhmiss<i,   nuapa/ 
V.*»;   pur\Anltira   (uriltitU  al^um   a\. A luivud- - 

Imagina   que  MU   mtu  He  al^um  i at ique 
(. uja   v ida   Itli/   tlu   ni'>made     sem   I ^ r 
I mha    a   aK ^ti    U ^ ão  de    um   i;raiuii'    piqui- 

liiunu : 
E   «rn i uis frunlv altiva as plumas (U- uni t 1 car 
Kram  icmoa   esprcssâo   ritual dn   ultimo (hie. 

rtl^um   bugre   l« rui,  iu|o  t i.rpo  bron/ead<i 
Manti^lia  a   liberdade   mata   da   nude? . 
^>ue  dormia  tramiuilto   um  soruno   dt &. uulado 
—   Passivo,  indilUrtnlc.  entarado   talvw 
Sob  «.    mvstenu   o/ul   du    c eu  todo    istrtllad'■ 

Ignorando   u   pavor  da   vida   ullra   ti rn na 
I uilia   para  o   lutur,j  um  olliar  de   imbe* i 
K.  passando  na   terra,   inútil, tm   pequena 
\ la^im  atra v» /   da   nattirt/n  hosl il, 
Vivia  stm  tuidado. e  morria   sim   pena. 

Vedeta va    U li/,  st m  le i,    sim  n i   ntm    roque. 
Sua   imu a   amlu^ào tra   a   Inm*-   \ivaz. 
Sua   uniia   rique/a — uma   Ikxa e um bodoque, 
K  abrta-sr  num   riso  eterno  *■  contumaz 
O  seu  lábio        fendidu   ao  pc»o do   butoque. 

Imagina   tu,  pois, a   alma   do  a\ò  selvagem 
Com pr i m id a. t- s m a ^ a d a. a 11 o n i I a, i n I e 11 /. 
Medida   numa    va\ta  e  < ompli »a   * n^rtna^t m 
!*•  deveres  moraes  e   tramóias   sulitis. 
Di   apuros  de dinheiro  t apuros de liiij;ua^tm. 

\ i si esse humilde e Io se «i espirito imaginas 
/\o sabor de uma turba em t^rita t- em ■ ■ nlusôo, 
Ptla pndiia e u livro, os iornaes e as molmas, 
;\rrastado    tm   tropel dispufaiio    tm    leilão 
Em  nome de  trez    mil   Systemas  e   Iloi^r.tias. 

Imagina  < aptiva. entregue, suhmellida 
íXut tapr.tbos da Moda  e á exibem ia ilas l.eis. 
Entre o em anto do Mal e a ide a da Outra Vida. 
Entre  o  culto  de   Deus  e  o  < ulto do    Mil-reis, 
E as   pompas   de  um   salão   c o   p<3 de   uma 

i avenida : 

í\i, imagina assim a alma do bu^re tira - o 
Meu avA — que, no mattu, era o dono Icliz 
Do seu tempo vasio e do seu nostu iynavo. 
yu?, era, emtim, o senhor do se" próprio nariz 

/Vlma livre que em mim reviveu num es- 
(cravo. 

Rima  apjtiBs  iapa/   d« edejar, fu^idit.a. 
Em  vVis le^is de uma aza  di   b«i(a-llor, 
E obrigada  a  pairar nas  r«^i&es   da   Just.^a 
Corno um corvo que sobe ao c eu todo esplendor 
Para, do alto, melhor  lobrígar a  tarni^a. 

í\i, a  alma do tupv. bem mal domesticada 
rt' maeaquea^âo tabucla do europeu. 
Conserva, lorte  e  viva. a  an^usía de   exilada. 
i\ saudade liei da tudo que perdeu, 
Da  floresta   nativa, ausente   e  devastada. 

rtssim,   de    quando   em   guando   dssalta-me   a 
i< aehota 

Um lurtoto desejo ou do malto, ou  do mar 
De  vastas sulidfles i nde ninguém  me  amola ; 
E, piisaro captlvo, vi fujo, a me encapar 
Da  tivilisa^áo   —   tomo de  um   gaiola. 

Fujo, cseapo. disparo, atrave/ das víellas 
Plenas de agitarão, de atriitos. e de prt ; 
Salvo-me,  aos esbarrftes,   dando tèbo as   ca- 

I nelljs, 
rt   ouvir a    voz de  algum   deiendente de   Jot) 
Oue  apregoa   ";   r.ii   coberto fie mc/ellas. 

Kemlo   ÜM    a   adorarão ipi olhar   lhe 
I aresta. 

is.  nem   altar,  tir m   111hurgia li 

nta   a   a'ei;ria   ingênua   de  viver. 
;i !• tigi n / i e rcvmunga um be/nur 
mi   nu . uso.  o perlumc. a   se e-gm 

em   llor  tio  il'i'» que  o  so|   po;\ 
(lha   de  ouro. 

ilia, eu   d. -me < ntri g-ie. a'ma 
<and^a 

I\    bu^re   resurrito.  o   o har vago,  ..N   p«'s nus, 
i'\    ilo. e   Rt ligiào  da   Ne lun /a   atr iga 
l-rr,,   d   toa;   o  pnnuirn   atalho  me (onduz; 
V t r n i 111 nu i ontenIa : uma arvore   me abriga 

latindo nu   na   rclva; e.  na  dcliiia   absorto 
De   sinlir  a   alma   livr.  òi a. Vazia    ..   assi-ti 
tio/u   a   beatilude   inteira  do  (onlorto 
De   nu   dtiv.*r   le\ar   pelo  temp">  sem  bm 
t     riu. uni t''.i o sem vi ia a boiar num mar morto 

Nãti pi ns. r, n àn tprerer   ..   I\ andm ão v n sau - 
rdade 

;\d<.rTne( idas ;  morla  essa   iltusão  pueril 
I *i    lazi r   intervir   no   Destino    a   \ < ntade    . . 
Ignorar  n   Minuto, insetti tidioso  e   vil 
^>iic    roe   a   vida   c   vae  tecendo  a    eternidade. 

Na   T olidão  do    ma tio.  i vqucvo,  ignoro .   .   Em 
(sumnia : 

Sou  leli/ ; dou    sueto  a  esta   alma   de   aluguel 
^>ue   vive. de  auto  cm  auto, a   deslazer-sc *m 

'espuma 
E.   hv  e   do  (amido  atr ■/   de  bathíird, 
Passo urgulhosamenta  a   ser  (ousa   nenhum3. 

Sou. como vêdcs decliimdo nesses 
versos, uma planta liem da nossa terra, 
um caboclo bem firas!!eiro, c que nun- 
ta  quiz  e  nem  quer ser  outra  cousa 

Nascido em 1 SM», pouco depois, em 
1 SS5, publiquei o meu primeiro livro. 
hu tinha dezenove annos. O livro inti- 
tulava-se \rdentiãs. /\ sua publicarão 
foi uma estroinice de estudante. Kra 
um horrendo folheto em que versos de 
adolescente appareciam Impressos cm 
borrões. . . 

(Juasi tudo burrões, — aspecto e su- 
bstancia. Ku aconselharia aos poetas 
jovens que deixassem amadurecer a sua 
poesia antes de a fixarem em livro. ;\s 
. Irdvntids custaram-me, mais tarde, uma 
penitencia que contei em prefacio aos 
Icrsos da Mocidãde, livro organisado 
em l^dM, c que appareceu em 1912. 

I ive de refazer muitos dos versos que, 
com a imprudência dos dezenove annos, 
aventurara d publicidade em 1885. 
(Juem os lesse, depois, na sua fôrma 
primitiva, não se lembraria para os 
perdoar ao poeta, — de que eram versos 
de criança. Comtudo. entre aquelles 
versos vivavam, aqui e alli, algumas 
concepções, algumas imagens, algumas 
estrophes que eu me senti mais tarde 
demasiado pobre para dellas desfalcar o 
meu modesto patrimônio. Preferi con- 
certar, mesmo á custa de um grande 
esiorço, aquelles velhos versos que ti- 
nham sido como a tosca morada da 
minha alma de moço. Fui impiedoso 
para com as .irdentids, de que íiz um 
outro livro. Alas conservei dellas, com 
carinho, o que me pareceu que merecia 
ser conservado. Estas duas Imagens, 
por   exemplo,   da   poesia   Xcrer   more. 

l'm  dia  ergiusie    o  vôo.   O    rosto    tnrvelinho 
l >c  uma  ttistinia   nova    e  esplendida   arras- 

(tnu-tc. 
Voastfl   paro   a   luz r   Bqi:i   liquci   srtsinho 
No  lundo  diste   amor ( ntlc  < ahira   a  noute. 

Mói,-, meiga, tal».-*/   arrependida,   voltas 
Mendigando á mmh'alnia um pouc n do pasmado, 
lentando   reunir  aquellas  lolhos   soltas 
l m que ot rasle ao vento um sonho deslulhado .. 

l.ram   também  das   . írJcn/Ms   estes 
versos  desanimados  que escrevi   aos  de- 
/esetf   annos : 

Eis   o   ninho   abandonado 
Dos  sonhos do  nosso amor. 
E'  o   mesmo  o  ih&n  orde   oscilla 
. \   me^ma   sombra  iranqtiilta 
Dos  arvoredos   em   llor. 

K    n   mesmo   o   banco   de   pedra 
Unde.  assi ntados, nrts dois 
l1 alamos   de   amor   um   dia. 
I embras-te ?  EiUão  que  alegria. 
K   que  Iristr/a   depois' 

lal.imos   de  amor     .   E     obre 
Minb'alma  arqueava-se  o e/ul 
Do  te-i  olhar  transparente 
( nmo o  < eu   alvortcenle 
I >as  nossas  ma n li às   de   íUI. 

Cluando  eu   j arlia,   i horámi s. 
Ioda   a   ai na   se  me   desfc/. 
Cada   lagrima  cabida 
h ra uma lolha da  vida 
'tHie  eu   desíolhava   a   leus   pes 

EntàO  amávamos  tantti 1 
lauto  esquetemos   apo/ ' 
E  de  ininh'alma. altii e  de e, 
l-oi-se  alaslando ...  e  « alou-\c 
O  ultimo  som  de  lua   vi/. 

Hojt   volto... Tudo í   o mesmo 
yue   quando  amámos   aqui : 
Sombra,   pasaaro», fragram ia, 
I tido me  laia  da  in!an< ia. 
1 udo me  laia   de   li, 

Rbnl  desenrola   em  lorno 
Seu  esplendor lestivcl, 
I udo  e   júbilo...   No  imtaato 
Nèo mesclas leu dote  C-ncanto 
í\ este  emanto   melinal 

Não  voltas, pomba  emigrante, 
/\o  ninho de   onde   se  ergueu 
leu   vfio, abrindo «aminho 
Em  bust a   ilt-   um  outro  ninho 
Sob o  azul  de   um  outro   ceu . . , 

I'- o pobre poelinha de de/esete an- 
nos   terminava   desconsoladamente : 

E   aqui  deixo  nestes  versos 
O ultimo sonho de amor . . . 

() ultimo ., . 1 alvez nem chegasse 
bem a ser o primeiro . . . h/ também 
daquelle tempo este simulacro de sone- 
to que, trinta annos depois que elle 
apparecera, ou melhor, desapparecera, 
nas /IrJcn/íd.s. tive o prazer de ouvir 
recitado  de  cor por  AOonso Mrinos : 

D   FLOR 
EIlo é tão meiga I    Km seu olhar   medroso. 
Vago  Co " o os  irepusttdi s de  estio, 
TrcmC a   ternura   i onio sobre   um rio 
1 n me   a  sombra  tie um   bosque  silem íoso. 

Quando, nas alvoradas da  altgria, 
rt sua bocea humída   florece, 
Naiiuklle rosto angelical parete 
yue é primavera, e que amanhece o dia. 
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(Kpisodios da  vida paulistana) 

\ drton.K,.!') dc uni tiro rehoou 
[u i < iis.i. I tu í iirroreiro (jiu- i.i Líiiuin- 
(iu ,i SIKI í.irrm.i c (jiit-- (l.lront.ir.i <i 
i j- i MM n:<iiiu-ii[o, [Mn-n, si;rprclu-ntli- 
dn I rn silení in íJt- tra^edid sutcedi-ra á 
í\í\ III<HüI). * ) íionit-m. rcsolutdtnrntf, 
ilir i^iu se .i portd df enfrddd, cnipur- 
-m d. [ior'|iJc fstdvd dpt-nos c rrr.iild. c 
nlrou. .\ri(Í(m do dedso de sdld cm 

.dij, sem rui(id oKsfrwir (Jr anormal 
I UíID eri) nrdfm X.iquflld lindd tasd 

.lê c drupo. situddd num dos pontos mdis 
iprJ/uvis do ^ pirdn^a. 

i IHKI de rv'|UÍnMdo i on 
■orto,    p.irn id     hdfutar    -i 
■ ■( i.^uldd,'   tidi/.     I   tu dini- 
■líimi  se    p.ir.i    d    i o/i ntid, 

i .m inoti   todos    rs    í om- 
■■loii' is.    desi eu   do   jdrdim 

,i t.is!  PU     os     soutos      de 

iMi^ein. \dd !.  \iniMieui. 
. i   w »tre'>drid,  dois  i d\ dl 

■,.    iiui   de   seiid   e   outro 
',    ! ro,   i omidin   trdrujuil - 

■ n. ;ite     d     su.l     r.li.uo   de 
■■.;■.     ' »    [loniem,     impu- 

■ ■ ;r. ,   í>dteu    p.iiinds.   yn 
^.i   o   »i o   respondeu 

s .n     \ ></      \ oltou.    eu 
•-.■M     de     no\ o     nd    t asd 

. lu    portd   tios   tiirpjos.   c 
i .i  s.dirr. disposto d ( om- 

■•itif H  ir   o    í.i( to    do    pri- 
leiro Liudrdd que encon- 

'r.iss. . (pJdndo dttentnu 
,iie no i irredor. d vs- 
.u. rdd, e s t d \ d lei hddd 
und portd. Kinpiirrou-a 
om í.ir(.d, nuo ledeu. Sd- 

'uii   d   mu,   trouxe    d    dl i- 
drud (pie deixara na < ur- 

■ d   e   com   auxilio   deüd 
onst^uiti      desprender    a 
■ rtd djs doí»rddi<,.js. d^dr- 

■ ; ulo-a .i tempo de não 
^ nr Lrd uni pequerío 
i nnete. Km   meio tio   td- 
'. . de   iiru(,os,   j.i/ia   um 
'ine n.   * ) sangue cobria- 

o   rosto    como   uma 
is ara   e  na mão direitj 

■ npunnava   um  revólver. 
' ) carroceiro correu e 

isou o rondante da rua. 
:\ tarde desse mes- 

1 did. d portd dds re- 
1', -es tios i'>rnaes, foi afixada esta 
'tit id : 

'l.dleceu     hoje,    cm    sua    t asd     de 
"npo,    no   bairro   do    Ipiranga,    victi- 
iado   por    uma    velha    c    tenaz     enfer- 
uidade,  o  coronel    |osc  Mntonio   Perei- 
''K     abastado     fazendeiro.     Kra    viuvo. 
'fixa  apenas   um   filho,  o  sr. jose  An- 

'■ nio    Pereira    Júnior,    de   25   annos    de 
KÍdde,   uma  das  figuras   mais brilhantes 
ua   "elite '   paulistana." 

íiir da noite, no momento cm que seu 
filho descia de uni taxi c se dirigia 
ao   clul). 

í )h I papae I exclamou o nio<,o. 
dantio uma cédula de dez mil reis ao 
"itiduHeur"   e   virando-lhc   as   costas. 

O chauffeur aindd ficou allí um 
minuto a «spera que o moí.o lhe recla- 
masse o tnx f>. Por fim, risonho, pro- 
nunciou um "Obrigado!" e tocou a 
machina. 

—  ^uc  c  que  você  fez.   papae? 

D ois mczLs antes o coronel   Pereira 

Os dois, perto  da janclla. ficaram  a conoersor cm  vo/.  baixa 
F.lld, curiosa, aguçou o ourido. 
 ISO  

joguei um pouco, talou o velho 
anediando a longa barba branca. ( * 
iogo está fraco. Banquei o baccarat 
mais de duas horas com immcnsa sorte 
e não cheguei a ganhar nem dois con- 
tos. Na campista peguei um "chorri- 
Iho" entre o 1 e o 5 c arrebentei duas 
bancas. Ganhei ao todo onze contos c 
novecentos, sem contar as propinas que 
distribui.   E   você,   que   vae   fazer ? 

- lazer horas. Hoje a emprezd 
Mocchi leva o Lohengrin c eu ja' me 
preparei para ir ao Theatro Municipal. 

O   rapaz,   de   facto,   estava    vestido 

J sahindo  de   um   club  de  jogo,  ao  ca-        com  grande  apuro.    Uesabotoara   o   so- 

bretudo. O colletc de seda brilhou a 
luz. Uma leve camada de pó (Parroz 
dava-lhe ao rosto escanhoado ma as- 
pecto  de  cutis  de  pecego. 

~ Você está realmente elegante, 
(ommcntou o velho, cmmaranhando a 
espessa barba entre os dedos, que era 
nelle   uni   gesto   de   contrariedade. 

Ksta'aborrecido, papae? porque? 
- Coisas, coisas. Olhe, não vá ao 

club.   Venha  jantar  commigo ao  Palace. 
lenho muita coisa a communicar-lhc, 
meu filho. Ha mais tempo que deveria 
ter-lhe contado tudo. Ia adiando, para 
não o aborrecer. Hoje estou disposto a 
pol-o ao corrente da minha verdadeira 
situação.   Vamos. 

K encaminharam-se. a pe, para o 
Palace, descendo a rua 
Brigadeiro   Tobias. 

\o vasto "bali" do 
restdiirdnt, (hei o aquelia 
hora de hospedes, os dois 
tomaram assento a uma 
das primeiras mesas. Ao 
fundo, a pequena orebes- 
tra atacara um rag-time, 
onde os ferrinhos, silvos 
de gaita c cornetadas co- 
briam por vezes as vozes 
dos   violinos. 

I.ogo ao primeiro pra- 
to, o coronel, armando-sc 
de coragem, abordou a 
questão   penosa ; 

— /czinbo, estamos 
na   miséria.        ' > 

—   Oh.' não axaggere, 
papae! 

— \áo é exaggero, 
é a verdade. A fazenda, 
que estava em anticrêsc 
já não e' minha; passou 
para o Ham o de C usteio 
Rural. Xa capital, o único 
prédio que me restava, o 
do Vpiranga, ira ã praça 
no fim do mez. porque 
ha um anno que não pago 
ao meu credor hypothe- 
cario ... 

— .Mas ha de restar 
alguma   coisa . .. 

— Nada mais. .Minto. 
restam as dividas, as le- 
tras que estão na praça 
a vencer-se e muitas ou- 
tras obrigações que pre- 
cisam ser saldadas ate ao 
fim  do  mez. 

"'"" —  .Mas  ainda resta o 
credito,  papae . . . 

— Nem isso. A única quantia que 
tenho, mas de que nao posso dispor. 
são esses onze contos ganhos ao jogo 
e   mais  cinco   que   trazia   commigo. 

— Você não come, papae? pergun- 
tou  o  moço,  com  um  ar aífectuoso. 

- Kstou   sem   appetite. 
- Coma, sim? faça um pequeno 

esforço. \'ão se amofine com a situa- 
ção.   Tudo  se  arranja . . . 

O velho, axaminando a bclleza do 
rapaz, as suas mãos ociosas, aquelia 
grande força physica que não podia ter 
outra  applicação  fora  dos  sports, a  sua 



viviil.i, üpparct iam tu» Rolicdno .limKi 
(inni) meros prcnuncios. K (jiidntlo loi 
ti.i rv-titniKi, ou (Kl tU-struit, jn tias Ir- 
drntuf*. cm l'*"1', tivt- lii- n-ta/rr tam- 
Itom o lü-lh.ir t' •, i\c íjiu- apfnas uma 
parto, c i\sa mesma niuit i alterada 
quanto a iúrma, Ini (oiisorv ada tm \ n 
lunu'   tios    \ rrv -s   (/,í   ni^Cl.i iJ- 

i 1     /iV/j. j'..-    aparei ou     .-m      1 ^V 
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sm i isso ilaíjiirlK- piiiuen 
muliui nu- .1 rt-unir t-m 
!i IMUI t -^t riptn no tnolIiiM 
apari í . rarn os / '■ i 'íTMS < 
.sso livro ru il i tuiln .j 
ru'IK".   o   pnr   ollo,   ti   maxii 

sileiuio    tio cilas   alguns   Ini lios   tia     Ir/c  f/r   TríMr. 
I'"^    pulili po.uia    tl.i    niadurr/a.   ijuo    i-u     não    sei 

' ' si   mo    rostaru    viila    para    i mii Itiir . . . 
»   pi >. nu   , s! j I nloii/uu iií»     nã<»    ta(,o    v orsus    rpiandn 
ulutno   n   ipio ipiom.     i-    sim     (iii.iiiii'1     ollos    (piorom. 

i'   ini    1'ííIS (^)uaiit'i   .i   onontai.àn   < mu   qiio   prni tirn 
(   ini,'",-~      \ t-ni aminl.ar    .i    minha    poesia     rosumi a 

i>     tnilia.     I i / nosta   nota   a   prinuira    odUao   dos   /'f ic 
ii   dr   i\\u-   T.I Tfj-.   c   f   í'ít ".-s 

IVt*#_*i i tt Ií-í   nfi   Fronte* Cif-rtticlt^ 
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\a   osi-.ijias das poosias aqui 
ri ■uni das  ad optou    o   autor   ( orno 
i ritino   protorir   as    ipi.-    Ilio    [ia 
r.i.ram rxprimir monos mal. isto 
. .   om   ira/os   simples o t orreuias, 
i om   imations,   sdljria^   o   mais ou 
motins   c laras   o   fieis,   id.as  i on 
i ooidas   ( otn    lo^ita.   sentimentos 
sim oros,     impressões     rei onidas. 
.■\    porsia.   < om.i    sempre    atnoi 
cioriou   o   autor    di-sle    lurn   r» a 
lis il a nos limitrs ao sm ali am o. 
d,\ o    ser,   autos    de    tudo    i MUS,) 

rpn-   so   ontonda. Si  nestr li\ro Íia 
\ slravai^am i.is    aparato/ ts.    quor 
d.    idoas   al>strn/as. quer  do   son 
limontos   arliliiiaos. ou de   Ira/es 
i otnpiii adas,   ou   de palavras me 
ratnontr   de(nrati\as, a ellas   res 
vaiou   o   autor   som   o   pen ober  »■ 
a   í ontra üosto:   o   ti isso   sr   pi-rn 
tt-m ia   fiumildomrnto. _ 

li1;, loii^aiiu-nto < otitada, .i mi 
nlia poiu o intorossanto hioi^raphia li- 
ti-raria. (^dioro aponas at n^i onlar 
llio um traí.o. I a/ fioje prot isamonto 
um anno (juo eu ret ohi da nossa ter- 
ra urna i omoví-dora mamíosta<,ão do 
apre^n. por oi t asiao do aparei iinento 
dos /'ii^mds <* Cd!!(,'('»•*> em nova 
edição. I oj. oxaitamonto a IH de |u 
nlio, \ i oini itlrtii ia o interessante. 
I", iÍes\ anec e-me roc eber a tão curto 
Ínlor\ alo duas tão ospressh as de 
monstrdí,»'ies de os ti ma pelo 'eimoso 
poeta (pie sou. ( reio que ã minha 
loi ma om rimar devo cm hoa parto 
a sympathia do que i ort aos o que 
honra o moii nome. * 's poetas pre- 
i isani i'ti\ olhoi er, e otu olhei or ta 
/oudo versos. Km nossa historia li- 
terária e i omum o < aso de poetas 
que só o foram na mo< idade. Quan- 
tos, a melo do caminho, desanimam 
da arte que só por osso motivo não 
c ho^ani a conquistar! i\ bionraphia 
dos pootas que envelhecem é uma 
li(,ão a esses desanimados som razão. 
()s moços devem ganhar corajem ve- 
rificando que a tenacidade, o esforço, 
o os annos, podem levar um poeta 
desde  a  poesia informe das  Arden- Instantâneos tirados especialmente p.ird  *.\ Cigãrram, na Ponte Grande,  por  oc 

casiào das rebatas intersociães realisadas pelo Cluh Esperia, com o concurso      íiase das tentativas incertas do/?e/i 
das associações náuticas desta capital e de Santos, para festejar o 23° anni- 
rersano de sua fundaçàn.   I -- "Jacvrema*, do Cluh de Regatas Saldanha da 
Gama, dr Santos, rencedora do  /"." pareô, de Honra, fmedalha de ouro}. 2 
'Yolanda., do Cluh Esperia, rencedora   do   í" pareô.    1 — "Baitaca*,   d<i   ,! 
.1   .S   Paulo,  vencedora do  '»." pareô 

-00- -oo- 
Mau ^ado a benevolência rara com 
que o festejara a critica, a publicação 
desse livrinho não mo contentou. Ku 
sentia bem que não tinha ainda adqui- 
rido  a  lin^ua   om   que   precisava   falar. 

capaz numa vida tão trabalhada do 
preocupações de outra ordem. \a ter- 
ceira edição, aparecida o anno passado, 
o livro vem augmentado de algumas 
producçôcs    dos    últimos    annos,    entro 

cario ato bastante lon^e delías. h vale 
a pena   insistir.   /\ suave emoção que 
esperimento, minhas jovens patrícias. 
ao   ver aureolados pola   vossa  estima 
os meus versos, recompensa de sobejo 
os trinta annos de esforço que  tenho 
jt^asto   rimando  estrofes o namorando 
a gloria. Mor essa emoção que a vossa 

generosidade   me   proporciona,   ou.    tão 
orgulhoso   quanto   agradecido, beijo-vos 
as  mãos . . . 

VICENTE DK CARVALHO. 

i a' i   i 

do.   I 

.   dl dsl 
cixa dp( 
MU) \; 
Iddi-, un 

d i   "i-l te" 

1 )llis    1 
J ^d!liIulü 



r ^ 
ilo.  E  nâo  fui 
foi  cila, 

^o.   Só   receio 
essa   oceasiâo. 
Não tonsinta 

ô conquista ck1 

i uma lit:a(,ãii 
^a  com  cila. 

com  isso.   li- 

i coüc^io Sion. 
■/ annos c d»- 
/\quelles cim o 
ndo sol) ti si- 
i, recordava-os 
adclo. ]á se- ti- 
os, c ella, ain- 

■ pela tnanhã. 
a o correr para 
Lila de estudo, 

entravam cm 
»   das   ahlu(,ões 

leite, 'Juandn 
ibertara da prl- 
n,a c nào tinha 
i   vigilante  para 

4-  ( hamal-a   ao 
sacudia a ca- 

Dta um pensa- 
ava-se ticar no 
utos a u-osar o 
nçtícs. 1 oda a 
do coiK-yial, era 
ra    (]uc    llic   ap- 
a sua premiiva 
no leito, Mas 

Intcrnato creou- 
emaes ella cm 

c horas levanta- 
ssa ainda estava 
is creados ainda 
s seus nuarlos. 
arava   o   seu   ha- 

á  pressa 

nho c ia a cozinha arranjar o cafe. 
(Juando, pois, todos se levantavam, 
' )lt,'a já tinha leito a sua "toiicttc", c 
distrahia-se a ler romances ou revistas 
de   literatura   c   moda. 

Kra filha única. Seu pac, viuvo, 
pi,mas vezes vinha á (apitai. Passava 
quasi todo o anno na sua fa/enda de 
café ou noutra fazenda oude fazia crea- 
(,ão de í*aòo de raça, :\ Olga, pois, a 
despeito dos seus verdes annos, incum- 
bia tomar conta da casa na (apitai, 
uma elegante vivenda no bairro de 
Santa   Cecília. 

1 )csdc a entrevista que tivera com 
d pae. /e/inho não deixou um só dia, 
nem que tosse de passagem, de visitar 
sua prima. Klla, com cftcito. estava 
apaixonada. Kra um amor como são 
todos os primeiros amores, violento, 
exclusivo,  cheio de ciúmes   imaginários. 

Km on travam-se habitualmente no 
centro da cidade. .\'s 5 horas iam ao 
i lia tia C asa .Mappin. \ oltavam para 
tasa. e emquanto esperavam o jantar. 
refugiavam-se na penumbra da sala de 
visita, muito absorvidos um no outro,. 
Viviam num idyllio constante. Para a 
ingênua »■ amorosa mocinha, /e/inho 
era a encarnarão de todas as virtudes 
varonis. Como ate então conservara o 
seu coração virgem, acreditava que o 
primo nunca amara também, e vivia no 
receio de que outras mulheres pudes- 
sem conquistai-o. ;\ssim, quando se 
encontravam, torturava-o de perguntas, 
queria saber onde ellc passara a noite, 
ta/ia-lhe devassa nos bolsos a ver se 
encontrava bilhetes de namoro. Zézinho, 
porém, era irreprebensivel- I a/ia-se tão 
ingênuo como elia c mentia-lhe com 
um   ar   muito  cândido. 

<) pae de /e/inho adoecera. * M^j, 
apprehcnsiva, (oi fazer companhia ao 
velho tio, levando comsigo uma das 
suas ( readas para o seu serviço. Ia 
disposta a permanecer lã ate ã conva- 
lescença do tio. Mquelle casarão triste, 
iue parei ia deshahitado e onde todos 

os rumores soavam sonoramente como 
e fosse um ( orredor de claustro, ga- 

nhou, com a chegada de Olga, um as- 
pecto que nunca tivera. ( ) velho Pe- 
reira recuperara de prompto a samie. 
mas continuava a fingir-se doente para 
ter a sobrinha sempre ao pé de si, ca- 
rinhosa c solicita. Kra elia que lhe Ic- 
.ava as refeições ao quarto, que lhe 
ompunha a gravata, o penteava, o 

amimava, emquanto ellc, na sua poltro- 
na, a seguia com olhos enternecidos, 
( heios   de  afiei to   paternal. 

Quando o velho adormecia, corria 
para o gabinete a encontrar-se com o 
primo. Este esperava-a, lendo as suas 
revistas de sport c niundauismo. Klla 
vinha por traz, pé ante pé, e tapava- 
Ibc os olhos, com as mãos, c aüi fica- 
va debruçada sobre os seus hombros, 
enlaçando-lhe o pescoço com os braços 
nus. fazia mil projec tos de vida futura. 
Olga queria viajar, conhecer os pai/es 
exóticos. 

— K quando nos casaremos? per- 
guntou-lhe um dia /é/inho, tomando- 
lhe  as  mãos. 

Picou concertado entre os dois que, 
depois da colheita do (afé, quando o 
pac de Olga chegasse, /ézinho lhe 
tosse  pedir  a  mão. 

— K se o titio se oppuzer? inda- 
gou   o  rapa/. 

Porque se ha de oppor ? \ão ha 
razão para isso. Basta que eu lhe diga 
que te amo... Papae é tão bom e me 
quer tanto , . \ão, /ézinho, não pen- 
ses  nisso. 

K sellaram o pacto com  um  beijo. 
Uma manhã, estavam os tres re- 

unidos no quarto do velho Pereira, 
quando Olga advertiu que se esquecera 
de colher flores para ornar os vasos. 
Deixando-os a sós. sahiu. Voltou cm 
seguida a convidar o noivo para descer 
com cila ao jardim, mas, por traves- 
sura, para os surprehcndcr, veiu pé 
ante  pé  e escondeu-se atraz da porta. 

Os dois, perto da janella, ficaram 
a conversar em voz baixa. Klla, curio- 
sa,   aguçou   o  ouvido. 

- /ézinho, pu/ toda minha espe- 
rança  cm  você.   \ cja   lã  o  que  ia/, 

- \'ão se preoecupe, papae. Nho- 
nhô Bastos deve chegar cm meados do 
me/ que vem. e é < )lga que lhe vae 
lalar cm nosso casamento. Kstã tudo 
combinado. 

- ;\inda bem, iilho. Se este casa- 
mento talhar, estouro os miolos com 
uma bala. O que me preoecupa é a 
ligação . . . \ oce jã deveria ter rompido 
com  essa  mulher. 

— \ão  é  preciso  romper, 
— Ah! meu Deus! Olha que c a 

minha vida que esta dependente de 
você. 

- Xão é preciso romper. Jã puz 
Nancttc ao corrente de tudo. Klla ac- 
ceitou a situação e í icou muito alegre. 
De resto, Xanettc tem muita confiança 
em meu amor c sabe que me caso 
para  me  salvar. 

-   K  Olga?  você não a ama então? 
\ão,  francamente.   Que   hei   de 

fazer?   Não  posso  mandar cm  meu  co- 
ração.. . 

Olga, apoíando-se as paredes para 
não cahir, comprimindo o coração com 
ambas as mãos, deslisou pelo corredor, 
ganhou a sala de jantar c foi ao jar- 
dim. Voltou com uma braçada de flo- 
res, e foi-lhe preciso um immcnso es- 
forço para florir os vesos, recalcando 
a angustia que a suffocava. Quando 
entrou no quarto vinha tão pallida, que 
os dois homens correram a cPa para a 
amparar. 

- Que lhe aconteceu, Olga? inda- 
gou o coronel Pereira, apertando-a con- 
tra   o  peito. 

- Sinto-me muito mal. titio. Pre- 
ciso  voltar  jã  para  casa. 

K dirigiu-se para os seus aposen- 
tos. Com as müos tremulas poz pó 
darro/ no rosto, compoz a' pressa a 
"toitettc". /\ /é/inho, que a acompa- 
nhara, contou cila que sentira uma dõr 
de  súbito  no  coração. 

- Vou   consultar o   medico. 
K   voltando-sc  para  o  primo: 

- Não haverá um taxi por estes 
si ti os ? 

- Ha o cabriolet, que jã esta atre- 
lado. Eu mesmo guio. Podemos sahir 
quando  qui/eres. 

Minutos depois, pela nova estrada 
que contorna a collina do ^ piranga, o 
velho cabriolet, guiado por /ézinho, 
tomou  rumo da  cidade. 

\o dia seguinte um mensageiro en- 
tregava ao coronel Pereira uma carta 
dirigida ao tiiho. Pela letra reconheceu 
que era de * Mga. /ézinho não estava 
em casa. Kllc. apphchensivo com a 
súbita enfermidade da sobrinha, rasgou 
o  envólucro  e  leu : 

"Primo /ézinho. Venho pedir-te 
perdão pela comedia que representei. 
Xão te amo. Xunca te amei. Papae te- 
legraphou-me que chega amanhã. Xão 
caias na patetice de pedir-me em casa- 
mento, que papae não consentira nisso, 
nem eu. O que me doe é ler illudido 
titio, coitado, que me tratou com tanto 
carinho. Pcde-lhc perdão por mim. í'ui 
cruel. Acho prudente que não venhas 
mais a' minha casa. Adeus. Da tua 
prima  —   Olgâ." 

O coronel Pereira comprehcndcu, 
num relance, toda a situação, adivi- 
nhando-lhe a causa. Convenceu-se de 
que tudo estava perdido. Kncaminhou- 
se para o gabinete, fechou a porta e 
poz  termo  ã  vida. 

CESrtRIO JULIÃO. 

^    *-  Vtffe^T. 

Minutas de/Mis, peld noca   estrada   que   contorna   a   collina 
dn  Ypiranga, o velho cabriolet, guiado por Zezinho, to- 
nmu rumo da cidade. 
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infinito   i ti aptidão   pjro   o  trabalho,   riu 
lar^o atirando J  cabeça  para   tra/. 

<) moço não riu. Wantcvc-sc car- 
ran( udo, t om um vinco tle rcl lexào na 
tosta.  1.  depois  ik-  um  silencio: 

/■. d//i ficiirci. ik-hru\ ãdd <■'ihn- os seus hnmhros, onlã- 
^■dndu-lhf <> pesvoço com <>s hrdços bãiia mil pro 
icctns de ndd futurd 

tar com unia fortuna superior a cin- 
co mil contos, e o casamento de 
você com a Ol^a, que c a sua única 
herdeira,  vae salvar a  situação. 

K    baixando    a     voz.     confidencial 
mente : 

Kntre 
vocês ja lia al- 
guma  coisa ? 

Ha tu- 
do. Só falta pc- 
Jil-a. l.lla está 
a p a Ixonadissi- 
ma  por   mim. 

K pae c- t i- 
Iho, por baixo 
da mesa, aper- 
taram-se a s 
mãos ( om unia 
cordialidade cm 
que havia c um- 
pli( idade e elo- 
quenc ia. 

Pois hei 
de fazer o pos- 
sivcl por con- 
servar a nossa 
linha por mais 
alguns mezes. 
Sei que isto me 
vae custar tor- 
turas, porque já 
não sei a que 
fontes recorrer. 

— Mas con- 
scijuirá, papac? 

- /Assim c 
preciso, /e/i- 
nho. Sr você 
promctte auvl- 
lar-me . . . 

- Promet- 
to. i' arei todo o 
possível. Alem 
do   que,  essc 

"todo possível"  jã  esta  feito.   E  não  fui 
eu   que  iniciei  o  namoro,   foi   ella. 

— Sinto-me consolado. Só receio 
que você deixe escapar essa oceasião. 

1 orne tento, meu filho. \ão consinta 
que ninyucm lhe dispute a conquista de 
Ol^a. Sei que você tem uma ligação 
com  uma   franecza.   Kompa  com  ella. 

-   Não se  prcoccupc com  isso.   li- 
ca   tudo  por  minha  conta. 

( )l^a fora educada no colle^io Sion. 
para onde entrou aos dez annos t- de 
onde sahiu aos quinze. ;\quelles cinco 
annos de ínternato, vivendo sob a se- 
vera vigilância das irmãs, recordava-os 
cila como um lonj^o pesadelo, jã se ti 
nham passado cinco annos, e ella, ain- 
da agora, ao despertar pela manhã, 
cuidava que era obrigada a correr para 
a ampla c silenciosa sala de estudo, 
para onde as meninas entravam cm 
grupos palradores depois das abluçõcs 
matinaes c do café com leite, 'Juandu 
se lembrava que ja se libertara da pri- 
são, que ja era uma mo(,a e não tinha 
mais deante de si a irmã vigilante para 
fiscalisar os seus actos e c hamal-a ao 
c umprimento do dever, sacudia a ca- 
beça como quem enxota um pensa- 
mento importuno, e deixava-se t icar no 
leito mais alguns minutos a gosar o 
conforto tepido dos lençóes. Ioda a 
sua ambição, no tempo de collegíal, era 
poder levantar-se a hora que lhe ap- 
prouvesse e alimentar a sua preguiça 
longas horas, encolhida no leito. Mas 
o regimen rigoroso do internato creou- 
Ihe hábitos contra os quaes ella cm 
vão protestava. /Vs sete horas Icvanta- 
va-se; e como toda a casa ainda estava 
as escuras e "s próprios creados ainda 
não tinham sabido dos seus quartos, 
ella   mesma   é  que  preparava   o   seu   ba- 

1 udo se arranjará, repito. Ku já 
sabia da missa situação, por alto. Co- 
mo você nunca me tocou no assumpto, 
eu estava á espera. Nào era a mim 
que cumpria lalar dessas coisas, não e 
verdade ? I )c modo que tudo isso que 
você disse, papa*.', e apenas a coniir- 
mação do que eu já sabia. I rge que 
você, papüe. recorrendo a todos os ar- 
tificieis, não deixe a nossa casa ir á 
praça. Preciso manter o meu brilho por 
mais alguns me/es. três ou quatro 
bastam. 

1.   depois ? 
h' que antes desse "depois ' es- 

tarei  casado com  a  prima  Olga. 
;\o garçon que passava o velho re- 

clamou uma garrata de champagne Pom- 
mery, rhum. água de Seltz e talhadas 
dc  laranjas  amargas 

- Para que Isso? fez o filho, ar- 
regalando cts olhos ante aquelle appctitc 
intempestivo. 

Para preparar uma bebida, para 
festejar a deliciosa esparança que você 
me dá Meu cunhado Nhonhô Bastos, 
que  ê  o meu  principal  credor, deve cs- 

Com as mãos tremulas poz pó d'arroz no rosto, compoz á pressa 
d    'tOilcttVn, 



vizinho c 
;m jardim 
inha folga, 
JSOS   paez. 
em   Soro- 
anno de- 

lentc ama- 
a   sua   la- 
retribuido. 
mor, pois, 
erida Pau- 
sseio para 
amiguinha, 
nas trans- 

i», no pro- 
■ me-á dcs- 
a beijinhos 
dos Mares. 

osa 

hecem esle 
e no bairro 
e elegante, 
oso; de um 
nbo, bellis- 
jlados, pen- 
jretos e bri- 
m aros de 
nente a val- 
risonho. O 

i o seu co- 
as seitas do 
do terrível, 

amiguinha 
retas. 

{uerida «Ci- 
ostar muito 
; Néca, por 

ouro ; Ho- 
1a insepara- 
en, por dar 
:na ; Judith, 
lha do Pau- 
biçando bas- 
le ouro.   Da 

Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso, fazenda as mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

DOD 
35 

30 annos 

de gloriosa 
existência I 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Oulubrode 1918 

Trinta  annos 

É uma 
Existência I 

E o resurgir de 
uma noV'T 
geração! 

h.XMO. SNK. HONOKIÜ PRADO. - HODt V. EX. K;\ZEK 
PUBLICO guE. uanNDG O VOSSO CONHECIDO PKEPnKfl- 
UO, COM O JVUUOK PK/VZEK UECl.ftKO QUE NAO CONHEÇO 
OUTKO TAO EFFICflZ COMO O nLC/iTRflO E JrtTrtHY. 

BnSTRM POUCRS COLHEKES PflRrt HCLARAR fl VOZ, 
O QUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICHKENTOS. Enrico Caru«o 

Reconheço a firma Enrico Caruso, Rio, 17 de Outubro de 1917. 
Hudscar Guimarães    —    Tabclliêo Lino Moreira, Rosário, 133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro distin- 
clo, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, politico em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e poi ex- 
periência própria que 
nào ha outro retne- 
medio brasileiro que 
melhor justi'ique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

K assim será! Atra- 
vez os séculos vin- 
douros ! De geração 
em geração I Por- 
que não ha outro 

seu igual I 

Únicos  depositários:   Araújo,  Freitas  &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



Cunsas cTalma ... 
Amor 
Eu não sabia que i^noravas tudo 

c que estavas lon^c; eu nào sabia... 
Por isso, quando, depois das três 
semanas de amorpha inconsciencia 
em que me sepultou o affliclivo mal 
que de surpresa me acolbcu c ciue 
minba dolorosa convalescença co- 
meçou a alaryar-se dentro do opaco 
tédio desta erma estância, cm que 
mesmo a^ora estou a pensar cm ti 
e a cscrevcr-tc, «elle» todos os dias 
vinha lazer-me companhia por uma 
ou duas horas: e eu soube que 
«elle» havia vindo sempre, todos os 
dias, e eu mesmo recordo, através 
a nevoa da memória, de uma ou 
outra vez ter surprehendido o seu 
olhar ancio.vo junto a mim, tão jun- 
to a mim, que sobre os meus labins 
cm lebre e logo eu sentia 0 frescura 
do seu hâlilo. 

E todos os dias, durante os trin- 
ta longos e intermináveis dias de 
minha desconsolada convalescença, 
«elle- sempre vciu, sacrificando por 
mim o seu tempo e a sua liberdade, 
só para ollerlar-mc o supremo con- 
solo do seu carinho, do siu cuidado 
e da sua alleiçio, 

K então, pouco a pouco, dia a 
dia, eu comecei a commovermc, 
pila primeira vez em minha vida. 

Como?! Pois esse homem, esse 
moço, que, num dia ao meu modo 
amara e que, vilmente desprezei, 
depois de quasi raeio anno de na- 
moro, c que, não obstante tudo, 
conservou intacto o seu amor por 
mim, recusando sempre subslituil-o, 
embora vantajosamente, sabendo-me 
mal c yrave, tudo sacrilicou, só 
para poder cuidar-me em tudo quu 
lhe fosse possível, e vendo-mc me- 
lhor, voltou a ajudar-me a afugen- 
tar   as   longas   horas   que   não   me 

eram serenai, e, emfim, sabendo-me 
e vendo-me quasi restabelecida a 
mim não mais voltou, apenas para 
consentir-me aqueíla plena liberdade 
que sempre me consentiu, que sem- 
pre me perdoou c que tanto o tem 
leito soffrer, oh! meu amiguinho, 
esse moço í hoje o absoluto senhor 
da minha gratidão. 

E foi por isso, por isso unica- 
mente, que não mais me viste na- 
quclla minha habitual soiríe e que, 
nunra mais me verás nos logares 
em que éramos habiluaes apenas 
para proporcionar um pasto espiri- 
tual ao nosso delicioso Ilirt. 

E' este o meu destino c o des- 
tino do meu amor .. . 

Da amiyuinha — Peregrina. 

Perfilando 

h' o meu perfilado um rapaz 
s\mpathico, baixo, de tez morena, 
olhos vivos, feições delicadas, ca- 
bellos pretos, penteados á america- 
na. E' um eximio dançarino, sendo 
assiduo freqüentador do (iarret c do 
Central Club, do qual 6 sócio. Tem 
por iniciacs as letras I. T. Traba- 
lha no escriptorio da Tecelagem de 
Seda e rr.oia na rua Nicolau Bar- 
reto, n.0 par. Da constante amigui- 
nha e assidua leitora        Calliope. 

I\' <Saudadc» 

Lendo o n.0 175, da nossa que- 
rida «Cigarra», deparei com um ar- 
tigo que tu, querida amiga, me en- 
viavas. Dizes que recordar um amor 
6 amar outra vez; eu não recordo 
o meu primeiro amor, porque elle 
dorme no esquecimento, ha perto de 
quatro annos. Como me conheces e 
assim o meu innoccnte amor de 
outr'ora, si eu ignoro quem sejas? 
Estarás com certeza equivocada, 
não? Dediquei outr'ora e roeu pri- 
meiro   affecto a um   joven   moreno, 

mas elle nunca foi meu vizinho e 
nem nos encontramos em jardim 
algum, pois, quando elle tinha folga, 
ia visitar os seus extremosos pae:.. 
que residiam e residem em Soro- 
caba. Esse affecto ha um anno de- 
dico a um joven extremamente amá- 
vel que reside aqui com a sua fa- 
milia, mas não sei si í retribuído. 
Estás equivocada, meu amor, pois, 
si eu nunca sahi desta querida Pau- 
licéa, a não ser a passeio para 
Santos. Pcço-tc, querida amiguinha, 
dizer-me as tuas iniciaes nas trans- 
parentes azas da -Cigarra», no pró- 
ximo vôo. Sd assim tirar-me-á des- 
ta terrível duvida. Acceita beijinhos 
da amiguinha      Princeza dos Mares. 

Perfil de C. L. Kosa 

(Juem setá? Não conhecem este 
meu perfilado, que reside no bairro 
da Luz? E' alto, porte elegante, 
tendo um quô de magestoso; de um 
lindo moreno còr de jambo, bellis- 
mos cabellos pretos, ondulados, pen- 
teados para traz, olhos pretos e bri- 
lhantes e usa óculos com aros de 
tartaruga. Dansa divinamente a val- 
sa E' muito amável e risonho. O 
que me falia saber, é si o seu co- 
ração já foi alvejado pelas settas do 
deus monstro — o Cupido tcrrivel. 
Da assidua leitora e amiguinha 
grata      Sobrancelhas Pretas. 

tia berlinda 

Estão na berlinda, querida «Ci- 
garra» : Marianna por gostar muito 
das matinées do Patlié ; Néca, por 
ter um coraçãosinho de ouro; Ho- 
saria, por ser amiguinha insepará- 
vel de Marianna : Carmen, por dar 
preferencia a cor morena ; Judith, 
por ser torcedora vermelha do Pau- 
listano glorioso ; M.. cubiçando bas- 
tante o coraçãosinho de ouro. Da 
leitora — Primaüera. 

ETERNA MOCIDADE DOS CASELLOSü 

A JUVENTUDE dcicnvulvc o crcsclmentw dos edb«llot dando-lhes vlyoi * belleia. 
Oi «belloi brancos  ticum  pielol com o  uio do  JUVEMTUDE nLEXBMDRE.    UD 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

fias boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



» i Mlx es- 
mstanlemcn- 
s...> E' que 
lio i o sor- 
ue nos vae 
□rque penso 
lassado leliz 
n lagrimas... 
com sauda- 
o conheci 1 

Tempo   feliz 
que só pen- 
ez dias con- 
)ra . . . trisle 
ez para vol- 
ira não mais 
ei durante o 
fer ausente ? 
mr pétala, a 
erminou em 
le que rega- 
i minhas la- 
r-mc hei nos 
minha dor! 

lorarei amar- 
. . . Recebe, 

singela con- 
constanlc — 

ção B. 

zr melhor o 
consagra o 

s muito leliz. 
ice as inten- 
i do que eu. 
leitora cens- 

Dm miMiti a m m íiflimii n it lulpir Dimoa 
O primeiro cuidado de u medico n'uma doença 6 promover o conforto do doente. Apesar de ser verdade 

que a dor 6 um utii symptoma afim de habilitor o medico a diagnosticar a doença e receitar um medicamento 
adequado, 6 fora de duvida que a permanência da mesma debuta o doente. 

Por esta razão o allivio da dor torna-se de absoluta necessidade. Mesmo independente de evitar os effeitos 
t haustivos da dor, torna se essencial evitar as perturbações do systema digestivo ou a administração de drogas 
que só prejudicam em vez de beneficiar. PHENALGIN dá promptos allivios das dores sem exercer qualquer 
acção injuriosa no corpo humano. 

A sua habilidade em controlar as dores da influenza, rheumatismo, scialica, desordens menstruaes e dores 
de cabeça de qualquer natureza, constitue um analgésico com reaes vantagens. Por este processo evita o uso de 
rarcoticos e mais ainda que o uso da PHENftLGIN não acarreta o habito ao organismo. 

A' E. G   Penteado — {Belemzinho) 

Assim como o vento arrebata e 
leva as flores murchas no outomno, 
lambem as juras e promessas que 
me offereceste um dia, foram arre- 
batadas pela tempestade da ingrati- 
dão. Nunca le recordes de quem 
te odeia.  —   /i. 

A Alguém 

Assim como o homem luc'a com 
as águas do mar violentamente agi- 
tadas para salvar se. assim eu tam- 
bém lueto (om sacrifício insano pa- 
ra apoderar-me do teu coração, 
para ahi depositar o meu immcnso 
amor. Da leitora — Jarnac. 

Descobertas 

Descobri que: a Igncz í uma 
moreninha original, de olhos verdes 
encantadores; jacina L. está ficando 
cada vez mais linda; Esmeralda, 
dansa admiravelmentc: Mairy L. R , 
está apaixonada pelo C. R. D.; M- 
zira C , tcn. um modo de dansar 
que...; Hortencia, não deve ado- 
ptar o novo penteado; Apparecida 
F., não deve ser assim ... (tão ciu- 
mente). — Rapazes: o França não 
quer declarar-se a J. B. para evitar 
que a L. B....; José A, pretende 
io Avenida dansar somente com a 
M. L.; J. S. está muito aborrecido 
com o fora de certa moreninha; 
Lúcio M., com agradáveis palestras 
pelo telephone; Fernando, não can- 
ça de olhar para a P. . . . (aconse- 
lho que desista, pois Mlle diz sem- 
pre que águas passadas . . .) Da 
leitora — Noioa da Illusão. 

Pensamentos sobre o amAr 

Luiza D. — As lagrimas são as 
ultimas flores de um amor  ingrato. 

Cota P. — E' preciso amar para 
fazer da vida um poema doce 

Cássia S. — E' mais fácil en- 
contrar uma pérola no fundo do 
oceano, do que o amor sincero no 
coração do homem. 

Leonides O. — Mais vale ali- 
mentar-se uma esperança que viver 
eternamente trise. 

Helena S. — O maior sacrificio 
que ha neste mundo i amar c viver 
ausente da pessAa amada. 

Mimi F. — Quizéra ter a supre- 
ma certeza si serei correspondida 
eternamente com o teu amor ou se 
sou uma vivente no mar das iilu- 
sões. 

Marietta P. — O maior sacrificio 
que Deus exige para dois corações 
que se unem, C a separação. 

Elvira F. — A felicidade 6 tão 
dilficil ser encontrada na terra, co- 
mo o amor sincero no coração do 
homem. 

Evan R. A. — O amor nunca 
poderá existir sem o seu espirito — 
o ciúme. 

Maria Pedro. — O amor é o 
sentimento que mais dilacera o co- 
ração. 

Das constantes leitoras e amigui- 
nhas — Coração Ingrato e Saudades. 

Bairro da Liberdade 

Querida «Cigarra», eis aqui o 
que eu mais aprecio neste bello 
bnirro: a belleza de Juraty, a sym- 
pathia d.- Carminha, a elegância de 
Annalia, a delicadeza e a bondade 
de Neta, os bellos cabellos de Itália 
Berti, o gosto agradável de Mani- 
nha, o amor sincero de Zayra para 
com o P., a bclla cõr de Marina, 
os olhares apaixonados de Senica e 
a tristeza de Marianna. Da cons- 
tante leitora — Cocur   Fleuri. 

Ao C. Gênova 

E' certo então que não me que- 
res mais? E' assim que me tratas 
depois de todas fs juras e as pro- 
messas que me fizeste? Era então 
tudo mentira, hypocrisia e fingi- 
mento? Pobre de mim... mal sabia 
eu que bem acertado pensava ao 
dizer-te: não me amas e não longe 
está o dia em que me has de aban- 
donar. Acreditei no que me dizias 
como as crianças antigamente acre- 
ditavam nas historias de fada que 
as avósinhas lhes contavam. Acre- 
ditei em tudo quanto me dizias. E's 
noivo? Não sei... Indaguei, pergun- 
tei, nada quizeram responder-me. 
Porque?  Da leitora — Margot. 

Notas da Lapa 

Mercedes B., rísonha; Maria do 
Carmo S.. amável. Neliy B. rouban- 
do corações. Alzira T, sincera. Zi- 

zia S., atlenciosa. Alice F., gostan- 
do do j. Elza T., geniil. Izabel C, 
attrahenle. Maria F., muito triste. 
Antonielta, retrahida. Namir, apaixo- 
nada, Miquelina C, admirando o C. 
Pedrinho, acanhado. Arlindo M. es- 
perando o grande dia. Sylvio F. 
sempre se defende. Milton R. dei- 
xando soffrer alguém. Tidinho de- 
dicando-se ao baile Amadeu G., 
porque és tão convencido? Arlhur 
P., sorumbatico (será paixão ? Du- 
rante a ultima matináe dançante 
realizada pelo excellente Rose Club, 
notei o seguinte: Izaura G , sem- 
pre dançou com o seu futuro. Nel- 
iy comprometendo se com alguém: 
Maria F. pouco dançou, porque se- 
rá ? Enedyna, toda melindrosa. Na- 
mir gostando do D. P. Joanninha 
M , enthusiasmada. Carlos B. dan- 
çou pouco. Pedrindo rindo á bessa. 
Jesus B , cuidado, que as paredes 
tCm ouvidos. Reynaldo (Gasolina) 
eximio leiloeiro. Sylvio P. captivan- 
do nas danças. Da amiguinha a lei- 
tora constante — Pierretle. 

Sinceridade 
A sinceridade de uma moça é o 

primeiro alicerce para um casamen- 
to. — D. A. C. 

Leviandade 

A leviandade das moças 6 a per- 
da de muitos casamentos. — D. A C. 

Genial Creadora 
E' irrealizavel o teu sonho? For- 

çosamente . . . enquanto for sonho. 
Sê mais pratica e desvenda-me o 
mysterio que te envolve, que tudo 
poderá vir a teu gosto. O que tens 
de immenso, é a modéstia. E eu 
que adiriro a mulher orgulhosa! 
Se altiva. Ninguém melhor do que 
tu Poder-se-á amar o desconheci- 
do ? De leitora -   JVáo e Sim. 

AmAr 
Ao jooen A. M. F. 

Antes de te vir, dizia que o 
amAr nlo existia. Mas agora, depois 
que os meus olhos tiveram a infeli- 
cidade de vêr teu lindo semblante, 
digo que exista amAr, nlo fraco_ • 
duvidoso, mas forta c triste, muito 
triste, uma dAr infinda, quando não 
correspondido. 9m assídua leitora o 
amiguinha — Infeliz. 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil de  M    Zilda Nery 

rt minha perlilada, que conla só- 
mente 14 risonhas primaveras, i 
linda, muito linda, tal qual um botáo 
de rosa entreabrindo-sc em manhã 
de Maio. Mllc. 6 loira como um 
tribal. Possuc um par de olhos cas- 
tanhos-claros que lascinair, seduzem 
c falam sobre a bcllcza de sua al- 
ma juvenil. O seu nariz é atilado, e 
a sua boquinha mimosa, onde cons- 
tantemente brinca um sorriso ange- 
lical, í pequena e rodeada por lá- 
bios rubros como cerejas. Os seus 
câbellos são de um castanho lindo 
c crrlados á «bíbí>, o que a torna 
mais engraçadinha A encantadora 
Zilda, que é dotada de um coração- 
sinho de ouro, é filha de uma dis- 
tineta famiiia italiana. Kcside no bair- 
ro da Luz, onde conla muitas ami- 
guinhas c amiguinhos. Da leitora 
constante —  Constance. 

X Caclana 

Sofíro, querida, soliro demais, e 
£s tú que me fazes solfrer. São es- 
ses lábios de cereja, í esse sorriso 
que fascina e que invejo. í a graça 
do teu todo, que se apoderaram pa- 
ra sempre do coração daquelle que 
só devia ser meu ; teus encantos 
me   sepultaram   em   vida.   Kile   não 

sabe que o amo e nunca me amou. 
hntretanto, eu tinha esperanças . . . 
Mas elle conheceu te ... Para que ? 
Para fazer a minha infelicidade, pois, 
ie elle te ama e, sendo constante, 
não podu amar-me ; e tu o despre- 
zas, com esse desprezo que fere o 
coração mais rude. Fazes dois in- 
felizes, Caetana, e i soluçando que 
te supplico: «Já qua estás tirando 
a minha vida, poupe ao menos a 
d'aquelle a quem amo, dando-lhe o 
teu coração. Da amiguinha e leitora 
assidua —  LOUCJ de .^wor. 

Constância 

í\ censtancia de uma moça 6 
um casamento feito, cheio de felici- 
dades. — D. ã. C. 

Cousas de minh'alma 

Pur-de sol, em uma linda tarde 
de Dezembro. Minh'alma, triste e 
angustiada, chora. Não sei porque, 
se eu vejo tudo rindo. O céo, ape- 
zar do lusco fusco da tarde, conser- 
va a azulinea cor. Os pássaros, que 
se vão em busca dos ninhos, a es- 
estrada enorme, sem fim, a se per- 
der de vista, tudo emfim, 6 elegre 
nessa adorável tarde Tudo é ale- 
gre ? Oh! não I Eu estou triste. En- 
tretanto, todos dizem, ao me verem : 

— «Como t itliz, como é feliz es- 
sa crealura que traz constantemen- 
te um sorriso nos lábios...» E' que 
■em todos sabem que nâo i o sor- 
riso o traduetor do que nos vae 
n'alma. Estou triste porque penso 
no passado I . . . Um passado feliz 
que hoje se converteu em lagrimas... 
Oh t Como me lembro, com sauda- 
des, do tempo em que o conheci1! 
Foi pelo Carnaval. .. Tempo feliz 
para o ente descuidado, que só pen- 
sa em divertir-se nos trez dias con- 
grados a Momo. E agora . . . triste 
vida I Elle parliu I Talvez para vol- 
tar logo ! . . . Talvez para não mais 
voltar!... E eu, que farei durante o 
tempo em que elle estiver ausente ? 
— Desfolharci, pétala por pétala, a 
flor da saudade que germinou em 
minh'alma . . . Flor triste que rega- 
rei constantemente com minhas la- 
grimas sentidas. Enterrar-me hei nos 
estudos para minorar a minha dor! 
K, nas horas de lazer, chorarei amar- 
gamente esta ausência . . . Recebe, 
«Cigarra» querida», a singela con- 
fissão da lua leitora constante — 
Ideal Perdido. 

A' Srta. Conceição B. 

Deves comprehender melhor o 
affecto sincero que te consagra o 
G. Acceila-o, que serás muito feliz. 
Ninguém melhor conhece as inten- 
ções e o caracter delle do que eu. 
que sou sua irmã. Da leitora cons- 
tante — Amor Eterno. 

fAVAR bem a bocea com Odol e es- 
^ covar os dentes pela manhã, ao meio 
dia e á tarde, eis como se obtém sem- 
pre um hálito agradável e uma bocea 
livre de infecções, condição essa essen- 
cial para ter dentes bonitos e sãos. 



Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
Damaged text 
Wrongbjndng 

0078 n 

ues. — Está 
ào sobre «O 
pcramos que 
ta ncs tié o 
os no gênero 
i  o  presente 

Pôde cnviar- 
scriptos, que 
nte aprecia- 
essoalmentc, 
zer. 
cjá a senho- 
demos acce- 
■elias expres- 
iradeira, fin- 
o licam bem 
íarra>. 
estão recla- 

■•cimento nas 
i>, e nós fa- 
tores c leito- 
olte a colla- 
nde têm pon- 
o talento e a 
para gáudio c 
ceiam   e   cs 

jm um artigo 

ita para o pre- 

— Onde foi •■ 
car esse pseu- 
ptassemos   n i 
nos   mandoi 

cer na «Cigar- 
10 estes: Goia- 
da Cosida. Sc 
o,   nào   leve  a 
nos. 

mais crucian 
sincero   pôde 

iencia da  pes- 
tlila. 

Piracicaba) 

intrar um ele- 
uma caixa de 

eu deixar de 
adamente. Da 
ladrugada. 

Notas de )abd 

Envij á muito querida Cigarra» 
a listinha do pessoal chie de Jahü e 
o que nelle mais aprecio : o porte 
chie e encantador das Tupinambás, 
a delicadeza em demasia da V. Pa- 
him, o moreno cor de jambo da R. 
Lobo, a graciosidade de uma pin- 
dense. os cabellos da M. José Car- 
valho, a pella avelludada da Lili. a 
elegância do dr. Mangabeira, os fin- 
dos dentes do dr. Ernesto, a sym- 
pathia allrahcnle do Cinlrinha c a 
insistência do Doca. Da leitora as- 
sídua — Margerida. 

O homem e a mufher 

O que penso dos dois   sexos: 
O   homem é a  mais elevada  das 

rrcaturas.   /\  mulher   é   o mais   su- 
blime dos ideaes. Deus fez um thro- 

COLLrtBORrtÇAO 
DHS LEITORAS 

terra ; a mulher, no começo do céu 1 
Linda < Cigarra >, não faças ficar 

no esquecimento esta sua amiguinha 
e leitora — Nympha dos  Bosques. 

Saudações 

Embora tardiamente, venho tra- 
zer á minha distineta amiguinha 
Alice Spada os meus cordiaes com- 
primentos pelo seu anniversario na- 
ta licio. Da amiguinha — £. 5. 

/Io H. Freitas 

E então não me conheces? Não 
te lembras que nos encontrávamos 
quasi todos os dias ?  E's muito es- 

WS-* —- IA 
v      o VINHO e 
V^o XAROPE 

NtURASTHENlA.   TÍSICA 

T*4M M Mriku |mh— fm 

DESCH1£NS HcmogiobiM. 
j:URAM   SEMPRE 

(PAUIS) 

no para o homrm e fez um altar 
para a mulher. O throno exalta e o 
altar santifica. O homem é n cére- 
bro ; a mulher o coração. O cére- 
bro emitte luz : o coração produz o 
amor. A luz fecunda e o amor res- 
suscita. O homem é gênio, a mulher 
é anjo. O gênio é infinito, o amor 
indetinivel. Contempla-se o infinito, 
admira-se o inefável. í\ aspiração 
do homem é a suprema gloria; a 
aspiração da mulher é a suprema 
virtude. A gloria fal-o grande; a 
virtude, divina. O homem tem a 
supremacia: a mulher a preferen- 
cia. A supremacia significa força; 
a preferencia representa um direito, 
ü homem é forte pelo raeiocinio; 
a mulher é invencível pelas lagri- 
mas. O raeiocinio convence: a la- 
grima commove. O homem é capaz 
de todos os heroísmos; a mulher 
de todos os martyrios. O heroe é 
nobr.', o martyr é sublime. O ho- 
mem é um código; a mulher um 
evangelho. O código corrige; o 
evangelho aperfeiçoa. O homem 6 
um templo; a mulher um sacrario. 
Descobrimo-nos deante do templo; 
ajoelhamo-nos ante o sacrario. O 
homem pensa; a mulher sonha. Pen- 
sar é ter no craneo uma larva; so- 
nhar é trazer na fronte uma aureo- 
la. O homem 6 um Oceano; a mu- 
lher um lego. O Oceano dá a pé- 
rola que adorna; o lago, a poesia 
que deslumbra. O homem é a águia 
que võa; a mulher, o rouxinol que 
canta. Voar é dominar o espaço; 
cantar é conquistar ■ alma. O ho- 
mem tem um pharol: a consciência; a 
mulher, uma estrella: a esperança. 
O primeiro guia; a segunda salva. 
O homem está eollocado no fim da 

quecido t Pensavas que eu era a 
L. ? Estás muito enganado t Seus 
olhos não são azues ? Pode ser que 
me enganasse, pois nunca os fitei 
da perto — Diabinho Azul. 

Amar e ser... 

Oh I que ventura... Porém, para 
mim, fui um sonho . . . Sim .. . Jul- 
guei que «alguém» correspondia ao 
meu amor. Meu coração allucinado 
julgou que cousa alguma seria ca- 
paz de desviar um futuro tão bello 
e tâo risonho. entre dnis entes que 
se amavam. Nada mais foi do que 
uma illusão. Sonhei apmonadamen- 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado para o rosto  e   pellc. 

te longas horas intermináveis, nas 
quaes eu senti no meu pobre cora- 
ção o logo de um amor que pensei 
correspondido. Mas nào loi assim... 
Oh I como é cruel uma desillusâo ! 
Co.ioá doloroso o meu martyrio... 
Mas não lax mal; saberei ser lorte, 
saberá: enfrentar esses teus olhos 
que me lascinaram para sempre. Sei 
que jamais tu carresponderás ao 
meu amor. Nào te posso olvidar, 
tu vives am minh'alma. Amo-ta. E's 
a razio de ser da minha vida, a 
silhueta do meu amor, que me ap- 

parece sorrindo á minha mente. Tu 
não podes calcular a dor que sente 
o meu dorido coração com esse teu 
desprezo, porque possues um cora- 
ção de gelo Em ttu peito não se 
abriga a mínima compaixão pelo 
ente a quem a tua indifferença tan- 
to faz soffrer I . . . Eu que te quero 
tanto... tanto... Mas que te impor- 
ta ? Tu com esse sorriso sempre a 
brincar nos tabios, vaes gozando 
it vida, sem de mim te importares. 
Au passo que eu, pobre de mim, 
uma jovem infeliz, nada mais espe- 
ro nesta vida. Está tudo desfeito, 
tudo terminado .. E tu. querida «Ci- 
garra», és o meu único amparo, o 
meu consolo. Creio que somente 
em tuas delicadas azas é que pode- 
rei encontrar o balsamo necessário 
ao meu pobre coração desilludido. 
Da grata amiguinha e leitora cons- 
tante — Goila d Oroalho. 

Notinhas de Itaqnéra 
Notei: o andar elegante de Julia, 

a constância da Innocencia para 
com seu nnivinho, o indilferentismo 
de Lola para com os seus admira- 
dores, a agradável prosa de Acca- 
cia V., a sympathia de Lourdes V., 
o gênio alegre de Ningotta, a sim- 
plicidade de Noemis, os olhos fasci- 
nantes de Diva, o bello andar do 
Arnaldo, a paixonite aguda do Os- 
waldo nesses últimos tempos, a ex- 
trema gentileza do Raul R., o bom 
gosto de Luiz V. admirando o typo 
loiro, a altura invejável do Daniel 
(não quero dizer com isso que nlo 
cresças mais), o almofadinha do 
Américo R. e a pose do Cid V. 
Da assidua leitora — Bem te-oi. 

Festa intima 
Dirijo-te umas impressões da 

uma festa intima: Rosita S., sempre 
sorridente ao dansar com alguém. 
Vera C, nas suas 15 primaveras, 
estava encantadora. Wanda C, gra- 
ciosa, dansando o tango argentino 
com um intellrgente cantor. Odíla, 
numa animada palestra com o seu 
priminho, r, apezar disso, com ciú- 
mes de todos os rapazes! Z., olhan- 
do de esgueira para o C— (Serão 
conhecidos do Rio?) L., apaixonada 
por certo rapaz. Zizinha, dansando 
com muita elegância com o Antô- 
nio. Santinha, sempre alegra. Nâo 
sei porque. — Rapazes: Alfonso C, 
amável com todos, principalmente 
com a R. Constantino estava o 
sueco do almofadinha. Certa moça 
ficou apaixonada. Vicente, com a sua^ 
bõa voz, encantou a todos. Rodrig 
muito triste; deixe disso, rapaz; i 
muito o ama. Chiclo, da llirlj 
uma senhorita de óculos. Q| 
lizarl Gaspar, dando a nota 
festa. Carlos de Almeida, 
trahido. Antônio S., 
uma contra-dansa. Hélio i 
rcando muito bon-bons/ 
muito comportado. Qua^ 
ço? Da leitora — Brfg 
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;\d una   (anciulla 

Bella sarcsti c gentil creatura, 
Sc buona  tu fosli come   sei  pura... 
Ma.   che vale esser bella, se scortese 
Tu sei cd in  modo .T  palese ?. .. 

/Vdorna   il   cor   dclle   virlú   minliori 
Licno   i   luoi  pensier  sboeciati   liori 
Dal grambo delia mente educata 
AH amor di collei da te si arnata. 

E" lua madre che per te pisnge c solfrí 
ihc render lelicc tu  devi un di, 
Srtvra  il ncro tulvo luo crin Ia yloris 
l)é il wolo spic^ar delia  Xiltcna  - 

\ iltoria I gentil dei cor e dei pensicro 
Contra il dolor, contra il mistero !.. 
Vitloria ! nel lultar uspro e lecondo 
Che ornarli d'uii serio dovrai in queslo 

Imundo 

(Juando sposa sarai, felice   appieno, 
Non obliar tua madre che nel suo seno 
Trammontata che sia Ia felicita 
Kssa...   tua madre sempre rimarrá ! 

curso. E' de physionomia sympa- 
thica, muilo dediceda a seus mani- 
nhos e também á sua amiguinha do 
coração (1 P. H. Km seus lábios 
paira sempre um sorriso encanta 
dor; traja-sc elegantemente c é mui- 
to querida por todos que a conhe- 
cem Seus cabillos são castanhos. 
Creio que seu coração já foi Icrido 
pelas seitas do maléfico Cupido. 
Mora  no bairro do  Braz 

Srta. íieor^ina P. H. — A mi- 
nha 2.a perfilada í uma das jovens 
mais sympatni' as do bairro da Sé. 
Como a primeira 6 alta, possuc ca- 
bcllos c olhos castanhos, nariz bem 
íeilo, bueca bem talhada e formada 
por rubros lábios; usa óculos, o 
que lhe dá uma certa graça. Tra- 
ja se simplestncnte, mas com mu.ta 
distineção. E' muito querida por seus 
progenitores c por suas amiguinhas 
inseparáveis Dansa com muita elc- 
v; ncia ; o timbre de sua voz í- mc- 
melodioso c cheio de doçuia, E' fre 
quentadora do Palhí, onde possuc 
muitos    admiradores,   mas   trata-os 

Correspondência 
Nympha dos Bcsques. — Está 

optima a sua collaboração sobre <0 
homem c a mulher». Esperamos que 
a dislinetissima senhorita nes d£ o 
prazer de novos trabalhos no gênero 
de que escreveu para o presente 
numero. 

Gotta d'OrDa//io. — Pódc enviar- 
nos sempre os seus escriptes, que 
são por nós devidamente aprecia- 
dos. Si os trouxer pressoalmente, 
dar-nos-á immenso prazer. 

Tetéa. — Embora seja a senho- 
rita uma tetéa, não podemos acce- 
der ao seu pedido. Aquellas expres- 
sões — janclteira, namoradeira, fin- 
gida, lambisgoia — não ficam bem 
nas columnas d'«A Cigarra». 

Paquila. — Todos estão recla- 
mando o seu rcapparecimento nas 
columnas d'<A Cigarra», c nós fa- 
zemos coro com os leitores c leito- 
ras, pedindo-lhe que volte a colla- 
borar nessa secçâo, onde têm pon- 
tificado o seu bellissimo talento c a 
sua admirável cultura, para gáudio e 
alegria dos que a apreciam e es- 
timam. 

Contamos certos com um artigo 

O melhor remédio para 
senhoras doentes 

Para corrimentos, flores brancas, suspensão de regras, he- 
morrhagias das regras, dores uterinas, nervosismo, ane- 
mia, pallidez, tonturas, dores de cabeça é o Uterogenol — 
4 colheres por dia. 

Come gazzclla abbindonala ai nido 
Reprimer non potrai dal dublo il grido 
E quel grido troverá pietuso ecco 
In Lei. . che di virtü fu tuo specchol 

Ma pria che il ciei minacci Ia tempesta, 
Ciodrai Ia vita ih'é liorita festa, 
(iodrai  Ia gioia u Io dolic riso 
Ch'dlt si schiude come un paradiso ! 

Ed un inno salga dal tuo core ardente 
Verso di Lui... Eterno ünnipotente... 

Olga Aarduzzo. 

Perfis  de Ires   inseparáveis  ami- 
guinhas R. P. S. G P. II   M. L. P. S 

Srta. Kosifa P. S. — Conta 16 
primaveras. E' alta, possuindo uns 
bellos olhos castanhos e sobrance- 
lhas cerradas que os tornam mais 
sonhadores. Sei que ê uma distin- 
cta alumna do Collegio Bom Con- 
selho,   terminando este anno o  seu 

com muita frieza, pois o seu ideal 
é um professor e estudante de Me- 
dicina. E' alumna do Machcnzic. 
Conta  1b primaveras. 

Srta. M. Lourdes P. S. — A ul- 
tima perfilada 6 um typo mignon, 
muito galante; í clara, cabcllos cas- 
tanhos c olhos da mesma cõr, que 
seduzem o mais frio coração. Sua 
bocea 6 pequena, seus lábios ru- 
bros, deixando ver duas fileira de 
alvissimos dentes. Traja-se corre- 
ctamente, preierind • a cõr preta. 
Será alguma tristeza em seu puro 
coração, que tanto a faz gostar do 
preto? Conta mais ou menos 18 
primaveras e dansa admiravelmente. 
E' mu to sympathica e amável com 
os seus e com sua prima e amiga 
Ci. P. H. Seu coração 6 todo de um 
rapaz ornamento da nossa boa so- 
ciedade. Reside no bairro do Braz. 
E' freqüentadora do Central, junta- 
mente com sua irmã e prima. 

Da leitora — /surti  Aski. 

da queridissima Paquita para o pre- 
ximo numero. 

Marmellada Frita. — Onde foi : 
galante senhorita buscar esse pseu- 
donymo? Si o adoptassemos m 
mimosa cartinha que nos mandoi 
começariam a apparecer na «Cigar- 
ra» pseudonymos como estes: Goia- 
bada Assada. Pecegada Cosida. Se- 
ria horrível. Por isso, não leve a 
mal a troca que fizemos. 

Ao J.... 
A saudade 6 a dor mais crucian 

te   que   um   coração   sincero   pôde 
soffrer   na   longa   ausência da  pes- 
soa amada. — Carmelita. 

E. Camargo — (Piracicaba) 

£' mais fácil encontrar um ele- 
phante dentro de uma caixa de 
phosphoros, do qua eu deixar de 
vos amar desasperadamente. Da 
leitora — Horas da Madrugada. 
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A alguém 

Vejo a pouca distancia o marcu 
que deUrmina o meu lim. Meu es- 
pirito evaporou-se nesta lebuta in- 
sana, neste t<-opeI que me arrautou 
para uma paixio escrava, a que 
nio cheguei a suecumbir, nem mes- 
mo a peso de enormes dores. Junto 
a mim paira o negro e&quilr, que 
me servirá de transporte para os 
limites de dois mundos. Poucos mo- 
mentos de vida me restem, rt noite 
cai tenebrosa, e a Lua, envolta no 
seu lutuoso vío, aponta no hori- 
zonte. Alli nas montanhas as aves 
se agasalham e descançam de sua 
alegre jornadn. HesitoI... Olho para 
o passado: vejo o rastro da minha 
infância, entre ílfires, banhadas pelo 
orvalho da meiguice. Uma lembran- 
ça saudosa me envolve 1 . . . Passo 
ao presente: tal qual um ninho 
abandonado, sou devorada pelas 
chammas que o cíu manda em pa- 
ga de minhas supp icas. Olho para 
o futuro: do porto que esperava ser 
a minha salvação, vejo sahir a ul- 
tima sentença terrível c condemna- 
dora do meu infortúnio. Da lei 
tora — Heliolrope. 

|acutinga 

Adeus, terra querida. 
Berço dos sonhos meus, 
Terra de mil primores, 
Jaculinga, adeus, adcusl 

Bem longe agora estou 
Dessa terra natal, 
Dos parentes e amigos, 
Do meu noivo fatal I 

Da leitora — Saudosa. 

Notas do Paraizo 

Calixlo M., porque anda namo- 
rando certas mocinhas. Chiquinho 
B , precisa usar calças compridas e 
pernas de pau. Eduardo, deve ser 
um pouco mais comportado Alaul 
S. P., seja menos volúvel. Francis- 
co B. < fiteiro. Jarbas, tome cuidado 
com c pae delia I... Aflonso, na- 
morando certas melindrosas. (Olhe 
moço, vou contar ...) E. B., pos- 
suidora de uma alma tào doce! Es- 
meralda B., delicada. Da assídua 
Itilora — Priére efune Vierge. 

Perfil de Regina Aragone 
Ribeirão Preto. 

Reside a minha elegante perliU- 
im pitlorcsco  bairro desta  ci- 
á rua que sdbe e desce o nu- 

knio se conhece   Conta ITpri- 
sendo um fino ornamento 
ílite social   E' muito que- 

amiguinhas e amigui- 
seus olhos lindos, de um 
ntador,  deslumbram  aos 
pdores.   De nariz   aquili- 
pinuscula, possuindo uns 

e alvissimos.   E' uma 

torcedora cnthusiasta do valoroso 
«Commeri ial>, e em todos os ma- 
Ichs vejo-a na archibancada, alegre 
v risonha. defendendo as cores des- 
te club. O seu coraçáosinho já re- 
cebeu as seitas de Cupido, sendo 
que ama c 6 amada. Odeia e de- 
testa os almnfjdinhas Dj assídua 
Litora —  Bem-le-vi. 

Dois perfis 

Conheci um dillcs no Carnaval 
do anno de 191S. E" um moreno de 
olhos pretos e melancólicos, que ex- 
primem tudo o que existe nMma. 
Foram esses encantadores olhos que 
me seduziram, deixando minh'alma 
envolta em profundo myslicismo, 
pois, passando aquclles três dias de 
folia, não mais o vi. Depois de tan- 
tos mezes, tornei a velo por varias 
vezes na rua S. Bento c afinai tive 
o grande prazer  de  vel o no  Club 

uns dentes claríssimos como o mar- 
fim. O seu coraçáosinho já foi fe- 
rido pelas seitas do traiçoeiro Cupi- 
do. 0 que tem de bom: ser muito 
amável. O que tem de máo: odiar 
e detestar o llirl. Da constante lei- 
tora —  TalwaJge. 

Perfis amparenses 

E. S. A. — Se tivesse nascido 
na Grécia e vivido nos legendários 
tempos de Homero, não erraríamos 
alfirmando ler sido ella a causado- 
ra da guerra de Troya. Linda, muito 
linda, sua silhueta faz-nos lembrar 
uma dessas Walkyrias encantado- 
ras, em seu eterno bailar, margean- 
do o Rheno, o legendário rio dos 
bardos allemáes . . . Sua edade 6 
aquella em que a filha de Eva dei- 
xa de ser anjo para começar a ser 
nulhcrl A alrn-i de nossa amigui- 
nha 6 como a encantadora e leve 
sensibilidade da camelia, que ene- 
grece ao mais leve influxo de um 
b;iji>! E' alux.na do collegio de 
Sion   c,   quando,   no   Amparo,   faz 

PüotograpUia Quaas 
O. R. QUP.AS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. S9    8. «PAULO 
Tclcphonc N. IMQ 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha 0c Ouro e Prata nas Ex- 

posIçSes So Rie òe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Sinid Kptciil pira Snkiritai t (nncu 

Regatas Tietí, na ultima festa que 
houve. Estava acompanhado do ma- 
no, que, também moreno, com os 
mesmos olhos melancólicos, deu-me 
varias vezes a satisfação de com 
elle dançar. Sei que este trabalha 
na rua de S. Bento e ambos resi- 
dem na rua de S. Paulo. As ini- 
ciaes de um sâo: A. R. C. e de 
outro D. R. C, porém não sei qual 
delles é o A. Creio que os seus 
coraçõ ninhos ainda nio foram at- 
tingidos peles seitas do travesso 
Cupido, mas um delles lança olha- 
res apaixonados á leitora 

Venus da Noite. 

Perfil de Miss 1. Lessen 
Ribeirão Preto. 

E' Miss. 1. dotada de elegância 
tx trema e freqüentadora da alta 
sociedade desta cidade. Reside á rua 
Prudente de Moraes, e todas as tar- 
des vejo-a sahir da aula, de regres- 
so á sua casa. Os seus lindos ca- 
bellos, de um castanho bellissimo, 
formados em cachos, dão ao seu 
elegante corpo uma graça attrahcntc. 
Festeja as suas lindas 16 e sorri- 
dentes primaveras. De um rosto 
bem formado e da e ftr de uma ro- 
mã, de olhos esverdeados, nariz 
aquilino, bocea pequena,  possuindo 

com que muitos de seus conterrâ- 
neos murmurem, enebriados pela luz 
scintillante de seu olhar, aquellus 
formosos versos de Alvares de Aze- 
vedo: 
«Nào te rias de mim, meu anjo lindo I 
Por ti — as noites eu velei chorando. 
Por ti — nos sonhos morrerei sor- 

(rindo !» 
F. C. P. — Espirito emprehen- 

dedor e forte, que herdou a energia 
de seu aucestroes — os bandeiran- 
tes, fntclligencia clara como as crys- 
talinas águas da Sideria. Estudante 
em S. Paulo, acaba de vencer a 
penúltima estapa dos que seguem a 
escola de Hippocrates. Seus dotes 
moraes encantadores e atlrahentes 
e seu gênio doce e bondoso pren- 
dem todos que o conhecem. Seu 
cabello é preto, seu olhar seduetor, 
seu sorrrisu magnânimo. Como um 
aerolito, apparece na esphcra da 
nobre sociedade amparense — resi- 
dindo então numa rua que traz o 
nome de um seu antepassado illus- 
tre — para de novo surgir na or 
bita luminosa de S. Paulo. Ama a 
litteratura e. . parece ■ . ■ que ama 
também um formoso par de olhos 
negros, olhos que o espreitam por 
detraz das cortinas de uma janella 
da rua 1S. — Sãlomí. 
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A mlgmtm 
Os olhos traduzem ao rosto o ver- 

dadeiro sentimento da alma. Quan- 
do soUremos intimamente, debaKie 
procuratros no ambiente que nos 
cerca as verdadeiras cAres da ale- 
gria, porquanto a nossa alma, en- 
volta em tubilhões de cruciantes il 
iusões, desfaz os nossos mais so- 
nhade s ideaes. Da leitora constan- 
te — Dona da Margarida. 

Meu perfilado 

Meu perfilado possuc 20 riso- 
nhas primave-Ms, reside á Rua Fran- 
cisca Miqurlina n.0 impar Seus 
olhos castanhos, He um olhar me- 
lancólico, parei c ser de um heroe 
apaixonado. Porém já senti por va- 
rias vezes a sensação do seu olhar, 
e   nâo me illudo,   pois sei   que   seu 
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no e penteados A Georgc Wash. A 
sua Rr£Ça e o seu olhar meigo ca- 
ptwam muitíssimas sympalhias E' 
de estatura regular • traja-se com 
gosto e simplicidade. Dansa admi- 
ravelmenta. Freqüenta assiduamente 
a A. A. S. Bento. Nào tive ainda 
a felicidade de saber a sua graça e 
nem onde reside. Agradecimentos 
da leitora — Tculinegra. 

Perfil  de P.  D'el 

O perfil desta intelligcnte jovem, 
devia ser traçado pelas mãos de 
um poeta. A estatura de minha per- 
filada 6 regular; possue lindos ca- 
bcllos  pretos, olhos   grandes t  en- 

da Iracema, a sinceridade da Zu- 
icika; a bondade do Jango M., as 
pestanas do Joaquim, a bengala do 
Agricola, as botinas do Elias F., o 
sorriso do Plinio, as saudades do 
Vadico, as lentes do Dr. Oswaldo, 
a piteira do Dr. Aggripino, o cha- 
ruto do Dr. Pinheiro, a fita do Leo 
nidas, a cabefleira do Celso C. e a 
paixão por ti, querida «Cigarra», 
das — Quatro Folhas. 

A   esperança 
Ao Jovem Athayd* Silveira 

Longe  dos teus olhares,  soluço 
amargamente   minhas horas  tristes, 
por   nio  poder   suavisar  os   meus 
débeis dias com as tuas leves pala- 
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Tomou muitos xaropes! 
 ■■  

O sr. José Pedro Ferreira, estabelecido com um kiosque na Praça da Repu- 
blica, em Pelotas, espontaneamente enviou a seguinte carta que muito abona as 
virtudes do muito conhecido «Peitoral de Angico Pelotense»: 

Pelotas, 12 de Maio de 1912. 
Sr. Eduardo C. Cequeira, Pelotas. 

Achando-me atacado de pertinaz tosse acompanhada de abundante expecturaçèo de bronchite, 
tomei muitos xaropes que vi annunciados como sendo próprios para curar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei meu dinheiro atoa, sem o minimo proveito, pois tossia e escarrava 
como dantes. 

Recorri então ao «Peitoral de Angico Pelutense», e, gr^çjs a clle, apezar di tosse já ser velha, 
rapidamente me curei, bastando para isso apenas três vidros do seu precioso preparado. 

Autorizando-o a lazer desta o uso que lhe convier, sou com estima e consideração. Am.0 etc. 
  lOSET PEDRO FERREIRA 

Ao comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois ha outros xaropes 
de angico, etc.   

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel St C.a, j. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz St C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio St C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 
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coração pertence a muita gente. Tem 
os cabellos ondeados. Sua boquinha, 
talhada mimosamente com fino to- 
que artistico e eloqüente, parece es- 
palhar beijos. Cuidado, A. L., que 
os beijos estão pela hora da mor- 
te... Lembre-se da rua S. Bento n.o 
211 Da leitora — Olvidada. 

Um  perfil 

O meu perfilado i um rapaz ex ■ 
tremamenle sympalhico. Sua tez i 
de um moreno cor de jambo. Pos- 
sue lindos olhos pretos, nariz bem 
talhado, lábios cAr de cereja. A sua 
bocea é pequena e bem talhada. 
Seus cabellos são pretos como éba- 

cantadores, que tiro o poder de at- 
trahir a todos que a conhecem. Pos- 
sue 18 floridas primaveras. E' mo- 
rena e pertence a uma distineta fa- 
mília. Reside á Rua Piratininga, em 
um bello prédio. De — Uma leitora. 

Em Faxina 

No ultimo leilão pudemos notar: 
a sympathia da Dolores, a meiguice 
da Annita R , a graciosidade da Jan- 
dyra. os olhos da Zitinha. a triste- 
za da Dclmira, a delicadeza da Jo- 
vina. a sinceridade da Olga, a ele- 
gância da Thereza R., o porte mi- 
gnon da NenC, a alegria da Annita 
C., as risadas da Ondina, a firmeza 

vras. Mas ainda brota em minha 
existência um consolo: a esperan- 
ça, suavisando todas as minhas do- 
res. Has de te compadeceres, algum 
dia, desta que te ama loucamente. 
— Coração Opprimido. 

Bairro da Liberdade 

Noto: a voz encantadora de Ra- 
chel de F.. a palestra agradável de 
Marianna. as tristezas de Nica, os 
bellos cabellos de Raul L, a ele- 
gância do Antônio, a belleza eaca» 
tadora de H. Ablas, o corado lindo 
de Carlos M., a encantadora cor 
morena do L. L. Da 
tanta — Primaoara. 
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Academia Feminina de 
i.cttras  «Cigarra» 

Lendo, ha dias, uma chronica, 
üaamente burilada pelo talentoso 
Umberto de Campos, espirito de es- 
cál que, a par de uma elegância re 
(uintada de cslylo, tem uma visão 
tão consoladora da vida e dos lio- 
:nens, transmiti ndonos um bem es- 
tar, uma coragem e um oplimismo 
que parece passar de sua alma de 
eleito á nossa, tive o piazer de ver 
que, depois de considerações razoá- 
veis, justas c honrosas, sobre a ra- 
pidez com que se tinha evolvido 
o feminismo durante a grande guer- 
ra, suggeria a creação de uma Aca- 
demia de Letras Feminina. 

Analysando a grande influencia 
que hoje exerce, em todos os ramos 
da actividade humana, o gênio da 
mulher, até ha pouco sopitado por 
preconceitos incompatíveis com o 
grau de cultura e civilização a que 
chegamos, no século XX, diz o no- 
tável acadêmico que, se em todas 
as esphcras  da   actividade   humana 
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Silva, Leonor Posadas, Maria Sabi- 
na de Albuquerque e Leda Rios, 
que bem poderiam formar, com es- 
plendor deslumbrante, esse ccnáculo 
onde a mulher pudesse, á vontade, 
cultivar as lettras. 

Tomada de enthusiasmo pela idéa 
magnífica do brilhante acadêmico, 
tive vontade de realizál-a aqui, nes- 
ta tio querida «Cigarra», contando 
com a boa vontade e apoio do sr. 
redactor, que recebe com gentileza 
captivante a collaboraçio de leito- 
ras num verdadeiro e louvável in- 
centivo ao feminismo nas lettras, 
formando o que eu chamaria «Aca- 
demia Feminina de Lettras «Cigar- 
ra» que se comporia de In moças 
escolhidas entre as collaboradoras 
desta secção por meio de eleições 
das illustres leitoras. 

Aqui fica lançada a idía r, se 
com ella concordarem o illuslre re- 
dactor c as gentis leitoras, creio que 

esse idealismo sadio • vigoroso qut 
será a seiva que nutrirá vigorosa- 
mente a nova instituição. 

A votos, pois, caras amiguinhas. 
Immensamente agradecida ao abri- 

go e apoio que, a esta iniciativa o 
sr. redactor der nas columnas da 
excellente «Cigarra», lhe fica a lei- 
tora — Jairia. 

ü alguém 

A mo-o como ninguém mais pôde 
amal-o na terra, e, no amor que 
lhe consagro, depositei toda a feli- 
cidade da minha existência — M. L. 

Perfil de V. Angoltl 

Meu joven perfilado 6 de esta- 
tura alta, mas muito sympalhico. 
Seus cabellos são castanhos escu- 
ros e penteados ao lado. Seus olhos 
da mesma côr, vedados  por  bellis- 

Pianos e Autopianos 
Os melhores que entram em S. Paulo 
CASA HORMINDA 

Rua   da   K^lberclade,   27  e   20 
Kecrhemos ^r«nHes remex^Bs He Pianos c ftutopjanos da« afamadas 

e cclvbrca fnarcaü: "FiNCher" "Lawson" "Slodatr" "KinibaU" *F. L. Neu- 
mann" -   Hamburgo. 

Autopianos  mais aperf .içoados Oo mundo 
Únicos Autopianos que contem o m*chinisma e tubos 

òe Alumínio, Nickel e Metal reproduzem a musica original de 
cada autor com maior perfeiçáo. Ivitos para o nosso   clima. 

N. li. — NAo confundir com os Mutopiamis antigos c inferiores que 
tem os tubos de h.rracha que se estragam facilmcntr, ficando completa- 
mente imprestáveis. 

Visitem a C/\S/\ "HORMINDn", I a única preferida por possuir oi 
melhores Pianos e  Hulopianos da Capital. 

Orandc» Vendas a Prestações. Olferece as melhore* van- 
tagens i sua Sistincta freguezia a Preços sem competência. 

Grande Sortimcnto de Rollos de musicas cm Operas, Valsas, Tangos, 
Clássicos, etc.  — niugam-se  Pianos. 

o valor da mulher se equiparava 
ao do homem, num cila o sobrepu- 
java: é no campo das lettras, espe- 
cialmente no gênero poítico. 

Etfectivamente, a mulher incom- 
paravelmente mais amorosa, mais 
delicada, mais idealista, pode de me- 
lhor maneira emprestar á poesia 
vida, calor, naturalidade e idealismo, 
requisitos sem os quaes a arte 6 
um campo árido, um Sahara im- 
menso nnde os q le têm s2de de 
vida, do idealismo e oplimismo não 
encontram senão miragens que ain- 
da mais augmentam o seu scffri- 
menlo. 

Esse hymno á mulher, essa glo- 
rificacão rúila do gênio feminino 
que devemos á penna do illustre 
cultor da lingua pátria termina in- 
dicando uma constellaçio radinsa e 
de primeira grandeza que brilha no 
firmamento de nossa litteratura, co- 
mo sejam: Julia Lopes de Almeida, 
Maria Eugenia Celso. Rosalina Coe- 
lho Lisboa, Gylka Machado, Laurí- 
ta   Lacerda,   Laura  da   Fonseca   • 

desta semente arvore gigantesca e 
utii nascerá, beneficiando a todas 
nds com seus fruetos maravilhosos. 

E esse pugillo de acadêmicas 
nos guiará e deleitará com a belle- 
za de seus ensinamentos e com o 
vigor iitterario de que darão, estou 
certa, sobejas provas nas columnas 
da querida «Cigarra». 

Dentre as votadas escolher-se So 
dez das que alcançarem maior nu- 
mero de votos e estas dez ficarão 
constituindo a novel Academia, de- 
vendo depois uma deltas, por elei- 
ção das demais, organizar os res- 
pectivos estatutos. 

Termino fazendo indicada) de 
uma das moças cujo nome, tio co- 
nhecido e querido das leitoras, creio 
será sulfragado com enthusiasmo, 
dadas a belleza de suas composi- 
ções litterarias, a erudiçio • a no- 
breza com que aborda os assum- 
ptos mais transcendentes da vida fe- 
minina. 

Quero referir-ma á fulgurante Pa- 
quita,  que tanto  tem pugnado  por 

simas e sedosas sobrancelhas. Seu 
nariz 6 bem feito e sua bocea é bem 
talhada Suas faces são levemente 
rosadas. Reside o meu joven perfi- 
lado á rua Santo Antônio n.o par. 
Da leitora — R«inha Occulla. 

Notas de Campinas 

O que tenho notado ultimamen- 
te: a meiguice de Adeliza R., a ele- 
gância da Hilda B., o corado de 
Sylvia S., os olhos de Anna de 
Lourdes T., os cabellos de Hcrmi- 
nia M., o riso de Jandyra M, a 
tulis de llze F.; Guiomar B, ma- 
chucando corações; a altura de Isa- 
bel F., a sympathia de Rosaura P, 
os lindos pésinhos de Dciphina F. 
— Rapazes: a elegância do Dddd 
A., a sympathia do Lydio M., o 
andar do Enrico, a delicadeza do 
Fragosinho, o gênio volúvel do Alír 
C. C, a graciosidade do Nadito Q. 
e, finalmente, os olhos seduetores 
do Pedro P. Da constante leitora • 
amiguinha — Lmly. 
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O meu despreso 
Ao Nspoli 

O amor 6 uma Ilôr que brota 
no terreno mysterioso do coração. 
Tu nunca sentiste em tua alma 
negra esse fluido magnético. Nada 
mais fizeste do que representar uma 
farça indigna. Acaso ainda terás a 
presumpçáo de que me vou arras- 
tar a teus pés, implorando o teu 
amor? Não, nunca I Isso seria es- 
colher a maior e a peior das humi- 
lhações. Talvez seja teu sonho dou- 
rado dar com uma pagina por mim 
escripta, proclamando, em altos bra- 
dos, cm phrases românticas, o meu 
grando desespero. Enganas-te! 

]ámais levantarei a vista para 
uni ser que soube construir com ap- 
panncia virtuos , a obra sor.fdi 
que em leu cérebro germinara. 

E, se por acaso, a fatalidade me 
guiar pela estrada do teu destino, 
olhar-tc-ei como si fosses um vácuo 
num abysmo que se teme. Da lei- 
tora — Maríza. 

Reunião intima 
O que pude observar em uma 

rcuniáo, por motivo do anniversario 
da galante Ady, que a todos encan- 
tou com sua delicadeza. Rry, pouco 
animada com a festa ; porque será ? 
Hilda estava radiante de alegria ... 
Maria fazendo-se de rogada para 
posar seus delicados dedinhos no 
teclado do piano. Annila e*hibiu se 
divinamente. Ruy com grande per- 
turbação cm deliberar o dia do due- 
lo. Cuidado, que é um heróe. ). B. 
Lima, depois do chá, ficou muito 
desanimado; será porque a estreita 
fugiu ? Lauro esfriou seu heroísmo 
depois da chegada de certa pessoa. 
Celestino estava muito contente. Se- 
ria que a Santa lhe fez a graça ? 
Da leitora — Nympha dos Bosques. 
Carta aberta á Gatinha do  Braz 

Querida amiguinha. Não sei que 
palavras usar para não te magoar 
com esta pergunta que vou fazer e 
quero que me respondas: Ha uns 
mezes atraz tu falavas muito no 
Sérgio e, se não me engano, eras 
bem alfeiçoada a elle. Passado al- 
gum tempo, não mais fallaste nelle. 
Creio ter sido um flirl passageiro, 
não te deixando nalma a minima 
recordação, não é verdade ? Pois 
bem, linda amiguinha, eu desejo que 
no próximo numero, me revele si 
Sérgio 6 sincero • si devo entre- 
gar-lhe meu coração, pois receio 
ser victimada pela sua volubilidade 
tcrrivel. Da constante amiguinha c 
leitora — Loirínha. 

Perfil de José Naso 
Envio-te o perfil do jovem dos 

meus sonhas. E' de estatura regu- 
lar, conta apenas 16 risonhas pri- 
maveras; sua tez morena 6 lindís- 
sima. Possuc uma bocea adorável 
• uns olhos cor  do mal.  Seus  ca- 

bellos são castanhos escuros, meio 
ondeados, penteados para traz. K' 
possuidor de um bello coração, poi.; 
£ muito bondoso para com «eus 
amigos e colleguinhas. Reside meu 
perfilado á rua Lopes de Oliveira. 
Da constante leitora — Dioa. 

Perfil de Nemo V. V 

Reside no riistinclo bairro da Li- 
berdade. E' alto, esbelto, corpo bem 
feito. Está ainda no verdor dos an- 
nos, pois conta 17 primaveras. E' 
lindo botão. E' possuidor de um 
formoso rosto, cuja tez alvissima é 
levemente rosada, e de uns formo- 
sos cabcllcs castanhos, que fazem 
realçar ainda mais o seu lindo ros- 
to. Seus olhos são castanhos claros 
e seu nariz 6 bem feito. Sua peque- 
nina botea desprende sempre um 
sorr.so encantador, que seduz e at- 
trac. Veste se com muito gosto e 
elegância. Possue esmerada educa- 
ção. Dansa admiravclmente. Fre- 
qüenta   a A.   A. S.  Bento.   Vejo o 

endoudecer... Eis o que foi o meu 
primeiro amorf... Nasceu num sor- 
riso, em uma linda tarda de Maio, 
pira morrer depois, como uma flor 
sem S<51... Ah! Amor, amor, quan- 
tos entes tornaes ditosos e a quan- 
tos fazeis solfrer! Da amiguinha e 
leitora — Gotta cfOrvalho. 

l\ alguém 

A manhã impera fresca e soec- 
gada e eu penso em ti nessa hora 
de tristeza e de saudade 1 As flores 
abrem suas lindas corollas de va- 
riadas cores, formando um rama- 
lhetc bello aos raios dourados do 
Sol que desponta Os passarinhos 
soltam trinado crystalinos saudando 
o amanhecer. Nessa hora encanta- 
dora da natureza, lua imagem do- 
mina a minha imaginação e sinto 
anceios de ver-te c ouvir te a falia 
melodiosa, de fitar o teu doce sor- 
riso encantador c o teu olhar divi- 
no e cheio de esplendores. Quantos 
olhares invejosos, salpitartos de fa- 
íscas de fogo, não deixaram de ex- 
pandir o seu ódio, maldizendo a 
nossa felicidade! . . . Emquanto isso, 
tu dormes deslembrado de mim e 
eu solfro, chorando de tristeza e de 
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todas as quartas feiras na feira do 
Largo S. Paulo. Vai comprar galli- 
nhas ? Da amiguinha e collabora- 
dora — Emblema da Esperança. 

Amor . . . 

Que £ o amor? Quantas e quan- 
tas respostas se poderão dar ! . . . 
Cada qual de conformidade com o 
sentimente, com o coração. Uns di- 
rão que 6 mais do que a suprema 
felicidade; outros responderão jus- 
tamente o contrario, e outros ainda 
pensarão que o amor 6 um passa 
tempo. Eu, por exemplo, direi que, 
«o Amor é o mensageiro da Dor!» 
Sim, porque quem ama soffre; si 
não soffre, não ama. Para mim, foi 
somente um ponta negro que tor- 
nou para sempre obscuro o horizon- 
te de minha vida; loi um punhal 
aguçado que me atravessou o cora- 
ção roubando o socego e a felici- 
dade. Nunca eu tivesse amado, 
nunca a setta de Cupido me tives- 
se ferido... Sabeis porque? Porque 
amo sem ter a certeza de ser cor- 
respondida ; vivo n'uma duvida atroz 
• nessa duvida, tudo me aborrece. 
Vivo numa  incerteza   que me faz 

saudade, falando a mim mesma de 
ti, dos teus encantos, da tua ingra- 
tidão ! . . . Oh ! da tua cruel ingrati- 
dão! .. — Jeune Cceur. 

Perfil ebie   do Braz 

Eis, querida «Cigarra», o moço 
que mais me attrahiu no bairro do 
Braz. Esse jovem serviria a um es- 
culptor ou pintor, para uma mara- 
vilhosa imagem de adoUscencia em 
toda a sua perfeição. Sua figura 
correcta e proporcionada dá-lhe um 
e .canto não vulgar. Seus grandes 
olhos castanhos, oceultos por lon- 
gos cilias, são admiravclmente en- 
cantadores; sua petle fresca e as- 
selinada, 6 morena, cdr de jambo e 
sua fronte ampla 6 coroada por 
abundantes cabellos pretos como aze- 
viche, penteados é poeta. Suas so- 
brancelhas escuras contraem-se sob 
a influencia de seu espirito pliantr- 
sista. Sua boquinha i qual cereja 
enrubecida, em cujos lábios brinca 
um sorriso fino e bondoso. E' o 
mais moço dos irmãos, creio. Não 
descobri ainda o seu nome. Reside 
á Rua America n. oito. Da amigui- 
nha agradecida — leme Cceur. 
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Notas de Cascavel 

O que tenho notado: Zins, mui- 
to sincera com suas amiguinhas. 
Mamedia, apaixonada. (O que 6 is- 
so, menina!. .) Georgina, muito cs- 
piriluosa, Kstuzelii, bonita. Carolina 
irá mesmo lào bonita? O. Anda 

dizendo que vae se casar com mil- 
lionarío. (E' o mesmo que pen-ar 
cm caslellos no arI) Rapazes: Flo- 
riano cada vez mais sympathlco, 
1 Mas não liga a ninguém I. . . ) <ão 
C. conquistando o coração du al- 
.iicm. Nênô, convencido. (Deixa tlís- 
50!) Dr. Carlos 6 a flor de Casca- 
vel, mas não liga a ninguém. (Faz 
muito bem seu doutorzinho ) E eu 
tirando uma linha bem de longe com 
n dr. Carlos. Da leitora constante e 
grata — Chave do Céu. 

!\' Estrella do Braz 

Sigo com verdadeiro interesse a 
discussão em que eslás envolvida 
unicamente por ter, com palavras 
eloqüentes, demonstrado a bellcza 
de algumas, creio, tuas amiguinhas, 

Mas será possível que essas < rc- 
aturas sejam tão feias como diz a 
Srla. «Tira Prosa», (dos outros) ou 
serás tu, minha querida •Estrelb», 
que não sabes que não  tens o dom 
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regular; seus cabellos são negros e 
bcllos. As sobrancelhas sãu lindas e 
delicadas; tem uns lábios rubros e 
uma boquinha encantadora. O seu 
narizinho pequeno dá uma rcrla 
grac;» á sua physíonomia. Possue 
grande nunaro de admiradores, pu- 
rÊni olha a todos com indiüererça. 
pois não quer ser indiscreta ... Re- 
side na rua Piralininga n.c par. Da 
assidua leitora — Fortuna. 

Ipaussd 

Também neste recanto de São 
Paulo ís, querida «Cigarra», muito 
lida e apreciada. Temos notado: a 
pnse do dr. ftmorim, a celebre gra- 
vata amarelia do ]. César, a altra- 
hente sympathia do Martiniano: a 
moléstia d» Garcindo, (paixonite?); 
os passeios do Idear pela estação, 
as amabilidades do dr. Lamar iu-, 
a ausência prolongada do Celso, a 
garganta do Luld, os estudos de 
pharmacia do Zéca, a falta de sorte 
dn Adhemar; o lindo discurso do 
Mendes, o bigode Mra da moda do 
Chequer, o Ilirt do Manoel no cinc- 

;URANTE A ESTAÇÃO  CALOROSA 
< .:ando se s:nte fadiga facilmente e ha 

falta de energia, se sente abatimento, 
nervoso, irritabilidade e debilidade. 
tome-se uma colher de chá de 
SALVITAE n'um copo de água 

REFRESCA. VIOORIZA. 
LIMPA E 
PURIFICA Estimula 

o FIQADO c os 
RINS;   tonifica a 

DIGESTÃO. Limpa c 
purifica o CANAL INTES- 

TINAL,  elimina  o   ACIOO 
URICO. evita a PROSTRAÇÃO e a 

LANOUIDEZ. 

de vir. sob o mesmo prisma, o que 
realmente merece? 

Quem terá razão ? Sinto muito 
não ter a honra de conhecer tuas 
perliladas. Talvez as julgaste boni- 
tas, agindo unicamente sob o im- 
pulso de teu bondoso coraçâosinho 
cheio de Mfecto, cheio de amisade, 
depois... tudo depende do gosto... 
Eu gosto disso, tu não gostas, e as- 
sim 6 o mundo I 

O único remédio seria arranjar 
um juiz competente para decidir es- 
sa questão... e julgar si realmente 
a Srta. «Tira Prosa» 6 tão bonitinha 
como diz (modéstia á parla). Da as- 
sidua leitora — Aileda. 

Perfil de T. D. 

A possuidora das iniciaes acima 
conta apenas 15 risonhas primave- 
ras.   E'  morena  clara, da estatura 

ma, a seriedade do Iscandar... (náo 
arranja uma pequena?) Pda, dizen- 
do que o auto «ideal» é o Ford; 
Cacilda, sempre romântica; Lola N., 
sempre constante; Ida, gentil; Ce- 
lina, gostando de Ipaussd; Amélia, 
apreciando os passeios de bicycleta 
pela estaçlo; Rosalin-, elegante e 
chie; Innocencia, sempre retrahida; 
Violeta, s ludusa de S Paulo; o 
noivado da Adalgisa, a b< ndade da 
Herminia, a boniteza de Emilia. a 
sympathia da Carminha, a melan- 
colia de Sinhazinha, a bondade de 
Carmelina, os cantos de Julieta 
(espera Romeu? E, finalmente, a 
lingua comprida das — Três Melin- 
drosas. 

Dialogo na Rua Direita 

Estava  eu  esperando  o  bonde, 
quando ao p< de mim, se encontraram 

as senhoritas Wanda e Antonietta, 
e pude notar o seguinte dialogo: 

W. — Como vaes? 
A. — Vou bem. 
W. — Gostaste da soiríe do S. 

Pedro ? 
A   — Esteve estupenda! 
W. — Conheceste então Alice ? 
A. — Não, mas elle eslava fur- 

tando com uma do camarote. 
W. — Ella tf bonita? 
A. — Não, Cassio podia namo- 

rar uma bem mais bonita. 
W. -- Elle, que é tão conven- 

cido I   .. 
A. — Não, Cassio não é feio e 

mm o julgo convencido. 
W. — Acha-o bonito! 
A   — E' passavel. 
W. — E o Hernani ? 
A. — Colosso! Interessante o 

Hernani I 
W. — Lembras-te quando o Cas- 

sio queria que eu o namorasse? 
A. —  Lembro me. 
W. — Porque Cassio nâote com- 

primenlou na soirée? 
A. — Comprehendes. Primeiro, 

si a pequena do camarote o visse 
cu.i priment.:r-me. zangar-se-ia; a 
segunda, não vês que clle tem espi- 
rito de criança? 

W. — Cassio é bem namorador. 
A. — Colosso. Tu odeias o Cas- 

sio! 
W. — Nunca julguei que elle fi- 

zesse uma daquella I 
A — Se tu tivesses espirito de 

creança, como clle, farias o mesmo. 
As senhoritas continuaram a pa- 

lestrar, e foi com bastante pezar que 
vi surgir o bonHc. Lembrei-me logo 
de ontar tudo tf amiguinha «Cigar- 
ra». Da leitora e collaboradora as- 
sidin — Enanreh 

Perfil de T. Sibillo 

A minha gentil perfilada resida 
na rua Piratininga n.» par. E' de 
estatura mediana, clara, rosada e 
muitíssimo sympalhica. Seus olhos 
são castanhos c expressivos, sua 
mimosa boquinha, formada por lá- 
bios coralinos, esttf sempre prompta 
para deixar escapar um sorriso en- 
ganador. Seus cabellos sào casta- 
nhos a crespos; seu corpo primoro- 
samente modelado e envolto em fi- 
nas roupagens que parecem as azas 
transparentes a sedosas da cigarra. 
E' assidua freqüentadora do Theatro 
Mafalda, mas ha dias tenho notado 
sua ausência. Da assidua leitora c 
amiguinha — Daspresada. 

A' Rubro Negro 

Peço-lhe o favor de não fazer 
uso de um pseudonymo que lhe nio 
pertence. Nada podias ter notado 
da Adelina P., pelo motivo da refe- 
rida Mlla. nio tar ido tf vesperal 
do glorioso C. R. T. Já tem sen 
nome na radacçtfo d'«A Cigarra» a 
verdadeira — Rubro-Nagro. 
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A algucm. {jundiahy) 

Porque me dizes essas palavras 
duras, essas palavras que me lazcm 
soürcr e que me despertam ciúmes ? 
Kssas palavras que, embura ditas 
com o sorriso nos lábios, cm lom 
de zombaria, ferem fundo o meu 
magoado coração, que só vive para 
le amar. — Eu. 

K. de Castro  (Dadinho) 

Apesar de ser Kri.ia   ptl i   cruel 
setta da ingratidão,   não posso   dei- 
xar de proferir esta   tão   doce pala 
vra: »/\mor».  — J\r,e\eh. 

Olhos 

C. Siacca, olhos sonhadores; M. 
D. Andrade, olhos feiticeiros; O. 
Siacca, olhos fulgurantes; Z Leite, 
olhos fascinantes; Gumcrcindo C 
olhos meigos; Mario E , olhos bon 
dosos; Francisco P . olhos perspita 
zes. Da leitora assídua c nmiguinha 
grata — Bow.teza. 

Lapa chie 

Venho cm primeiro legar, elogiar 
o «Club Elite» v a excellentc or- 
chestra. RJpazes: José. faça fogo o 
pedido; não seja medroso. Nftnô, 
deixou innumcras saudades. Dr. Ma- 
rio Pio mais elegante dos rapa 
zes da Lapa; é pena que seja ca- 
nhoto. Dr. M , quando passar de- 
Ironlc de um espelho, nunca olhe 
pois a dcsillusão será grande. Tho- 
maz, ficou muito zenga^o com o ul- 
timo numeroI Pois quem fala a ver- 
dade, não merece castigo. Pamponet 
]uninr, muito convencido com a re- 
cente formatura. Das assíduas lei- 
toras — Margarel et Lsys. 

No centro 

De passagem no centro tive op- 
portunidade de notar: o gcitinho 
sympathico da senhorita Bebê. o 
olhar fascinante de Delphino B., o 
andar elegante de Zeterino, as pai- 
xonites da Normalista Aurora, o 
vestidinho da Alzira Costa, o cha- 
pío elegante da Rosinha e o sorriso 
sympathico do Antônio Teixeira. 
Da leitora — Bicha no Tango 

A' «Cigarra»  em  B. Campos 

A' querida «Cigarra», que é a 
revista preicrida da elite bernardi- 
nense, envio estas notinhas, colhidas 
nesta encantadora ridado. Tenho 
notado: a ausência do Eugênio Abreu 
está sendo deveras sentida; Antônio 
C, já está mais alegre, (porque se- 
rá?) Není C., anda muito retrahido; 
Alcides C , sempre enthusiasmado ; 
Quinzinho C, ao que parece, não 
perdeu o seu bcllo geito de dansar; 
AsAr S., com immensa saudadas de 
Batucaiü; Josá D., com seu betlo 
andar; Pérsio S , com o paletot cin- 

zento; Edgard A , elegante; T. Sil- 
veira, sempre esperançoso; J. Ta 
mioso, sempre na mesma altura, não 
vai mais acima; E. Silveira, fiteiro, 
nunca perde esperança. Agora as 
nicças: M. França, sempre pensati- 
va; L. Antunes, sympolhxa; H. Sil- 
veira, com seus be-llos cibellos; M 
Pereira, ai greerisonha; L. Dottor, 
amável. Da amiguinha c leitora 
constiinle  —  Lsgrimas Perdidas. 

Adivinhação 

São trez casaes de pombinhos 
brancos. 

I o casal: Klle é muito delicado 
c sympathico; estudante de enge- 
nharia Suas iniciaes, H. F. Ella 6 
muito gentil e intelligente; estuda 
na E. Normal da Praça e gosta 
muito de violino; suas iniciaes, 1. C. 

2.° casal: Elle é muito querido 
por ser bom; 6 guarda livros:  suas 

sto; Ida Leite, encantadora como 
sempre; o olhar atlrahentc de Ma- 
ria Rufino, a altura invejável de 
Josephina Rufino, os lindos cabellos 
de Maximiano, o corado de Chiqui- 
nho S., a carranca de Octavio V., 
o coração bondoso de Joio Rufino, 
o porte e a distineção de Ulysses 
Freire, as amabilidadcs do Totó S., 
os cinco jogadores de Santos; Tô- 
nico, um noivinho culnba, c o an- 
dar de José Diogo. Da constante 
leitrra — Fiôr de Juquié. 

Perfil de S.  Carlos 

Rogo-te, querida «Cigarra», que 
abrigues nas tuas graciosas e trans- 
parentes azas estas poucas linhas, 
portadoras do perfil de um dos mo- 
ços mais engraçadinhos desta cida- 
de. Eil-o: é natural Ha florescente 
cidade de Jahú; pnssue, na máximo, 
18 primaveras. E' claro, um pouco 
pallido. de estatura regular, magro, 
traja-se com apurado gosto e com 
simplicidade, usa, ás vezes, um ter- 
no azul-narinho co-n um lindo cha- 
péu côr de cinza   Seus cabellos são 

«w fe Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

iniciais A. F. Ella é muito risonha 
c peralta; estuda piano e gosta de 
dansar; suas iniciaes, S. C. 

3 o casal: Elle é muito bonito e 
alegre; dansa muito bem e gosta 
um pouco de namorar; suas ini- 
ciaes, C. T. Ella é muito bonita e 
um pouco oigulhosa; estuda na E. 
de Commercio e gosta de piano; 
suas iniciaes, ]. C. 

Estes ligeiros perfis são de se- 
nhoritas e rapazes de um bairro 
muito bonito e popular, próximo á 
Avenina Paulista. Quem adivinhar, 
peço mandar a resposta per«A Ci- 
garra», para receber um prêmio. Da 
leitora — Flor de Maiz. 

Notas de   Juquiá 

O que tenho notado em Juquiá, 
onde se lê muito «A Cigarra»: a 
meiguice de Ambrosina V., a bclle- 
za de Antoninha, a gracinha de 
Mocinha, a seriedade de Maria 
Martins, a sympathia de Maria 
Diogo, a simplicidade de Isabel 
Aguiar, a importância de Maria Vas- 

caslanhos-escuros, penteados para 
traz, seus olhos são da mesma côr 
dos cabellos, pequeninos e brejei- 
ros, os quaes deixam transparecer 
toda a nobreza de sua alma e bon- 
dade de seu coração. E' elle irmão 
carinhoso e filho exlremoso. Por- 
tanto, muito querido pela sua dis- 
tineta familia. E' estimadissimo pe- 
los seus innumeros amiguinhos e 
amiguinhas. Muito divertido e ado- 
rador da dansa Ainda não advi- 
nharam quem 6 o meu perfilado. Da 
leitora — Pierrelte dtAmour. 

Perfil de A. A. 

A minha perfilada reside á rua 
Consolação. Conta 19 a 20 risonhas 
primaveras; é de estatura mediana, 
cabellos castanhos escuros e olhos 
expressivos da mesma côr. Naris 
aquilino, bocea bem feita c uns lá- 
bios rubros Seu meigo olhar revela 
extrema bondade. Parece-me que 
seu coraçiosinho já foi ferido pelas 
scttas do deus Cupido. Da assidua 
leitora — Coração Infelli. 
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7 DA OS MELHORES RESULTADOS 
EMT0DASA5AFFECÇO'ES 
HDOS ORGÀOS RESPIRATÓRIOS. 
CURA QUALQUER TOSSE REBELDE 
IOU CONSTIPACAO RENITENTE. 
FACILITA E SUPPRIME A 
0EXPECTORACA0. 
COMBATE EEVÍTA A TUBERCULOSE. 
C E'TOLERADO PELDS MAIS 
DELICADOS ESTÔMAGOS. 
OEM RESUMO: ATE'HOJE 
NAO SE DESCOBRIU OUTRO 
LPR00UCT0 DE EFFEIT05 
IDÊNTICOS. 

PARA   TER   CERTEZA   QUE TOMA  THIOCOL 
EXIJA      SEMPRE 

XAROPE ROCHE AO THIOCOL 
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:\ algucm 

Não, nào me chames Vutuvel. 
Bem sabes que uma hõ,i Iiih.i tem 
inomentüs em que nào pôde desobe- 
decer os seus pães. Por isso é que, 
por uma semana, líquei noiva de 
um homem a quem nunca amei e 
que só odki Mas, por lim, visto 
que nào me era possível continuar 
nesse marlyrio, revoltei-me c tive a 
torça de luetar e vencer. Huje, po- 
rém, sinto-me muito triste ao pin- 
sar que lu talvez nunca me per- 
doarás esta lalla que comiticlli, con- 
tra a minhi vontade, Nào sei des- 
crever a minha dôr quando te en- 
contrava. A minha unica felicidade 
6 obter o teu perdão   Da tua - M. C. 

Notas de  Pinda 

(ialvão, sendo Iijnacio, nào se 
esquece de Assumpçio. Todo o Gu 

do céu; as ondas dos seus cabellos 
acastanhados asse i elha-se com as 
do mar revolto que se vSo que- 
brando uma a uma. Sua tez é cla- 
ra. Muito sympathico c gentil, no 
ta se no seu talar a grandeza de 
sua alma e a extrema bondade do 
seu bem formado coração, embora 
elle já o sinta morto. cCigarra», 
derramae neste coração o balsamo 
do amor. para que um dia resusc te 
e viva feliz. Da constante leitora e 
amiguinha        Prctisa. 

Perlil de I\. Mraujo 
O meu perfilado conta 20 pri- 

maveras c é extremamente sympa- 
thico. A sua tez 6 morena, os sens 
cabellos pretos são penteados com 
muito gosto. K' possuidor de lindos 
olhos que captivam a todos... Até 
os corações impedernidos não resis- 
teni a esses olhos. Se nào me en- 
gano, seu cora\ão já  Joi ferido   pe- 

ginarios phanlasmas negros, sigo 
em busca de meu sonhado ideal. 
Corro, corro em busca de um co- 
ração que não seja de bronze, como 
os teem os homens modernos. Não, 
amiguinha, não tens razão si lores 
a favor daqueiles que, fingindo a- 
mar-nos, fazendo-nos crê.- nas suas 
promessas e juras, deixam-nos ca- 
hir de uma Uliz illusào, de uma 
mansão celeste, ao charco da ingra- 
tidão e da desillu>ãoI Ohl os ho- 
mens, querida amiguinha. são terrí- 
veis chacaes, medonhas hyenas hu- 
manas, tigres ferozes, que nos fa- 
zem caricías, escondendo, semelhante 
no Demônio, suas garras aduncas! 
Quanto ás mulheres... oht .. essas 
só sabem amar e snffrert Nunca 
amaste ... nunca solfreste I... Da 
leitora — Sofftedora. 

Américo Carvalho 

O meu perfilado conta apenas 1'» 
annos de edede. E' alto, muito ele- 
gante, tez morena, olhos castanhos; 
bastos cabellos negros e ondulados. 
E' filho de uma distíneta   família de 
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mercindo que não 6 Saraiva, tem a 
sua Dulcinéa. Tor.es... quanto mais 
bellos, mais falsus. Não caem, dão 
^baques». Neto de Mendes, nào ha 
que duvidar! Conquista mesmo a 
«machadinho». Ferreira, quando nào 
6 ferreiro, é consummado efiteiro». 
Frota, nào sendo bloco de navios, 
communga idéa <irmã> á de neto 
de Mendes Todo o Darby que não 
consegue sorte de Moysés, (como 
disse «alguém») <dulcitica> até o 
fim do anno. Inimá, si í tinente, á 
paizana ou não, tem a sua <cota- 
zinha>. Floriano que nào 6 mare- 
chal, 6 Eurico ou peixe arisco. Da 
leitora — Pindense. 

Elle ama — Eurico e a Solidão 

E aquella imagem resignada fi- 
cou em meu espirito para sempre 
idealisada. Alto e «sbelto, magro, 
•is o symbolo da caridade !... Na- 
riz atilado, demonstrando sua alta 
intclligcncia; seus olhos, cheios de 
ternura,   parecem   dois    pedacinhos 

Ias settas do traiçoeiro Cupido 1... 
E' seu amigo inseparável o primi- 
nho J Mr. A. A. trabalha no Es- 
criplorio C. P. Vianna, onde conta 
um grande numero de amiguinhos. 
üuvi dizer que meu perfilado resi- 
de á Rua Couto de Magalhães, 13. 
Da assidua leitora — Indiscreta. 

A' amiga  <Altcnta» 
Noite triste ... a lua mostra, de 

quando cm quando, um reflexo pal- 
lido com» o martyr Nazareno. O 
vento agita violentamente as gigan- 
tescas arvores, e os cães uivam do- 
lorosamente nos portaes, amedron- 
tando os transeuntes. O grande re- 
lógio da Luz, faz cchoar lugubre- 
mente a fatídica hora: meia.noiteI 
Hora que accorda nos supersticio- 
sos phantasmas horrendos, pensa- 
mentos macabros! Os «phantasmas 
negros* deixam suas grandes «cal- 
deiras* e, a correr, vSo cm busca 
de «espíritos supersticiosos», fazen- 
do assim uma corrente maior de 
almas penadas. Assim como os ima- 

Jahú e actualmente acha se nesta 
capital, oecupando um elevado car- 
go em uma das importantes casas 
atacadistas da rua Florencio de Abreu. 
Aprecia muito o foot bali. Encon- 
tro-o sempre no jogos do Paulista- 
no, do qual é um torcedor «verme- 
lho», e no Cinema Royal, de onde 
é freqüentador assiduo. Da constan- 
te leitora — ynonne. 

Reunião intima 
Numa reunião intima, na rua Ge- 

neral Osório, notei: a amabilidade 
de Amélia P., a formosura de Qui- 
Ihermina B., o coração de ouro da 
Olga P.; Clara P. dansando admi- 
ravelmente o tando com o João C , 
a seriedade de Noemia B.. a alegria 
de Pedro C , o modo d* dansar do 
Emilio D., a baila estatura do Fran- 
cisco S., a elegância do Miguel S., 
a pulseira de ouro do Walter, a fal- 
ta do Odene F., a amabilidade do 
Oswaldo B., a paixão do José B.; 
Marina tocando piano adniravelmcn- 
tc. Da leitora — Invislvtl. 
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Nunca encontrei um medicamento 
tào efflcaz para as 

Moléstias do utero 
como 

f 

Eu. abaixo assignado. Doutor em Medicina pelas Facul 
dades do Rio de Janeiro e  de Paris, onde exerci a clinica 
durante longos annos: 

Declaro e afirmo, sob a fé do meu gráo, que, em minha 
clinica, nunca encontrei medicamento tão efficaz para as mo- 
léstias do utero, principalmente para a irregularidade mens- 
írual. como seja "A SAÚDE D.1 MULHER" 

Dr. Valeriano Ramos 
(Rio) 

1 

Centenares de médicos brasileiros, em attestados 
authenticos, concordam com a opinião do illustre cli- 
nico Dr. Valeriano Ramos, que proclama "M Saúde da 
Mulher" o melhor remédio para as doenças  do  utero. 

"F\ Saúde da Mulher" allivia, regularisa e- cura o 
utero e os ovarios. 

"F\ Saúde da Mulher" combate com successo in- 
comparavel os corrimentos, as flores brancas, as hemor- 
rhagias, as suspensões, a falta de menstruação, as re- 
gras excessivas, as menstruações dolorosas, as dores 
do utero e dos ovarios, o rheumatismo, a fraqueza, a 
anemia, as cores pallidas das senhoras, emfim todas 
as doenças do utero e dos ovarios. 

I 
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